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1 APRESENTAÇÃO 

 Este documento tem por objetivo apresentar uma nova proposta de Projeto 

Pedagógico para o Curso de Bacharelado em Turismo da Universidade Federal de Pelotas, 

levando em conta as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Turismo 

(Resolução Nº 13, de 24.11.2006) e o Regulamento do Ensino de Graduação na UFPel. 

 A elaboração deste documento é resultado de amplas discussões entre os docentes e 

um representante discente do Curso de Bacharelado em Turismo, visando se adequar as 

novas propostas de atividades curriculares. 

 

2 UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS  

2.1 Histórico  

A Universidade Federal de Pelotas foi criada em 1969 resultando da união da 

Universidade Federal Rural do Rio Grande do Sul (constituída por três faculdades: Faculdade 

de Agronomia Eliseu Maciel, Faculdade de Veterinária e Faculdade de Ciências Domésticas; e 

por três institutos básicos: Instituto de Ciências Físicas e Matemáticas, Instituto de Ciências 

Químicas, Ciências Biológicas e Geociências e Instituto de Ciências Humanas) e das 

faculdades de Odontologia (criada em 1911), de Direito (criada em 1912) e do Instituto de 

Sociologia e Política da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, formando o total de 

unidades mínimas para o seu funcionamento. 

Foram criados também os Institutos de Biologia, Ciências Humanas, Química e 

Geociências, Física e Matemática e o Instituto de Artes. Foram ainda agregados à 

universidade o Conservatório de Música de Pelotas, a Escola de Belas Artes “Dona Carmem 

Trápaga Simões” e a Faculdade de Medicina da Instituição Pró-Ensino Superior do Sul do 

Estado (IPESSE). 

A Administração Superior da UFPel, em 1969, era composta pelo Conselho Diretor da 

Fundação e pela Reitoria.  

Nesses mais de 40 (quarenta) anos de funcionamento da UFPel, ocorreram na 

estrutura acadêmica algumas modificações significativas, como a criação, incorporação, 

transformação e extinção de unidades, a criação de novos cursos, bem como a 

transformação de cursos em unidades. 
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2.2 Aspectos Gerais  

A Universidade Federal de Pelotas situa-se no município de Pelotas (com um Campus 

no município do Capão do Leão), polo econômico e cultural da região sul do Estado do Rio 

Grande do Sul, situado à margem da Lagoa dos Patos, a 250 km (duzentos e cinquenta 

quilômetros) de Porto Alegre e a 600 km (seiscentos quilômetros) de Montevidéu (Uruguai), 

constituindo-se em importante entroncamento rodoviário do sul do Brasil, conectado a 50 

km (cinquenta quilômetros) com o superporto de Rio Grande. Com grande número de 

engenhos, Pelotas é o maior centro de beneficiamento de arroz da América Latina. 

A Universidade Federal de Pelotas, fundada em 1969, de acordo com seu Estatuto 

Geral1, tem como objetivos a educação, o ensino, a investigação e a formação profissional, 

como também o desenvolvimento científico, tecnológico, filosófico e artístico da região na 

qual está inserida. 

As normas que regem a Universidade são: 

I - Decreto-Lei n. 750, de 08 de agosto de 1969 – que prevê a transformação da 

Universidade Federal Rural do Rio Grande do Sul na Universidade Federal de Pelotas;  

II - Decreto-Lei n. 65.881, de 16 de dezembro de 1969 – que aprova o Estatuto da 

Fundação Universidade Federal de Pelotas; 

III - Parecer n. 1.149/72 do Conselho Federal de Educação, homologado pelo Ministro 

da Educação e Cultura em 20 de outubro de 1972 – que aprova o primeiro Estatuto da 

Universidade Federal de Pelotas; 

IV – Parecer n. 553/77 do Conselho Federal de Educação, homologado pelo 

Ministério da Educação e Cultura e publicado no Diário Oficial da União de 22 de abril de 

1977 (página 4.648) – que aprova o novo Estatuto e o Regimento Geral da UFPel. 

As atividades de ensino, extensão e pesquisa, em níveis médio, superior e de pós-

graduação estão reunidas em cinco áreas do conhecimento, a saber: Ciências Agrárias, 

Ciências Biológicas; Ciências Exatas e Tecnologia, Ciências Humanas e Letras e Artes. 

Através de suas atividades de ensino, de pesquisa e de extensão, a UFPel exerce grande 

influência sobre o Distrito Geoeducacional, que inclui uma comunidade de 25 (vinte e cinco) 

municípios, além de um intenso envolvimento no desenvolvimento da região sul do estado 

                                                 
1
 Universidade Federal de Pelotas. Estatuto da Universidade. Disponível na internet em 

http://wp.ufpel.edu.br/scs/estatuto/. Acesso em 04 de dezembro de 2012.  

http://wp.ufpel.edu.br/scs/estatuto/
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do Rio Grande do Sul. Recebe, também, principalmente através de convênios, alunos 

estrangeiros oriundos da Argentina, Uruguai, Chile, Peru, Panamá, Portugal, Angola, Cabo 

Verde, Paraguai, Bolívia, Nigéria, Honduras, Venezuela e Espanha. 

 

2.3 Estrutura Organizacional  

A administração superior da UFPel é composta pelo Conselho Diretor da Fundação, 

Conselho Universitário, Conselho Coordenador do Ensino, Pesquisa e Extensão e pela 

Reitoria. A Reitoria compreende: Agência de Gestão Tecnológica (AGT), Auditoria Interna, 

Centro Agropecuário da Palma, Centro de Gerenciamento de Informações e Concursos 

(CGIC), Comissão de Ética, Comissão Permanente de Pessoal Docente (CPPD), Comissão 

Própria de Avaliação (CPA), Coordenadoria de Comunicação Social, Coordenadoria de 

Convênios, Coordenadoria de Gestão Ambiental, Departamento de Intercâmbio e Programas 

Internacionais (DIPI), Núcleo de Eventos e Procuradoria Jurídica. As Pró-Reitorias são: Pró-

Reitoria Administrativa, de Extensão e Cultura, de Graduação, de Pesquisa e Pós-Graduação, 

de Planejamento e Desenvolvimento, Gestão de Recursos Humanos, Assuntos Estudantis. 

O órgão supremo da Universidade, com funções normativa, consultiva e deliberativa, 

é o Conselho Universitário, que é composto pelo Reitor, Vice-Reitor, Pró-Reitores, Diretores 

de Unidades de Ensino, Representantes dos corpos docente, discente e técnico 

administrativo, Representantes do Conselho Diretor da Fundação, do Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão – COCEPE – e de Representantes da comunidade. As deliberações sobre 

as atividades de ensino, pesquisa e extensão são de competência do COCEPE, com funções 

consultiva, normativa e deliberativa, composto pelo Vice-Reitor, Pró-Reitores das respectivas 

atividades fim, representantes das 05 áreas de conhecimento que compõem a UFPel, 

representantes do Conselho Universitário e Representantes do corpo discente. 

O órgão angariador de recursos e fiscalizador da gestão econômico-financeira é o 

Conselho Diretor da Fundação, responsável principal pelas relações entre a Universidade e a 

comunidade, composto pelo Reitor, Vice-Reitor, representantes do Ministério da Educação, 

do Governo do Estado, do Governo do Município, da rede bancária, da Associação Comercial 

de Pelotas, do Centro de Indústrias de Pelotas, da Associação Rural, e representantes 

docentes e discentes. 
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Conforme citado, a Universidade desenvolve suas atividades-fim de ensino, pesquisa 

e extensão em cinco áreas fundamentais: 

I - Ciências Agrárias; 

II - Ciências Biológicas; 

III - Ciências Exatas e Tecnologia; 

IV - Ciências Humanas; 

V - Letras e Artes. 

São 57 (cinquenta e sete) os Departamentos responsáveis pela execução das 

atividades-fim, distribuídos em 24 (vinte e quatro) unidades acadêmicas – quatro Institutos 

Básicos, 12 Faculdades, uma Escola Superior de Educação Física, um Conservatório de 

Música e seis centros – com finalidades específicas de promover, em suas especialidades, o 

processo de ensino-aprendizagem, integrando ensino, pesquisa e extensão, para o 

desenvolvimento de um profissional capacitado. 

 

2.4 Infra-estrutura Física  

A estrutura física da UFPel se distribui em 6 (seis) campi, 4 (quatro) na cidade de 

Pelotas (Campus Cidade, Campus Porto e Campus da Saúde) e 2 (dois) no vizinho município 

de Capão do Leão (Campus Capão do Leão e Campus Palma).  

O Campus Capão do Leão possui uma superfície de 106 ha e 52.422 m2 de área 

construída. O Campus Palma possui 1.256ha de superfície, onde está instalado o Centro 

Agropecuário da Palma, responsável pelo apoio às atividades de produção, de ensino, de 

pesquisa e de extensão da área de Ciências Agrárias, com 87 prédios, que totalizam 10.889 

m2 de área construída. Entre o Campus Capão do Leão e o Campus Palma, em 3 (três) 

prédios da EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuárias – localiza-se parte da 

Faculdade de Veterinária. 

O Campus Cidade é constituído pelo Campus das Ciências Sociais, que abriga as 

Faculdades de Arquitetura e Urbanismo e de Educação, além dos Institutos de Letras e Artes, 

Sociologia e Política e Ciências Sociais. Além desse campus, o Campus Cidade conta com a 

Faculdade de Odontologia, a Faculdade de Direito, a Escola Superior de Educação Física. O 

Campus da Saúde é constituído pela Faculdade de Medicina, estando situado na área urbana 

de Pelotas. 
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Além dos 6 (seis) campi, a Universidade também tem sob seu controle as seguintes 

áreas: Barragem Eclusa do Canal São Gonçalo (com 29 ha e 8.763 m2 de área construída em 

6 prédios), instalada no município do Capão do Leão; Estação Experimental de Piratini (com 

50 ha e 979 m2 de área construída em 9 prédios), localizada no município de Piratini; e 

Barragem de Irrigação do Arroio Chasqueiro (com 1.915 ha e 834 m2 de área construída em 5 

prédios), situada no município de Arroio Grande. 

O Campus Porto está em construção por meio dos recursos financeiro do Programa 

REUNI/MEC. A partir do 2º. Semestre de 2011 a Faculdade de Administração e Turismo 

iniciou suas atividades neste campus. 

 

3 IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE: Faculdade de Administração e de Turismo 

 A Faculdade de Administração e de Turismo, criada a partir da alteração do nome da 

Faculdade de Ciências Domésticas, conforme Portaria Nº 902 de 12 de julho de 2006, possui, 

em sua estrutura, dois departamentos, o Departamento de Administração (DAdm) e o 

Departamento de Turismo (DTur) (Portaria Nº 2.038, de 12 de dezembro de 2012). 

 Atualmente, a FAT possui três cursos de graduação – Curso de Bacharelado em 

Turismo (Resolução 03/2001 de 24.03.2001 do Conselho Universitário da UFPel); Curso de 

Bacharelado em Administração(Resolução 04/1999 de 31.08.1999 do Conselho Universitário 

da UFPel) e Curso de Tecnologia em Gestão Pública (Portaria 1.355 de 21.12.2006) e um 

curso de pós-graduação – Curso de Especialização em Gestão Pública e Desenvolvimento 

Regional (Portaria nº 250 de 16.03.2010). 

 

4 IDENTIFICAÇÃO DO CURSO: Curso de Bacharelado em Turismo 

a. Denominação: Curso de Bacharelado em Turismo 

b. Modalidade: Presencial 

c. Titulação Conferida: Bacharel em Turismo 

d. Ato de Autorização do Curso: Resolução 03/2001 de 24/03/2001 do Conselho 

Universitário da UFPel. (ANEXO 1) 

e. Ato de Reconhecimento do Curso: Portaria do Ministério da Educação Nº 52 de 26 de 

maio de 2006. (ANEXO 2) 

f. Duração do Curso: 9 semestres 
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g. Prazo Mínimo e Prazo Máximo para a Integralização do Curso: 8 e 14 semestres, 

respectivamente. 

h. Carga Horária Total do Curso: 3.143 horas 

i. Turno: Noturno 

j. Regime Acadêmico: semestral 

k. Número de Vagas Oferecidas: 44 vagas 

l. Formas de Ingresso: 

1. Processos seletivos de verão: SISU/MEC (Sistema de Seleção Unificada) – 40 vagas; 

PAVE/UFPel (Programa de Avaliação da Vida Escolar) – 4 vagas. 

2. Edital de ingresso por reopção, transferência, reingresso e portador de título (vagas 

ociosas). 

m. Unidade Acadêmica: Faculdade de Administração e de Turismo 

 

5 HISTÓRICO DO CURSO 

Os estudos para a criação do Curso de Bacharelado em Turismo iniciaram-se em 

março de 2000 por meio da constituição de uma comissão de professores que elaborou o 

projeto, dando origem ao Curso de Bacharelado em Turismo. O Curso tinha por objetivo a 

criação de um espaço interdisciplinar para a investigação científica do turismo a partir dos 

múltiplos saberes vinculados a ele, permitindo a formação de profissionais habilitados; bem 

como, a criação de uma instância capaz de participar dos processos de desenvolvimento da 

metade sul, avaliando que o turismo, somado a outras iniciativas, e dadas as características 

culturais e ambientais dessa região, pode ser uma alternativa no conjunto daqueles processos. 

O projeto de criação foi aprovado pelo Conselho Coordenador de Ensino, da Pesquisa 

e da Extensão (COCEPE) em 13 de junho de 2000 e pelo Conselho Universitário (CONSUN) 

em 20 de agosto de 2000. 

O curso iniciou suas atividades no segundo semestre de 2000, com o ingresso da 

primeira turma no vestibular de inverno. A partir de 2002 o ingresso dos alunos passou a 

ocorrer no primeiro semestre do ano. A Resolução Nº 03 de 24 de março de 2001 do 

Conselho Universitário autorizou o funcionamento do curso. 

  Em maio de 2001 foi realizada uma reestruturação curricular, levando em conta as 

recomendações da LDB e da Pró-Reitoria de Graduação quanto à flexibilização curricular, a 
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qual foi aprovada, pelo Conselho Coordenador do Ensino, da Pesquisa e da Extensão – 

COCEPE, em 22 de março de 2002. 

  Em maio de 2006 o Curso de Bacharelado em Turismo foi reconhecido pelo MEC 

através da Portaria Nº 52 do Ministério da Educação de 26 de maio de 2006. Após o 

reconhecimento, o curso passou por algumas reformulações curriculares, uma em 2006 e 

outra em 2009. 

  Em julho de 2012, através da Portaria Nº 124 de 09 de julho de 2012 (ANEXO 3), o 

Curso de Turismo obteve a renovação do seu reconhecimento. 

 

6 CONCEPÇÃO DO CURSO 

6.1 Objetivos do Curso 

OBJETIVO GERAL: 

O Curso de Bacharelado em Turismo deverá formar profissionais com conhecimento para 

analisar e intervir no fenômeno turístico a partir dos princípios de responsabilidade 

socioambiental, justiça e ética profissional. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

O Curso de Bacharelado em Turismo deverá oferecer condições para: 

- Produzir conhecimento de natureza científica; 

- Compreender o turismo a partir das suas diferentes relações com outros campos do 

conhecimento;  

- Valorizar as questões sociais, ambientais, históricas e culturais; 

- Desenvolver habilidades conceituais, humanas, técnicas e gerenciais inerentes às 

atividades turísticas; 

- Comprometer-se com a identidade das comunidades e com o seu desenvolvimento 

sustentável; 

- Analisar o fenômeno turístico e seus impactos nas suas mais diversas formas;  

- Analisar as diversas inter-relações entre educação e turismo; 

- Diagnosticar e propor alternativas para problemas pertinentes às atividades turísticas;  

- Elaborar e analisar políticas públicas na área de turismo; 

- Atuar no planejamento e gestão de planos, programas e projetos turísticos; 



Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Turismo Página 9 
 

- Atuar na implantação e gestão de empresas turísticas. 

 

6.2 Perfil do Profissional/Egresso 

O profissional formado no Curso de Bacharelado em Turismo da UFPel está apto para 

atuar, como gestor e/ou pesquisador, em instituições públicas, privadas e do terceiro setor. 

O profissional deve compreender a interdisciplinaridade e a complexidade do fenômeno 

turístico, atuando no crescimento e no desenvolvimento dessa atividade e contribuindo para 

a melhoria da qualidade de vida das sociedades. 

 

6.3 Competências e Habilidades 

O bacharel em Turismo formado pelo Curso de Bacharelado em Turismo da UFPel 

deverá caracterizar-se como um profissional capaz de: 

- Compreender o turismo como importante fenômeno histórico-social do mundo 

contemporâneo e seu papel na sociedade; 

- Incentivar a consciência social, a preservação da cultura, da memória e do patrimônio 

compatíveis com o desenvolvimento sustentável; 

- Influenciar autoridades, empresários e comunidades para a importância do fenômeno 

turístico em sua totalidade; 

- Problematizar os aspectos históricos, sociais, políticos, econômicos, culturais e 

ambientais na educação, pesquisa e gestão do turismo; 

- Assessorar instituições públicas, privadas e do terceiro setor no desenvolvimento do 

turismo; 

- Gerir as atividades turísticas em organizações públicas, privadas e do terceiro setor 

tendo em vista a preservação e a conservação da cultura, da memória e do patrimônio 

ambiental das comunidades, atuando com base nos valores de responsabilidade 

socioambiental, justiça e ética; 

- Demonstrar capacidade crítica, reflexiva e criativa para propor e implementar soluções 

alternativas e inovadoras para o desenvolvimento turístico; 

- Desenvolver atividades turísticas valorizando a identidade e participação das 

comunidades; 

- Trabalhar em equipe; 
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- Conceber e gerir planos, programas e projetos de desenvolvimento turístico que 

identifiquem, resgatem e estimulem a vivência e a prática da cidadania;  

- Elaborar e avaliar políticas municipais, estaduais e federais de turismo;  

- Administrar empreendimentos turísticos; 

- Dominar a utilização dos recursos tecnológicos úteis à sua área de atuação. 

 

7 ESTRUTURA CURRICULAR 

O Curso de Bacharelado em Turismo da Universidade Federal de Pelotas é 

desenvolvido em regime semestral conforme regimento da UFPEL, tendo como forma de 

ingresso o processo seletivo adotado pela Universidade.  

O Curso de Turismo oferece 44 vagas, com ingresso no primeiro semestre do ano 

letivo, noturno, sendo que aulas práticas, visitas técnicas, atividades complementares e 

estágios poderão ser realizadas em outros turnos, inclusive em finais de semana. 

O discente deverá matricular-se no mínimo em oito (8) e no máximo em trinta e dois 

(32) créditos por semestre. 

 O currículo do Curso de Bacharelado em Turismo é organizado de acordo com a 

resolução s/n° de 28/01/71 do Conselho Federal de Educação e tem por base as Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Turismo (Resolução Nº 13, de 

24.11.2006). O currículo está distribuído da seguinte forma: 

Quadro 1 – Distribuição do Currículo do Curso de Bacharelado em Turismo. 

Formação Horas % 

Formação Básica 578 18,39 

Formação Específica 1.768 56,25 

Atividades Complementares 100 3,18 

Formação Livre 408 12,98 

Estágio Obrigatório em Turismo 289 9,20 

TOTAL 3.143 100 

 

As disciplinas da área de Formação Básica buscam atender as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para os Cursos de Turismo no que diz respeito aos Conteúdos Básicos, que se 

referem aos estudos relacionados com os aspectos sociológicos, antropológicos, históricos, 

filosóficos, geográficos, culturais e artísticos que conformam a sociedade e suas diferentes 

culturas. As disciplinas da área de Formação Específica buscam atender as recomendações 
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dessas Diretrizes no que tange aos Conteúdos Específicos da área, contemplando estudos 

relacionados à Teoria Geral do Turismo, Teoria da Informação e da Comunicação, da 

Administração, Direito, Economia, Estatística, Contabilidade e Língua Estrangeira 

(MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2006)2. 

A Formação Básica, assim como a Formação Específica, é constituída por disciplinas 

denominadas obrigatórias, ou seja, disciplinas que obrigatoriamente fazem parte da 

formação acadêmica do discente, atendendo as exigências das Diretrizes Curriculares.    

A Organização Curricular do Curso de Turismo, através das disciplinas que compõem 

tanto a área de formação básica, quanto a específica e as atividades complementares, 

procura contemplar os dois eixos propostos: 1. Aspectos sócio-culturais, históricos e 

educacionais; e, 2. Planejamento e gestão, ambos pensados de modo interdisciplinar 

procurando atender a transversalidade que caracteriza o turismo e na busca de transcender 

visões mais especializadas e fragmentadas de algumas estruturas curriculares, 

contemplando a formação de um profissional capaz de entender as nuances e complexidade 

do fenômeno turístico. A previsão na grade curricular de disciplinas, estágios 

supervisionados, atividades complementares e formação livre, tem o intuito de relacionar a 

teoria e a prática e também proporcionar ao discente a vivência da realidade do fenômeno 

turístico. 

Essa inter-relação entre ensino, pesquisa e extensão se efetivará ainda através de 

aulas práticas, visitas técnicas e atividades nos laboratórios específicos do Curso de 

Bacharelado em Turismo e outros da UFPel, conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais do 

Curso de Graduação em Turismo (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2006)3. 

A fim de garantir a interdisciplinaridade inerente ao fenômeno turístico será 

realizada, pelo menos uma visita técnica por semestre letivo, que deverá envolver as 

disciplinas ofertadas com previsão deste tipo de atividade. 

Enfatizamos que todos os elementos do sistema turístico estão interligados, ainda 

que tenham sido isolados artificialmente para efeitos de ensino e aprendizagem. As 

disciplinas foram separadas e serão estudadas individualmente, mas na realidade estão 

                                                 
2
 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Resolução Nº 13, de 24 de Novembro de 2006. Diário Oficial da União, Brasília, 

28 de novembro de 2006, Seção 1, p. 96. 
3
 Idem. 
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relacionadas e interagem, e o entendimento desse inter-relacionamento conduz à 

compreensão do turismo. 

A grade curricular do curso prevê nove (09) semestres para sua integralização, 

podendo o aluno concluí-lo em no mínimo oito (08) semestres e no máximo quatorze (14) 

semestres. 

7.1 Formação Básica – 578 horas 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS: 

As Disciplinas Obrigatórias caracterizam-se como aquelas que obrigatoriamente são 

parte da formação acadêmica do discente, atendendo as exigências das Diretrizes 

Curriculares no que diz respeito aos Conteúdos de Formação Básica e Específica e que 

garantem o perfil do profissional proposto pelo Curso. 

Disciplinas CH 

Antropologia 68 

Ética e Turismo 68 

Geografia do Turismo 68 

História da Cultura Brasileira e o Turismo 68 

História do Brasil e do Turismo 68 

Pesquisa em Turismo I 34 

Pesquisa em Turismo II 68 

Psicologia do Turismo 68 

Sociologia do Turismo 68 

 

7.2 Formação Específica – 1.768 horas 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS: 

Disciplinas CH 

Administração Financeira e Orçamentária no Turismo 68 

Comunicação e Turismo 68 

Economia do Turismo 68 

Estatística Descritiva 68 

Fundamentos Históricos e Teóricos do Turismo 68 

Gastronomia 68 

Gestão de Agências de Viagens e Transportes Turísticos 68 

Gestão de Destinos Turísticos 68 

Gestão de Eventos 68 

Gestão de Meios de Hospedagem 68 

Gestão de Pessoas 68 
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Gestão de Serviços 68 

Hospitalidade e Turismo 68 

Inglês para o Turismo I 68 

Inglês para o Turismo II 68 

Inglês para o Turismo III 68 

Inglês para o Turismo IV 68 

Lazer e Turismo 68 

Legislação Turística 68 

Marketing Turístico 68 

Monografia em Turismo 68 

Patrimônio e Turismo 68 

Políticas Públicas, Planejamento e o Turismo 68 

Projetos Turísticos 68 

Turismo Contemporâneo 68 

Turismo e Meio Ambiente 68 

 

 As disciplinas específicas da língua inglesa poderão ser substituídas por prova(s) de 

dispensa sob a responsabilidade da área de língua inglesa do Centro de Letras e 

Comunicação (CLC) – UFPel e de acordo com as orientações e exigências do CLC. 

 

7.3 Estágios 

 De acordo com a Resolução nº 4/2009 do COCEPE/UFPel, “Estágio é ato educativo 

escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o 

trabalho produtivo de educandos (...)” (art. 2º), e “visa ao aprendizado de competências 

próprias da atividade profissional e à contextualização curricular, objetivando o 

desenvolvimento do educando para a vida cidadã e para o trabalho” (art. 3º). 

 As atividades de estágio, no contexto do Curso de Bacharelado em Turismo, são 

desenvolvidas na modalidade de estágio obrigatório e de estágio não obrigatório e estão 

regulamentados conforme a Lei Nº 11.788/08 (Lei dos Estágios) e as Resoluções Nº 3 e 4, de 

08 de junho de 2009, do COCEPE/UFPel. 

 

ESTÁGIO OBRIGATÓRIO – 289 horas 

Disciplinas CH 

Estágio em Turismo I 85 

Estágio em Turismo II 204 
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 O estágio obrigatório é desenvolvido ao longo do Curso de Bacharelado em Turismo e 

está dividido em duas disciplinas, sendo requisito obrigatório para a obtenção do grau de 

Bacharel em Turismo. As atividades do estagiário serão acompanhadas por dois 

supervisores, sendo um deles no local de estágio e o outro o professor da disciplina Estágio 

em Turismo I ou Estágio em Turismo II. As atividades de estágio obrigatório estão 

respaldadas no Manual de Estágio do Curso de Bacharelado em Turismo (ANEXO 4). 

O aluno poderá escolher o local e a área de realização do estágio sendo em 

organizações públicas, privadas, comunitárias, governamentais ou não governamentais 

(organizações concedentes) que possuem atividades relacionadas com as áreas de estágio 

do Curso de Bacharelado em Turismo. 

O estágio obrigatório também poderá ser desenvolvido em projetos de Ensino, 

Pesquisa e Extensão dos Professores e Técnicos de nível Superior da Universidade Federal de 

Pelotas e de outras instituições de ensino, no caso de Mobilidade Acadêmica ou Convênio 

Institucional. 

Quando o aluno não encontrar local para a realização de seu estágio, caberá aos 

professores das disciplinas de Estágio em Turismo I e II, bem como aos demais professores 

do Curso de Bacharelado em Turismo, contatar e solicitar novas oportunidades de estágio 

priorizando a adequação do aluno, que satisfaçam aos objetivos do estágio e do Projeto 

Pedagógico do Curso. Estes locais não estão restritos ao município de Pelotas, desde que 

obedeçam aos critérios e demais requisitos do Manual de Estágio e das normas da UFPel. 

É pré-requisito indispensável à realização do estágio a celebração do termo de 

compromisso entre o educando, a parte concedente do estágio e o representante 

Institucional. 

 

O Estágio em Turismo I será realizado no 7º semestre do curso, com carga horária de 

85 horas, visando à integração e conhecimento do aluno com a realidade social, econômica e 

do trabalho de sua área. 

O aluno deverá matricular-se nesta disciplina em época estabelecida pelo calendário 

acadêmico, totalizando um mínimo de 85 horas. O Estágio em Turismo I será um 

instrumento de iniciação profissional, familiarização do aluno com as atividades turísticas e 



Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Turismo Página 15 
 

de aquisição de uma visão crítica. Este estágio poderá ser desenvolvido em organizações 

públicas, privadas e do terceiro setor de qualquer ramo da atividade turística. 

O Estágio em Turismo II será realizado no último semestre do curso, 9º semestre, com 

carga horária de 204 horas, tendo o aluno concluído os pré-requisitos. Este estágio visa à 

iniciação profissional, oportunizando o aluno a refletir, sistematizar e aplicar os 

conhecimentos apresentados e discutidos em sala de aula às atividades práticas reais do 

mercado de trabalho, podendo intervir na realidade com a intenção de propor mudanças 

para os fenômenos observados. 

Esta disciplina, assim como a disciplina de Monografia em Turismo, será oferecida por 

linhas. Os alunos deverão optar por uma das linhas a seguir e se matricular em ambas as 

disciplinas na mesma linha. Assim, busca-se garantir uma integração entre a prática 

profissional e o trabalho científico. 

Prática 1 – Turismo, Educação e Comportamento Humano; 

 Esta linha visa desenvolver atividades e pesquisas relacionadas a questões de ensino 

e educação em turismo, bem como aspectos psicossociais do fenômeno turístico. 

Prática 2 – Aspectos sócio-culturais, memória e história do Turismo, do lazer e da 

hospitalidade; 

 Esta linha tem por objetivo desenvolver atividades e pesquisas voltadas para os 

aspectos sócio-culturais e históricos do turismo, bem como do lazer, do patrimônio, da 

hospitalidade e de iniciativas sociais. 

Prática 3 – Política e Gestão Pública e Institucional do Turismo; 

 Esta linha visa desenvolver atividades e pesquisas voltadas para os aspectos da 

gestão compartilhada do turismo, dando ênfase às questões políticas e institucionais do 

mesmo. 

Prática 4 – Gestão de Organizações Turísticas; 

Esta linha possibilita desenvolver atividades e pesquisas junto às organizações 

privadas do turismo, como meios de hospedagem, agências, eventos, restaurantes, etc.  

 

ESTÁGIO NÃO OBRIGATÓRIO 

 O aluno poderá realizar estágio não obrigatório a partir de seu ingresso no Curso de 

Bacharelado em Turismo. Esta é uma atividade opcional, acrescida à carga horária regular e 
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obrigatória e deverá ser realizada nas áreas da atividade profissional do Bacharel em 

Turismo. 

 O estágio não obrigatório deverá ser supervisionado pelo coordenador do Colegiado 

do Curso de Bacharelado em Turismo e sua realização deve seguir a legislação supra citada, 

bem como o Manual de Estágio do Curso de Bacharelado em Turismo (ANEXO 4). 

 

7.4 Monografia em Turismo 

 A monografia será desenvolvida através da matricula do aluno na disciplina de 

Monografia em Turismo, oferecida no último semestre do curso – 9º semestre. Esta 

disciplina, assim como a disciplina de Estágio em Turismo II, será oferecida por linhas. Os 

alunos deverão optar por uma das linhas a seguir e se matricular em ambas as disciplinas na 

mesma linha: Turismo, Educação e Comportamento Humano; Aspectos sócio-culturais, 

memória e história do Turismo, do lazer e da hospitalidade; Política e Gestão Pública e 

Institucional do Turismo; Gestão de Organizações Turísticas. 

 A monografia se caracteriza como um trabalho de iniciação científica, onde o aluno 

deverá desenvolver uma pesquisa científica sobre um tema relacionado ao turismo ou áreas 

afins, o qual deverá ser apresentado por escrito e oralmente a uma banca examinadora. 

 As condições para a elaboração da monografia e sua apresentação, bem como o 

processo de avaliação, estão estabelecidas no Regulamento da Disciplina de Monografia em 

Turismo (ANEXO 5). 

 

7.5 Atividades Complementares – 100 horas 

 As atividades complementares objetivam possibilitar ao acadêmico do Curso de 

Bacharelado em Turismo a oportunidade de construir a própria formação intelectual, 

participando de outras atividades curriculares, que não só disciplinas. 

 Essas atividades obrigatórias poderão ser realizadas em qualquer semestre do curso, 

com uma carga horária mínima de 100 horas, para integralização curricular; e serão 

consideradas válidas mediante comprovação documental e análise pelo Colegiado de Curso, 

sem conceito ou nota. 

 As atividades complementares são divididas em quatro grupos: atividades de ensino, 

atividades de pesquisa, atividades de extensão e representação discente, conforme quadro a 
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seguir. Os discentes deverão realizar atividades complementares em, pelo menos, dois 

grupos das atividades mencionadas. 

 O discente deverá encaminhar ao Colegiado do Curso todos os comprovantes das 

atividades desenvolvidas, para que a carga horária seja contabilizada em seu histórico 

escolar, conforme o limite de horas estabelecido no quadro a seguir. Os comprovantes 

deverão ser entregues no Colegiado até dois meses antes do final do último semestre do 

curso. Caberá ao Colegiado o encaminhamento ao DRA. O Colegiado poderá recusar a 

atividade se estiver em desacordo com este Projeto Pedagógico. 

 Atividades não contempladas no quadro poderão ser avaliadas pelo Colegiado, 

mediante solicitação por escrito do aluno, com a respectiva comprovação. 
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Quadro 2 – Distribuição das Atividades Complementares por Grupos e sua Respectiva Carga 

Horária a ser Contabilizada no Histórico Escolar. 
ATIVIDADE COMPROVAÇÃO MÁXIMO DE HORAS 

Ensino   

Disciplinas
4
 Histórico 68 horas 

Participação em Projetos de Ensino (Registrados 
na Pró-Reitoria de Graduação) 

Declaração de carga horária fornecida 
pelo coordenador do projeto ou 

certificado  

20% do total de horas 

Bolsista de Graduação Relatório de atividades, com carga 
horária, fornecido pelo orientador 

 
20% do total de horas 

Pesquisa   

Participação em Projetos de Pesquisa (Registrados 
na Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-graduação) 

Declaração de carga horária fornecida 
pelo coordenador 

 
20% do total de horas 

Apresentação de pôster em eventos científicos (10 
horas por pôster apresentado) 

 
 

Certificado 

 
 

30 horas 

Apresentação oral de trabalhos em eventos 
científicos (15 horas por trabalho apresentado) 

 
 

Certificado 

 
 

45 horas 

Publicação de RESUMO em anais de eventos 
científicos (5 horas por resumo) 

 
Cópia dos Anais 

 
10 horas 

Publicação de TRABALHOS COMPLETOS em anais 
de eventos científicos (20 horas por trabalho) 

 
 

Cópia dos Anais 

 
 

40 horas 

Publicação em revistas científicas indexadas (40 
horas por artigo) 

Cópia do artigo e sumário da revista  
80 horas 

Publicação em revistas científicas não indexadas 
(20 horas por artigo) 

Cópia do artigo e sumário da revista  
40 horas 

Participação como ouvinte de SEMANAS 
ACADÊMICAS do Curso de Turismo. 

 
Certificado 

Integral 

Participação em eventos internacionais como 
ouvinte  

 
Certificado 

20% do total de horas 

Participação em eventos nacionais como ouvinte  
Certificado 

20% do total de horas 

Participação, como ouvinte, em bancas de defesas 
de monografias, dissertações e teses. 

 
Atestado 

 Até 10 horas (2 horas por 
defesa) 

Extensão   

Participação em Projetos de Extensão (Registrados 
na Pró-Reitoria de Extensão) 

Declaração de carga horária fornecida 
pelo coordenador 

20% do total de horas 

Ministrante de cursos ou palestras (10 horas por 
atividade) 

 
Certificado 

 
20 horas 

Educação Tutorial (PET) Declaração de carga horária fornecida 
pelo coordenador 

20% do total de horas 

Participação em outras atividades de extensão 
(p.ex. PROEXT) 

Declaração de carga horária fornecida 
pelo coordenador 

20% do total de horas 

Representação Discente   

Representação em colegiado, departamento, 
conselho departamental e/ou instâncias 
superiores da UFPel. (Período mínimo de 1 ano) 

Atestado de frequência às reuniões 
(fornecido pelo coordenador, chefe, 
diretor ou responsável institucional) 

 
 

20 horas 

Coordenação do Diretório Acadêmico do Curso de 
Turismo ou da Empresa Junior. (Período mínimo 
de 1 ano) 

Ata de posse dos membros.  
 

30 horas 

 

 

 

                                                 
4
 Não integralizadas na formação básica e específica e nem na formação livre. 
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7.6 Formação Livre – 408 horas 

 De acordo com o Regulamento do Ensino de Graduação na UFPel as atividades 

curriculares devem compreender três dimensões formativas: formação específica, formação 

complementar e formação livre. Toda e qualquer atividade curricular cursada pelo discente 

na própria instituição ou em outra IES pode ser considerada formação livre. 

 A formação livre visa a flexibilização curricular e oferece a oportunidade do aluno 

construir sua própria formação intelectual. São previstas 408 horas em atividades da 

formação livre e deverão ser cursadas em qualquer semestre do curso. Visando a mobilidade 

acadêmica, as atividades poderão ser realizadas em outros cursos e/ou em outras IES. 

 As disciplinas optativas oferecidas pelo Curso de Bacharelado em Turismo em caráter 

não obrigatório poderão integralizar as atividades de formação livre. As disciplinas optativas 

poderão ser ofertadas em diferentes turnos, inclusive aos sábados, desde que haja 

disponibilidade de sala de aula e de corpo docente. 

 Disciplinas optativas podem ser criadas em qualquer momento, desde que haja 

interesse dos alunos e disponibilidade institucional. Em cada semestre será ofertado no 

mínimo o dobro da carga horária prevista no semestre, possibilitando a flexibilização 

curricular, ou seja, a opção do aluno. 
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8 FLUXOGRAMA CURRICULAR DO CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
 

1º Sem/ 340 h  2º Sem/ 340 h  3º Sem/ 306 h  4º Sem/ 340 h  5º Sem/ 340 h  6º Sem/ 340h  7º Sem/ 357h  8º Sem/340h  9º Sem/ 340 

01 
 

Antropologia 
 

68 

 06 
 

Gastronomia 
 

68 

 11 
Sociologia do 

Turismo 
 

01                  68 

 16 
Estatística 
Descritiva 

 
68 

 21 
Turismo e 

Meio 
Ambiente 

13                 68 

 25 
Comunicação 

e Turismo 
 

18               68 

 29 
Ética e 

Turismo 
 

68 

 33 
Pesquisa em 

Turismo II 
 

14              68 

 36 
Estágio em 
Turismo II 

 
32             204 

                 

02 
 

Gestão de 
Serviços 

 
68 

 07 
 

Geografia do 
Turismo 

 
68 

 12 
 

Psicologia do 
Turismo 

 
68 

 17 
 

Gestão de 
Pessoas 

 
12                 68 

 22 
 

Gestão de 
Eventos 

 
02                68 

 26 
Gestão de 

Agências de 
Viagens e 

Transportes 
Turísticos 

02               68 

 30 
 

Gestão de 
Meios de 

Hospedagem 
02               68 

 34 
 

Projetos  
Turísticos 

 
31              68 

 37 
 

Monografia 
em Turismo 

 
33               68 

                 

03 
Fundamentos 
Históricos e 
Teóricos do 

Turismo 
68 

 08 
 

Turismo 
Contemporâneo 

 
03                   68 

 13 
Políticas 
Públicas, 

Planejamento 
e o Turismo 
                  68 

 18 
 

Marketing 
Turístico 

 
68 

 23 
 

Lazer e 
Turismo 

 
13                 68 

 27 
 

Hospitalidade 

e Turismo 
 

68 

 31 
 

Gestão de 
Destinos 
Turísticos  

13               68 

 35 
Administração 

Financeira e 
Orçamentária 

no Turismo 

02              68 

  
Formação 

Livre 
68h 

                 

04 
 

Economia do 
Turismo 

 
68 

 09 
 

História do 
Brasil e do 

Turismo 
03                   68 

 14 
 

Pesquisa em 
Turismo I 

 
34 

 19 
História da 

Cultura 
Brasileira e o 

Turismo 
01                 68 

 24 
 

Patrimônio e 
Turismo 

 
19                68 

 28 
 

Legislação 
Turística 

 
68 

 32 
 

Estágio em 
Turismo I 

 
85 

  
Formação 

Livre 
68h 

  

                 

05 
 

Inglês para o 
Turismo I 

 
68 

 10 
 

Inglês para o 
Turismo II 

 
05                   68 

 15 
 

Inglês para o 
Turismo III 

 
10                  68 

 20 
 
Inglês para o 
Turismo IV 

 
15                 68 

  
Formação 

Livre 
68h 

  
Formação 

Livre 
68h 

  
Formação 

Livre 
68h 

  
Formação 

Livre 
68h 
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9 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
 

 
 

Semestre 
1 

Código Disciplina H/A H/S Cr Depto/Unidade Pré-requisitos 

1670002 Antropologia 4-0-0 68 4 DAA/ICH - 

1700001 Gestão de Serviços 4-0-0 68 4 DAdm/FAT - 

1710001 Fundamentos Históricos e Teóricos do Turismo 2-0-2 68 4 DTur/FAT - 

0760129 Economia do Turismo 4-0-0 68 4 DECON/ICH - 

1310012 Inglês para o Turismo I 4-0-0 68 4 Câmara de Ensino 1/CLC - 

TOTAL    340    

 
 

Semestre 
2 
 

Código Disciplina H/A H/S Cr Depto/Unidade Pré-requisitos 

1710002 Gastronomia 2-0-2 68 4 DTur/FAT - 

1710003 Geografia do Turismo 2-0-2 68 4 DTur/FAT - 

1710004 Turismo Contemporâneo 2-0-2 68 4 DTur/FAT 1710001 

1710005 História do Brasil e do Turismo 4-0-0 68 4 DTur/FAT 1710001 

1310013 Inglês para o Turismo II 4-0-0 68 4 Câmara de Ensino 1/CLC 1310012 

TOTAL    340    

 
 

Semestre 
3 

Código Disciplina H/A H/S Cr Depto/Unidade Pré-requisitos 

1710006 Sociologia do Turismo 4-0-0 68 4 DTur/FAT 1670002 

1710007 Psicologia do Turismo 4-0-0 68 4 DTur/FAT - 

1710008 Políticas Públicas, Planejamento e o Turismo 2-0-2 68 4 DTur/FAT - 

1710009 Pesquisa em Turismo I 2-0-0 34 2 DTur/FAT - 

1310014 Inglês para o Turismo III 4-0-0 68 4 Câmara de Ensino 1/CLC 1310013 

TOTAL    306    

 
 

Semestre 
4 

Código Disciplina H/A H/S Cr Depto/Unidade Pré-requisitos 

0100228 Estatística Descritiva 4-0-0 68 4 DME/IFM - 

1700002 Gestão de Pessoas 4-0-0 68 4 DAdm/FAT 1710007 

1700003 Marketing Turístico 4-0-0 68 4 DAdm/FAT - 

1710011 História da Cultura Brasileira e o Turismo 4-0-0 68 4 DTur/FAT 1670002 

1310015 Inglês para o Turismo IV 4-0-0 68 4 Câmara de Ensino 1/CLC 1310014 

TOTAL    340    
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Semestre 

5 

Código Disciplina H/A H/S Cr Depto/Unidade Pré-requisitos 

1710012 Turismo e Meio Ambiente 2-0-2 68 4 DTur/FAT 1710008 

1710013 Gestão de Eventos 2-0-2 68 4 DTur/FAT 1700001 

1710014 Lazer e Turismo 4-0-0 68 4 DTur/FAT 1710008 

1710015 Patrimônio e Turismo 2-0-2 68 4 DTur/FAT 1710011 

TOTAL    272    

 
Semestre 

6 

Código Disciplina H/A H/S Cr Depto/Unidade Pré-requisitos 

1710016 Comunicação e Turismo 4-0-0 68 4 DTur/FAT 1700003 

1710017 Gestão de Agências de Viagens e Transportes Turísticos 2-0-2 68 4 DTur/FAT 1700001 

1710018 Hospitalidade e Turismo 2-0-2 68 4 DTur/FAT - 

1700004 Legislação Turística 4-0-0 68 4 DAdm/FAT - 

TOTAL    272    

 
Semestre 

7 

Código Disciplina H/A H/S Cr Depto/Unidade Pré-requisitos 

1710019 Ética e Turismo 4-0-0 68 4 DTur/FAT - 

1710020 Gestão de Meios de Hospedagem 2-0-2 68 4 DTur/FAT 1700001 

1710021 Gestão de Destinos Turísticos 2-0-2 68 4 DTur/FAT 1710008 

1710022 Estágio em Turismo I 0-0-5 85 5 DTur/FAT 1710008 

TOTAL    306    

 
Semestre 

8 

Código Disciplina H/A H/S Cr Depto/Unidade Pré-requisitos 

1710023 Pesquisa em Turismo II 2-0-2 68 4 DTur/FAT 1710009 

1710024 Projetos Turísticos 2-0-2 68 4 DTur/FAT 1710021 

1700005 Administração Financeira e Orçamentária no Turismo 4-0-0 68 4 DAdm/FAT 1700001 

TOTAL    204    

 
Semestre 

9 

Código Disciplina H/A H/S Cr Depto/Unidade Pré-requisitos 

1710025 Estágio em Turismo II 0-0-12 204 12 DTur/FAT 1710022 

1710026 Monografia em Turismo 0-0-4 68 4 DTur/FAT 1710023 

TOTAL    266    

1º a 9º  Atividades Complementares  100    

5º a 9º  Formação Livre  408    

TOTAL     3.143    
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9.1 Disciplinas Optativas 

Código Disciplina H/A H/S Cr Depto/Unidade Pré-requisitos 

1700006 Comportamento do Consumidor de Turismo 4-0-0 68 4 DAdm/FAT - 

1710027 Comportamento Organizacional no Turismo 4-0-0 68 4 DTur/FAT - 

1700007 Contabilidade e Custos no Turismo 4-0-0 68 4 DAdm/FAT - 

1710028 Ecoturismo e Turismo de Aventura 2-0-2 68 4 DTur/FAT 1710012 

1710029 Elaboração de Roteiros Turísticos 3-0-1 68 4 DTur/FAT 1700003 

1710008 

1310016 Língua Espanhola I 4-0-0 68 4 Câmara de Ensino 1/CLC - 

1310017 Língua Espanhola II 4-0-0 68 4 Câmara de Ensino 1/CLC 1310016 

1310018 Língua Espanhola III 4-0-0 68 4 Câmara de Ensino 1/CLC 1310017 

1310019 Língua Espanhola IV 4-0-0 68 4 Câmara de Ensino 1/CLC 1310018 

1710030 Fontes Históricas e o Turismo 2-0-2 68 4 DTur/FAT - 

0060128 Geografia de Pelotas 2-0-0 34 2 DEGEO/ICH - 

0060127 Geografia do Rio Grande do Sul 3-0-0 51 3 DEGEO/ICH - 

1710031 Gestão Ambiental no Turismo 2-0-2 68 4 DTur/FAT - 

1700008 Gestão da Qualidade em Serviços 4-0-0 68 4 DAdm/FAT - 

1700009 Gestão de Negócios e Empreendedorismo 4-0-0 68 4 DAdm/FAT - 

1710032 Gestão de Restaurantes 2-0-2 68 4 DTur/FAT 1710002 

1710033 História de Pelotas: turismo, lazer e 

sociabilidade 

2-0-2 68 4 DTur/FAT 1710005 

1710034 História, Memória e Turismo 2-0-2 68 4 DTur/FAT - 

1710035 História Oral e o Turismo 2-0-2 68 4 DTur/FAT - 

1320185 Leitura e Produção de Textos 4-0-0 68 4 CLC - 

1310277 Língua Brasileira de Sinais I 4-0-0 68 4 CLC - 
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1670121 Patrimônio Arqueológico 2-0-0 34 2 DAA/ICH - 

1700010 Pesquisa Quantitativa no Turismo 2-0-2 68 4 DAdm/FAT - 

1710010 Políticas Públicas e Ensino Superior em Turismo 4-0-0 68 4 DTur/FAT - 

1700011 Sistemas de Informações Turísticas 4-0-0 68 4 DAdm/FAT - 

1710036 Tópicos Especiais em Turismo 4-0-0 68 4 DTur/FAT - 

1710037 Turismo Gastronômico 2-0-2 68 4 DTur/FAT 1710002 

1710038 Turismo Rural 2-0-2 68 4 DTur/FAT - 

1710039 Turismo, Educação e Cidadania 4-0-0 68 4 DTur/FAT - 

1710040 Viagem, Viajantes e Relatos de Viagem 2-0-2 68 4 DTur/FAT - 
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10 CARACTERIZAÇÃO DAS DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

1º Semestre 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 1º semestre 

Disciplina Antropologia 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito - 

Código 1670002 

Departamento DAA/ICH 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Professores responsáveis Lori Altmann e Flavia Rieth 

Objetivos  - A presente disciplina iniciará a discussão sobre a cultura como objeto da 

Antropologia. Seu enfoque principal será voltado para a dinâmica cultural 

nas sociedades contemporâneas. 

- Problematizar o trabalho de campo como uma viagem, na qual a relação 

com a alteridade possibilitará desvendar a particularidade da cultura do/a 

pesquisador/a. 

- Propor a leitura de trabalhos etnográficos na área da Antropologia do 

Turismo. 

Ementa Cultura: um conceito antropológico – Etnocentrismo; relativismo; 

heterogeneidade; alteridade. Trabalho de campo: a viagem antropológica; 

familiarizar o exótico; exotizar o familiar.  O ponto de vista de nativo. 

Narrativas e imagens turísticas: uma construção arbitrária; tradição e 

memória; patrimônio cultural; identidade social.  O olhar de turista: 

formas de sociabilidade. 

Programa Unidade I 

Cultura: um conceito antropológico. Etnocentrismo; relativismo; 

heterogeneidade; alteridade.  

Unidade II 

Trabalho de campo: a viagem antropológica; familiarizar o exótico; 

exotizar o familiar.  O ponto de vista de nativo. 

Unidade III 

Antropologia e Turismo. Narrativas e imagens turísticas: uma construção 

arbitrária; tradição e memória; patrimônio cultural; identidade social.  O 

olhar de turista: formas de sociabilidade. 

Bibliografia BÁSICA:  

BANDUCCI, Jr. Álvaro, BARRETO, Margarita. (orgs.). Turismo e identidade 

local: uma visão antropológica. Campinas, SP: Papirus, 2001. 

CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. O trabalho do Antropólogo. Brasília: 
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Paralelo 15; São Paulo: Editora UNESP, 1998. 

DA MATTA, Roberto. Relativizando: uma introdução à Antropologia 

Social. Petrópolis: Vozes, 1984. 

HORIZONTES ANTROPOLÓGICOS – Antropologia e turismo. UFRGS – 

PPGAS, Ano 9, n. 20, Porto Alegre, outubro de 2003. 

LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar, 2009. 

LEITE, Ilka Boaventura. Antropologia da Viagem. Belo Horizonte: Editora 

da UFMG, 1996. 

MALINOWSKI, Bronislaw Kasper. Malinowski (Os Pensadores). São Paulo: 

Abril Cultural, 1984. 

ROCHA, Everardo. O que é etnocentrismo. São Paulo: Brasiliense, 1991. 

VELHO, Gilberto (org.). Antropologia urbana: cultura e sociedade no 

Brasil e em Portugal. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1999. 

SANTOS, Rafael José dos. Antropologia para quem não vai ser 

antropólogo. Porto Alegre: Tomo Editorial, 2005 (Capítulo I). 

 

COMPLEMENTAR: 

FREIRE, José R. Bessa. Sociedades Indígenas e Turismo. In: Turismo Social 

– Diálogos do Turismo: uma Viagem de Inclusão. Ministério do Turismo, 

IBAM. – Rio de Janeiro: IBAM, 2006 (pp. 178 a 200).  

HORIZONTES ANTROPOLÓGICOS. A cidade moderna. UFRGS – PPGAS, 

Ano 6, n. 13, Porto Alegre, 2000. 

HORIZONTES ANTROPOLÓGICOS – Patrimônio Cultural. UFRGS – PPGAS, 

Ano 10, n.22, Porto Alegre, 2004. 

HORIZONTES ANTROPOLÓGICOS – Patrimônio Cultural. UFRGS – PPGAS, 

Ano 11, n. 23, Porto Alegre, jan/jun, 2005.  

LAC, Flávia. O turismo e os Kaingang na Terra Indígena de Irai/RS. 

Dissertação de Mestrado em Antropologia Social. UFP - PPGAS, Curitiba, 

out. de 2005.  

LEWGOY, Bernardo. Do velho ao antigo: Etnografia do surgimento de um 

patrimônio, 1997 (mimeo). 

MARGARIDO, Silvio (Direção). Madijacca Dsama - Terra dos Kulina. 

Realização: CIMI Amazônia Ocidental; Filmado na Torre da Lua, Igarapé 

Preto, município de Eirunepé (AM), Agosto de 1991, filme 28 min. 

MOREIRA, Alberto da Silva (org.) Sociedade Global: Cultura e Religião. 

Petrópolis: Vozes; São Paulo: Universidade São Francisco, 1998. 

OCELOT, Michel (Diretor). Azur e Asmar. França, 2006, filme 99min. 

PEIXOTO, Paulo. “Porto Feliz”: patrimônio em segurança. In: HORIZONTES 

ANTROPOLÓGICOS – Patrimônio Cultural. UFRGS – PPGAS, Ano 11, n. 23, 

Porto Alegre, jan/jun, 2005.  

KOSBY, Marília; RIETH, Flávia. Nós cultuamos todas as doçuras: a 

contribuição negra para a tradição doceira de Pelotas. Trabalho 

apresentado na VII RAM, 23 a 26 de julho de 2007, Porto Alegre/RS. 
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VELHO, Gilberto. Projeto e metamorfose: Antropologia das sociedades 

complexas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar ed., 2003, 3ª ed. 

VELHO, Gilberto. Subjetividade e sociedade: Uma experiência de geração. 

Rio de Janeiro: Jorge Zahar ed., 1986. 

VELHO, Gilberto. Individualismo e cultura: notas para uma Antropologia 

da Sociedade Contemporânea. Rio de Janeiro: Jorge Zahar ed., 2008.  

ZANINI, Maria Catarina. A Família como Patrimônio: A construção de 

memórias entre descendentes de imigrantes italianos. Campos – Revista 

de Antropologia Social: UFPR v. 5, n.1, 2004. 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 1º semestre 

Disciplina Gestão de Serviços 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito -- 

Código 1700001 

Departamento DAdm/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Professores responsáveis Ms. Fabiano Milano Fritzen 

Objetivos Objetivo Geral: 

Proporcionar uma visão global acerca do setor de serviços e das 

diferenças nas operações e no mercado de serviços, bem como de seu 

gerenciamento e planejamento.  

Ementa Os serviços: conceito, significado e diferenciações. O papel dos serviços na 

economia e o reflexo do setor turístico sobre o desenvolvimento 

econômico. Os tipos de serviços e os possíveis mercados. O projeto das 

empresas de serviços em turismo. As operações de serviços: oferta e 

demanda, filas e relações de serviços. Serviço de classe mundial: a 

qualidade e melhoria dos serviços turísticos. Previsão de demanda para 

serviços. Modelos de filas. Planejamento de capacidade de serviços. 

Programa UNIDADE 1 – Características e Elementos dos Serviços 

UNIDADE 2 – Gestão das atividades de Linha de Frente e Retaguarda 

UNIDADE 3 – Gestão das atividades de Distribuição e Logística 

UNIDADE 4 – Gestão das atividades de Comunicação e Vendas 

UNIDADE 5 – Gestão de Recursos Humanos em Serviços 

UNIDADE 6 – Gestão de Processos e Evidências Físicas 

Bibliografia BÁSICA:  

CORREA, HENRIQUE L.; CAON, M. Gestão de Serviços. São Paulo: Atlas, 
2002. 
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FITZSIMMONS, A.J.; FITZSIMMONS, J.M. Administração de Serviços. 
Editora Bookman. 2002. 
LOVELOCK, C.H.; WRIGHT, L. Serviços: marketing e gestão. São Paulo: 

Saraiva, 2003. 

 

COMPLEMENTAR: 

CLARK, G., JOHNSTON, R. Administração de Operações de Serviço. São 

Paulo: Atlas, 2003. 

SARQUIS, A.B. Estratégias de Marketing para Serviços. São Paulo: Atlas, 

2009. 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 1º semestre 

Disciplina Fundamentos Históricos e Teóricos do Turismo 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Não tem. 

Código 1710001 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 02 teóricas 

02 práticas 

Professores responsáveis Dalila Rosa Hallal 

Objetivos Orientar a formação dos alunos para uma ampla compreensão histórica 

das viagens e do turismo e seus diversos significados na sociedade, bem 

como, os principais conceitos, definições e discussões preliminares 

referentes a área do conhecimento. 

Ementa História das Viagens e do Turismo no Mundo. Aspectos Conceituais do 

Turismo. Turismo e suas interfaces econômicas, institucionais, políticas, 

ambientais, culturais e sociais. Iniciação aos Estudos Turísticos. A 

epistemologia do turismo. 

Programa Unidade 1 – Origem e significado da palavra turismo e turista 
Unidade 2 – Fundamentos Históricos das Viagens e do Turismo 
Unidade 3 – Iniciação aos Estudos Turísticos 
Unidade 4 – A epistemologia do turismo  
Unidade 5 – Modelos Teóricos do Turismo  
Unidade 6 – Prática 

Bibliografia BÁSICA:  

BARBOSA, Ycarim Melgaço. História das Viagens e do Turismo. São Paulo: 

Aleph, 2002.  

BARRETTO, Margarita. Manual de iniciação ao estudo do turismo. 

Campinas, Papirus, 1995. 
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BOYER, Marc. História do turismo de massa. Bauru, SP: Edusc, 2003, p. 89 

– 113. 

REJOWSKI, Mirian. Turismo e pesquisa científica. Campinas: Papirus, 1996. 

 

COMPLEMENTAR: 

ACERENZA, Miguel Angel. Administração do Turismo. Bauru, SP: EDUSC, 

2002. vol 1. 

ANDRADE, José Vicente de. Turismo: fundamentos e dimensões. São 

Paulo: Ática, 2000. 

ARRILLAGA, José Ignácio de Introdução ao Estudo do Turismo. Rio de 

Janeiro: Editora Rio, 1976. 

ASSUNÇÃO, Paulo de. História do Turismo no Brasil entre os séculos XVI e 

XX: Viagens, espaço e cultura. Barueri, SP: Manole, 2012. 

BADARO, R.A.L. (Org.). Direito do turismo. São Paulo: Senac, 2ª. 

Ed. , 2005. 

BELCHIOR, Elysio de Oliveira e POYARES, Ramon. Pioneiras da Hotelaria 

no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: SENAC, 1987. 

BENI, Mário Carlos. Análise Estrutural do Turismo. São Paulo: SENAC, 

1998. 

BOITEUX, Bayard. Legislação de Turismo. 2ª edição.Campus, 2005 

BRANCO, Patrícia M. Castelo; MAGALHÃES, Leandro Henrique. Turismo de 

Massa: uma construção do Capitalismo. Revista Terra e Cultura. N.41. Ano 

21. 

CAMARGO, Haroldo Leitão. Uma Pré-História do Turismo no Brasil. 

Recreações aristocráticas e lazeres burgueses (1808-1850). São Paulo: 

Aleph, 2007. (Série Turismo) 

CARNEIRO, Henrique Soares. O múltiplo imaginário das viagens 

modernas: ciência, literatura e turismo. História: Questões & Debates. 

Curitiba, n. 35, p. 227 – 247, 2001.  

CARVALHEDO, Arianne; SOUSA, Fabiana Rodrigues de; VEERMAN, Cris 

Costa.  A Comercialização das Montanhas através das Práticas de Lazer A 

Partir Do Século XX. ‘Usos do Passado’ — XII Encontro Regional de História 

ANPUH-RJ, 2006. 

COOPER, Chris et al. Turismo: princípios e práticas. Porto Alegre: 

Bookman, 2001. 

CORBIN, Alain. O território do vazio: a praia e o imaginário ocidental. São 

Paulo: Cia das Letras, 1989. 

CORREA, Sílvio Marcus de Souza. Germanidade e banhos medicinais nos 

primórdios dos balneários no Rio Grande do Sul. História, Ciências, Saúde 

– Manguinhos, Rio de Janeiro, v.17, n.1, jan.-mar. 2010, p.165-184. 

CUNHA, Licínio. Introdução ao Turismo. Lisboa/São Paulo: Verbo, 2003. 

DIAS, Reinaldo. Introdução ao Turismo. São Paulo: Atlas, 2008. 

FLORES, Hilda Agnes Hübner (org). Turismo no Rio Grande do Sul: 50 anos 

de pioneirismo no Brasil. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1993. p.121-124. 
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FUSTER, Luis Fernandez. Teoria e técnica del turismo. Madri: Madrid, 

1974. 

GOELDNER, Charles R.; RITCHIE, J. R. Brent e MCINTOSH, Robert. Turismo: 

princípios, práticas e filosóficas. 8 ed. Porto Alegre: Bookman, 2002. 

GUIMARÃES, M. L. S.: ‘História e natureza em vonMartius: 

esquadrinhando o Brasil para construir a nação’. História, Ciências, Saúde 

— Manguinhos, vol. VII(2), 389-410, jul.-out. 2000. 

HENRIQUE, Heitor Esperança Henrique. Sobre as Viagens Medievais. 

História e-História, novembro, 2009. 

MACHADO, Flavia Carvalho. Turismo no Rio Grande do Sul – Antecedentes 

do Turismo no RS: os caminhos de Baguet e Saint – Hilaire. Anais do VI 

Seminário de Pesquisa em Turismo do MERCOSUL, 2010. 

PAIXÃO, Dario Luiz Dias. 1930 – 1945 A verdadeira Belle Époque do 

turismo brasileiro: o luxo e os espetáculos dos hotéis – cassinos 

imperaram na era Getulista. 

PEREIRA, Antonio Amaro; ERCOLIN, Eliza Helena. Do início do pensamento 

reflexivo às praias do Guarujá. Um tributo ao mar. REVELA. Periódico de 

Divulgação Científica da FALS. Ano IV. N. IX, 2010.  

PERROTTET, Tony. Férias Pagãs: na trilha dos antigos turistas romanos. 

Tradução Ana Deiró. Rio de Janeiro: Rocco, 2005. 

PIRES, Mario Jorge. Raízes do turismo no Brasil: hospedes, hospedeiros e 

viajantes no século XIX. São Paulo: Manole, 2001. 

QUINTELA, Maria Manuel. Banhos que curam: práticas termais em 

Portugal e no Brasil. Etnográfica, Vol. VII (1), 2003, pp. 171-185 

REJOWSKI, Mirian (org.) Turismo no Percurso do Tempo. São Paulo: Aleph, 

2002. (Série Turismo). 

SALGUEIRO, Valéria. Grand Tour: uma contribuição à história de viajar por 

prazer e por amor à cultura. Revista Brasileira de História. São Paulo, v.22, 

n.44, 2002, p. 289 – 310. 

SANTOS FILHO, João dos. As relações de produção na Inglaterra criaram 

Thomas Cook - Parte II. Revista Espaço Acadêmico. N.88. Ano VIII. 

Setembro de 2008. 

SANTOS FILHO, João dos. Thomas Cook: Marco da Historiografia 

Dominante no Turismo Ensaio sociológico sobre o preconceito ao 

fenômeno turístico na história.Revista de Investigación em turismo y 

desarrollo local. Vol. 1, n.2, março, 2008. 

SEGAWA, Hugo. Ao amor do Público: jardins no Brasil. São Paulo: Studio 

Nobel: FAPESP, 1996, p. 21-76. 

SERRANO, Célia; BRUHNS, Heloisa Turini; LUCHIARI, Maria Tereza D.P. 

(orgs.). Olhares contemporâneos sobre o turismo. Campinas, SP: Papirus, 

2000, p. 37 -53. 

THEOBALD, William F. Turismo Global. São Paulo: SENAC, 2001. 

TRIGUEIRO, Silvio Lima. Viagens & Viajantes. São Paulo: Annablume, 2010. 

TRIGO, Luiz Godoi. Viagens na memória: guia histórico das viagens e do 
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turismo no Brasil. São Paulo: SENAC, 2002. 

TRIGO, Luiz Gonzaga Godoi. Turismo e civilização: mergulhando nos 

berços da humanidade. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2002. 

TRIGO, Luiz Gonzaga Godoi (org.). Análises Regionais e Globais do Turismo 

Brasileiro. São Paulo: Roca, 2005. 

Artigos diversos 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 1º semestre 

Disciplina Economia do Turismo 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Não tem 

Código 0760129 

Departamento DECON/ICH 

Carga horária total 68h 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Professores responsáveis  

Objetivos Fornecer aos alunos conhecimentos sobre economia e sua inter-relação 

com o turismo. 

Ementa A economia turística mundial. A economia turística nacional e regional. 

Economia mundial e as macromudanças. Economia mundial e 

globalização. Oferta turística e demanda turística (equilíbrio de mercado). 

Elasticidades. Estrutura de mercados. Conceitos básicos de 

microeconomia. Conceitos básicos de macroeconomia. Relações 

internacionais e balanço de pagamentos. 

Programa UNIDADE 1 – A economia turística mundial, nacional e regional. 

UNIDADE 2 – Economia mundial, globalização e macromudanças. 

UNIDADE 3 – Oferta e demanda turística. 

UNIDADE 4 – Estrutura de mercado. 

UNIDADE 5 – Conceitos básicos de microeconomia. 

UNIDADE 6 – Conceitos básicos de macroeconomia. 

UNIDADE 7 – Relações internacionais e balanço de pagamentos. 

Bibliografia BACHA, Edmar. Introdução à Macroeconomia: Uma Perspectiva 

Brasileira. São Paulo: Campus, 1997. 

BAER, Werner. Economia Brasileira. São Paulo: Nobel, 1997. 

BLANCHARD, Oliver. Macroeconomia: Teoria e Política Econômica. São 

Paulo: Campus, 1999. 

CARVALHO, M.A. de e SILVA, C. Leite. Economia Internacional. São Paulo: 

Saraiva, 1999. 

CARVALHO, M.A. de. Microeconomia Introdutória. São Paulo: Atlas, 
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1999. 

EQUIPE de Professores da USP. Manual de Economia. São Paulo: 

Saraiva,1997. 

GARCIA, Ricardo. Economia do turismo. São Paulo: Best Seller, 1999. 

LAGE, Beatriz H. e MILONE, Paulo. Economia do Turismo. São Paulo: 

Papirus,  

LENCIONE, Sandra. Região e Geografia. São Paulo: EDUSP, 1999. 

MOCHON, Francisco. Introdução à Economia. São Paulo: Makron Books, 

1995. 

PELEGRINI. Ecologia, Cultura e Turismo. São Paulo: Papirus, 1998. 

PINTO, Antônio C.B. Turismo e Meio Ambiente: Aspectos Jurídicos. São 

Paulo: Papirus, 1998. 

RODRIGUES, Adyr B. Turismo e Desenvolvimento Local. São Paulo: 

Hucitec, 1999. 

RODRIGUES, Adyr B. Turismo e Geografia. São Paulo: Hucitec, 1999. 

ROSSETTI, José Paschoal. Introdução à Economia. São Paulo: Atlas, 1999. 

RUSCHMANN, Doris. Turismo e Planejamento Sustentável. São Paulo: 

Papirus, 1999. 

SANDRONI, Paulo. Novíssimo Dicionário de Economia. Rio de Janeiro: Best 

Seller, 1999. 

SANTANA, J.A. Economia Monetária. Brasília: UnB, 1999. 

SANTOS, Theotônio. Economia Mundial. Petrópolis: Vozes, 1995. 

SANTOS, Theotônio. Evolução Histórica do Brasil.Petrópolis: Vozes, 1999. 

SERRANO, Célia. Olhares Contemporâneos sobre o Turismo. São Paulo: 

Papirus, 1999. 

SINGER, Paul. Aprender Economia. São Paulo: Brasiliense, 1995. 

SOUZA, H. Maia de. A Natureza, o Homem e a Economia. Brasília: UnB, 

1998. 

SOUZA, Renato Santos. Economia Política do Meio Ambiente. Pelotas: 

Educat, 1999. 

VÁRIOS AUTORES. Economia do Meio Ambiente. São Paulo: Embrapa, 

1999. 

WESSELS, Valter.  Economia. São Paulo: Saraiva, 1998. 

YAZIGI, Eduardo. Turismo, Espaço, Paisagem e Cultura. São Paulo: Hucitec, 

1999. 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 1º semestre 

Disciplina Inglês para Turismo I 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Não tem. 
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Código 1310012 

Departamento Câmara de Ensino 1/ Centro de Letras e Comunicação 

Carga horária total 68h 

Créditos 04 

Natureza da carga horária O4 teóricas 

Professores responsáveis Alessandra Baldo; Janie Cristine do Amaral Gonçalves;  Sílvia Costa Kurtz 

dos Santos; Flávia Medianeira de Oliveira; Rafael Vetromille de Castro. 

Objetivos Objetivo Geral: Promover as habilidades de leitura, escrita, compreensão 
e produção oral com o objetivo de desenvolver as competências 
linguísticas e comunicativas na língua alvo.  
Objetivo Específico: Desenvolver vocabulário referente à área de Turismo, 

através de atividades comunicativas que contemplem o conteúdo 

linguístico do semestre. 

Ementa Introdução aos fundamentos da língua inglesa para o bacharelado em 

Turismo. Desenvolvimento das habilidades de produção e de recepção do 

registro oral e escrito da língua em questão, visando à competência 

comunicativa em nível elementar. Atividades complementares dirigidas à 

área específica em formação. 

Programa The verb to be: yes/no questions, contractions and information questions; 

subject pronouns; articles a/an; singular/plural nouns; questions with 

where, what, who and with; possessive nouns and adjectives; the 

imperative; adjectives; adverbs very/so; verb have and has; prepositions 

in, on and at for dates and times; demonstratives; simple present tense; 

adjective placement; frequency adverbs and time expressions; the simple 

present tense; there is and there are: statements and yes/no questions; 

count-nouns and non-count nouns. 

Bibliografia BÁSICA:  

ASCHER, Allen; SASLOW, Joan. Top Notch 1.2.ed. Pearson Education 
Limited, 2011. 
LONGMAN Dicionário Inglês-Português, Português-Inglês. Pearson 
EducationLimited, 2002. 
MURPHY, Raymond. Essential Grammar in Use: A Self-Study Reference 
and Practice Book for Elementary Students of English. Cambridge 
University Press, 2002. 
THOMSON, A.J.; MARTINET, A.V.  A Practical English Grammar. Oxford 

University Press, 1991. 

 

2º Semestre 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 2º semestre 

Disciplina Gastronomia 

Caráter da disciplina Obrigatória 
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Pré-requisito Não tem 

Código 1710002 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 02 Teóricas 

02 Práticas 

Ano/semestre  

Professores responsáveis Caroline Ciliane Ceretta 

Objetivos Objetivo geral: 

Ensinar os principais aspectos que envolvem a gastronomia, considerando 

sua evolução e manifestação na sociedade brasileira e mundial.  

Objetivos específicos: 

 Oportunizar ao educando o conhecimento da gastronomia 

nacional e internacional, bem como sua relação com a sociedade 

em que se insere. 

 Ser capaz de compreender a organização e a realização dos 

serviços de alimentos e bebidas, bem como, sua manifestação na 

sociedade. 

 Saber relacionar o setor de gastronomia com a atividade turística, 

bem como, conhecer e compreender sua complexidade de 

influência na culinária internacional, nacional e regional. 

 Conhecer a personalidade gastronômica na identidade dos 

territórios. 

Ementa A história do alimento e a transformação em gastronomia. A relação da 

gastronomia no contexto do fenômeno turístico. A gastronomia como 

manifestação de identidade cultural. Conhecimento sobre Indicação 

Geográfica, Registro e personalidade gastronômica para a identidade dos 

territórios. Conhecimento teórico sobre Gastronomia internacional. 

Gastronomia brasileira e Gastronomia regional. Concepção da 

gastronomia na base da operação em cozinhas. 

Programa UNIDADE 1 

Pré-história da alimentação e das bebidas 

A alimentação nos primórdios da civilização  

Idade Antiga, Média, Moderna e contemporânea. 

UNIDADE 2 

A Renascença; Séculos XVII, XVIII e XIX;  

Os primórdios da arte da mesa;  

 O papel dos mosteiros;          

Revolução francesa: Cozinha Clássica x Nouvelle Cuisine 

A alimentação brasileira: história e manifestação 

Cozinha contemporânea 

UNIDADE 3 
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Evolução da gastronomia no contexto social e turístico          

A gastronomia como manifestação de identidade cultural e valores 

etnológicos. 

UNIDADE 4 

Principais Tendências da alimentação 

Técnicas de produção e serviços na gastronomia 

Cozinha internacional, nacional e regional gaúcha 

Práticas de cozinha: Produção de fichas técnicas e cardápios 

Bibliografia BÁSICA:  

CASCUDO, Luís da Câmara.História da Alimentação no Brasil.3.ed.São 

Paulo:Global, 2004. 

FRANCO, Ariovaldo. De Caçador a Gourmet: uma história da 

gastronomia.2.ed.São Paulo:Editora SENAC/SP, 2001. 

SAVARIN, Jean AnthelmeBrillat. A Fisiologia do Gosto. (Trad. de Paulo 

Neves). São Paulo:Companhia das Letras, 1995. 

 

COMPLEMENTAR: 

CARNEIRO, Henrique.Comida e Sociedade:uma história da 

alimentação.Rio de Janeiro:Campus,2003. 

LANCELLOTTI, Sílvio.500 Anos de Gastronomia em 

TerraBrasilis.Brasil:L&PM Editores,2000. 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 2º semestre 

Disciplina Geografia do Turismo 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito - 

Código 1710003 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 horas 

Créditos 04 créditos 

Natureza da carga horária 02 teóricas 

02 práticas 

Professores responsáveis Laura Rudzewicz 

Objetivos Conhecer os conceitos e teorias da Geografia aplicadas ao Turismo, 
possibilitando a análise da organização do espaço turístico e seu papel no 
desenvolvimento local e regional. 
 

Ementa Relações entre a Geografia e o Turismo. Organização do espaço turístico. 
Globalização e regionalização no Turismo. O papel do turismo no 
desenvolvimento local e regional. Fluxos turísticos. Turismo e paisagem. 
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Regiões turísticas do Rio Grande do Sul.  
 

Programa UNIDADE 1 - Introdução à Geografia do Turismo 
UNIDADE 2 – Organização do espaço turístico  
UNIDADE 3 – Regionalização e globalização do turismo 
UNIDADE 4 – Turismo e paisagem 
UNIDADE 5 - Noções de cartografia e geoprocessamento aplicados ao 
Turismo 
UNIDADE 6 – Outros temas relacionados à Geografia do Turismo  

Bibliografia BÁSICA:  

CORIOLANO, Luzia Neide Menezes Teixeira; MELLO E SILVA, Sylvio C. 
Bandeira de. Turismo e geografia: abordagens críticas. Fortaleza: Ed. 
UECE, 2005. 
BOULLON, Roberto C. Planejamento do espaço turístico. Trad. Josely V. 
Baptista. Bauru, SP: EDUSC, 2002. 
XAVIER, Herbe. A Percepção Geográfica do Turismo. São Paulo: Aleph, 
2007. 

 

COMPLEMENTAR: 

BENI, Mário Carlos. Globalização do turismo: megatendências do setor e 
a realidade brasileira. São Paulo: Aleph, 2003. 
PEARCE, Douglas G. Geografia do Turismo: Fluxos e Regiões no Mercado 
de Viagens. Trad. Saulo Krieger.São Paulo: Aleph, 2003.  
TELES, Reinaldo Miranda de Sá. Fundamentos geográficos do turismo. Rio 
de Janeiro: Elsevier, 2009. 
VERA, J. Fernando. (Coord.) Análisis territorial del turismo y planificación 
de destinos turísticos. Valencia, Espanha: TirantlaBlanch, 2011. 
YÁZIGI, Eduardo. (Org.). Turismo e paisagem. São Paulo: Contexto, 2002. 
 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 2º semestre 

Disciplina Turismo Contemporâneo 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Fundamentos Históricos e Teóricos do Turismo 

Código 1710004 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 02 teóricas 

02 práticas 

Professores responsáveis Dalila Rosa Hallal 

Objetivos Proporcionar aos alunos a reflexão teórico-prática e crítica sobre o 

fenômeno turístico. Instrumentalizar o aluno para o conhecimento 
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aprofundado na conceituação de temas como: pós-modernidade, 

globalização e mundialização, mercantilização da cultural e do lazer, 

identidade social e cultural; turismo e inclusão social. 

Ementa Tradição e modernidade; Pós-modernidade, globalização x mundialização; 

a sociedade do espetáculo; indústria cultural e mercantilização do lazer.  

Problemas sociais contemporâneos e suas relações com o turismo. 

Turismo e Inclusão Social – por um outro Turismo. Identidade social e 

cultural; qualidade de vida. Crítica a pós-modernidade. 

Programa Unidade 1 – Turismo Moderno 
Unidade 2 – Do turismo de massa ao turismo suave 
Unidade 3 – Turismo e Inclusão social  
Unidade 4 – Turismo e Pós-Modernidade 
Unidade 5 – Construindo o "olhar do turista" 
Unidade 6 – Do global ao local 
Unidade 7 – Exemplos concretos e Prática 

Bibliografia BÁSICA:  

HARVEY, David. Condição pós-moderna: uma pesquisa sobre as origens da 
mudança cultural. 10 ed. São Paulo: Edições Loyola, 2001. 
MOLINA, Sérgio. O pós-turismo. Tradução Roberto Sperling. – São  
Paulo: Aleph, 2003. (Série Turismo)  
URRY, John. O olhar do turista: lazer e viagens nas sociedades 

contemporâneas. SP: ed. SESC e Studio Nobel, 1999. 

COMPLEMENTAR: 

BAUMAN, Zygmunt. O Mal-Estar da Pós-Modernidade. Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar Ed., 1998. 
BARBOSA, Ycarim Melgaço. O despertar do turismo: uma visão crítica dos 
não lugares. São Paulo: Aleph, 2001. 
BIGNANI, Rosana. A imagem do turismo no Brasil. São Paulo: Aleph, 2002 
BENI, Mário Carlos. Globalização do Turismo.Megatendências do Setor e a 
Realidade Brasileira. São Paulo: Aleph, 2003. (Turismo). 
CASTROGIOVANNI (org.). Turismo urbano. 2 ed. São Paulo: Contexto, 
2001. 
CORIOLANO, Luzia Neide M. Teixeira. Do local ao global. São Paulo: 
Papirus, 2002. 
DAVIS, Mike. “A renovação urbana e o espírito pós-moderno”. Espaço & 
Debates – Revista de Estudos Regionais e Urbanos. Ano IX, n. 27 – 
Imagens e representação da cidade, 1989. p. 92-97. 
GIDDENS, A. 2002. Modernidade e identidade. Rio de Janeiro: Zahar. 
GIDDENS, Anthony. As conseqüências da modernidade. 1991. São Paulo: 
Unesp. 
GUIMARÃES, Vera Maria. A modernidade e os encontros turísticos: 
turistas na Barra da Lagoa. 2006. Tese de Doutorado - Programa 
Interdisciplinar em Ciências Humanas, Universidade Federal de Santa 
Catarina, Florianópolis, 2006. 
KRIPPENDORF, Jost.  Sociologia do Turismo: para uma nova Compreensão 
do Lazer e das Viagens. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1989. 
PAIVA, Maria das Graças de Menezes V. Sociologia do Turismo. 3. ed. 
Campinas, SP: Papirus, 1999. 
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PEREIRA, Paulo César Xavier e SPOLON, Ana Paula Garcia. Turismo, 
hotelaria e imagem urbana: a construção e o consumo de espaços de 
simulação. Scripta Nova. Revista Electrónica de Geografía y Ciencias 
Sociales.  Barcelona: Universidad de Barcelona, 1 de agosto de 2007, vol. 
XI, núm. 245 (59). Disponível em:  
http://www.ub.edu/geocrit/sn/sn-24559.htm. [ISSN: 1138-9788] 
REJOWSKI, Mirian; COSTA, Benny Kramer (Org.) Turismo 
contemporâneo: desenvolvimento, estratégia e gestão. São Paulo: 
Atlas, 2003.  
RODRIGUES, Adyr Balestreri (Org.) et al.  Turismo. Modernidade. 
Globalização. São Paulo: Hucitec, 1997. 
RODRIGUES, Adyr Balestreri .Turismo e Desenvolvimento Local. São Paulo: 
Hucitec, 1997. 
RODRIGUES, Adyr Balestreri.  Turismo e Espaço: Rumo a um 
Conhecimento Transdisciplinar. 2 ed., São Paulo: Hucitec, 1999. 
SARLO, Beatriz. Cenas de Vida Pós-Moderna; Intelectuais, Arte e Vídeo-
cultura na Argentina. Traduação Sérgio Alcides. Rio de Janeiro: Editora 
UFRJ, 1997. 
SERRANO, Célia; BRUHNS, Heloisa Turini; LUCHIARI, Maria Tereza D.P. 
(orgs.). Olhares contemporâneos sobre o turismo. Campinas, SP: Papirus, 
2000. 
SILVA, Maria da Glória Lanci. Cidades turísticas: identidades e cenários de 
lazer. São Paulo: Aleph, 2004. 
TRIGO, Luiz Gonzaga Godoi (Ed.) Análises regionais e globais do 
turismo brasileiro. São Paulo: Roca, 2005.  
TRIGO, L.G.G. A Sociedade Pós-Industrial e o Profissional em Turismo. 
Campinas: Papirus, 1998. 
TRIGO, L.G.G. Turismo e Qualidade: Tendências Contemporâneas. São 
Paulo: Papirus, 1993. 
WAINBERG, Jacques A. Anotações para uma teoria do turismo: a indústria 
da diferença. In: GASTAL, Susana. (org.). Turismo: 9 propostas para um 
saber-fazer. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2001. 
YÁZIGI, Eduardo. Turismo uma esperança condicional. SP: Global, 1999. 
YÁZIGI, Eduardo. Turismo: espaço, paisagem e cultura. São Paulo: Hucitec, 
1996. 
Artigos diversos 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 2º semestre 

Disciplina História do Brasil e do Turismo 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Fundamentos Históricos e Teóricos do Turismo 

Código 1710005 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 
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Natureza da carga horária 04 teóricas 

Professores responsáveis Dalila Müller 

Objetivos Objetivo Geral: Analisar de forma crítica a realidade brasileira, nos 

aspectos econômicos, sociais, políticos e culturais, contextualizando o 

turismo nos diferentes momentos históricos brasileiros. 

Objetivos Específicos: 

 Caracterizar o Brasil nos diferentes momentos históricos a partir 

do século XIX. 

 Traçar um panorama histórico do turismo no Brasil. 

 Analisar criticamente a relação entre a história brasileira e o 

turismo. 

Ementa Panorama histórico do Brasil nos séculos XIX, XX e XXI, destacando as 

características populacionais, econômicas, sociais, políticas e culturais. 

Compreensão de aspectos do turismo no Brasil em tempos históricos 

específicos. 

Programa UNIDADE 1 – Panorama histórico do Brasil – vinda da família real até os 

dias atuais. 

UNIDADE 2 – O turismo brasileiro nos diferentes momentos históricos. 

UNIDADE 3 – O turismo e a realidade brasileira atual. 

Bibliografia BÁSICA:  

ASSUNÇÃO, Paulo de. História do Turismo no Brasil entre os séculos XVI e 

XX: viagens, espaço e cultura. Barueri/SP. Manole, 2012. 

BENI, Mário Carlos. Globalização do Turismo. Megatendências do Setor e 

a Realidade Brasileira. São Paulo: Aleph, 2003. (Turismo). 

BRUM, Argemiro J. Desenvolvimento Econômico Brasileiro. 14. ed. 

Petrópolis: Vozes, 1985. 

LINHARES, Maria Yeda (org.). História Geral do Brasil. Rio de Janeiro: 

Campus, 2000. 

REJOWSKI, Mirian. (Org.) Turismo no Percurso do Tempo. São Paulo: 

Aleph, 2002. (Série Turismo). 

SANTOS, Milton e SILVEIRA, Maria Laura. O Brasil: Território e sociedade 

no início do século XXI. 3.ed. Rio de janeiro: Record, 2001. 

 

COMPLEMENTAR: 

CAMARGO, Haroldo Leitão. Uma Pré-História do Turismo no Brasil. 

Recreações Aristocráticas e Lazeres Burgueses (1808-1850). São Paulo: 

Aleph, 2007. (Série Turismo) 

CRUZ, Rita de Cássia. Política de Turismo e Território. 3.ed. São Paulo: 

Contexto, 2002. (Coleção Turismo). 

FLORES, Hilda Hübner (Org.). Turismo no Rio Grande do Sul. 50 anos de 

pioneirismo no Brasil. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1993. 

PIRES, Mário Jorge. Raízes do Turismo no Brasil. São Paulo: Manole, 2001. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 2º semestre 

Disciplina Inglês para o Turismo II 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Inglês para o Turismo I 

Código 1310013 

Departamento Câmara de Ensino 1/ Centro de Letras e Comunicação 

Carga horária total 68 h 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Professores responsáveis Alessandra Baldo; Janie Cristine do Amaral Gonçalves; Sílvia Costa Kurtz 

dos Santos; Flávia Medianeira de Oliveira; Rafael Vetromille de Castro. 

Objetivos Objetivo Geral: Desenvolver as habilidades de produção e recepção do 
discurso oral e escrito em língua inglesa visando ao desenvolvimento das 
competências linguísticas nos aspectos gramaticais, discursivos e 
estratégicos em nível básico. 
Objetivo Específico: Ampliar o vocabulário referente à área de Turismo, 

por meio de tarefas comunicativas que integrem o conteúdo linguístico 

do semestre. 

Ementa Desenvolvimento das habilidades de produção e de recepção do registro 

oral e escrito da língua inglesa para o bacharelado em Turismo, visando à 

competência comunicativa em nível básico. Atividades complementares 

dirigidas à área específica em formação. 

Programa The present continuous; the simple present versus the present 

continuous tense; the past tense of be –statements and yes/no questions; 

the simple past tense – regular and irregular verbs;  adjectives and other 

words for description of people; should; can and can’t for ability; too + 

adjective; polite requests with could + base form; would like + infinitive. 

Bibliografia BÁSICA:  

ASCHER, Allen; SASLOW, Joan. Top Notch 1. 2aedição. Pearson Education 
Limited, 2011. Unidades 5 a 7. 
LONGMAN Dicionário Inglês-Português, Português-Inglês. Pearson 
Education Limited, 2002. 
MURPHY, Raymond. Essential Grammar in Use: A Self-Study Reference 
and Practice Book for Elementary Students of English. Cambridge 
University Press, 2002. 
THOMSON, A.J.; MARTINET, A.V.  A Practical English Grammar. Oxford 

University Press, 1991. 

 

3º Semestre 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 3º semestre 

Disciplina Sociologia do Turismo 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Antropologia 

Código 1710006 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Professores responsáveis Dalila Müller 

Objetivos Discutir a problemática do turismo sob um enfoque sociológico, 

relacionando-a com uma análise crítica da sociedade. 

Ementa Introdução à Sociologia. Teorias sociológicas. Elementos para análise 

científica da sociedade. Sociologia do lazer e do turismo.  

Programa UNIDADE 1 – Introdução: a sociologia como ciência e teorias sociológicas. 

UNIDADE 2 - Principais conceitos: sociedade, comunidade, instituição 

social, fato social, mudanças sociais. 

UNIDADE 3 – Sociologia do lazer. 

UNIDADE 4 – Sociologia do turismo. 

Bibliografia BÁSICA:  

ARON, Raymond. As Etapas do Pensamento Sociológico. São Paulo: 

Martins Fontes/EDUNB, 1992. 

DUMAZEDIER, Joffre. Sociologia empírica do lazer.2.ed. São Paulo: 

Perspectiva/ Sesc, 1999 (Série "Debates", vol. 164). 

KRIPPENDORF, Jost. Sociologia do turismo:para uma nova compreensão 

do lazer e das viagens. São Paulo: Aleph, 2000 (Série "Turismo"). 

LÖWY, Michael. Ideologias e Ciência Social. Elementos para uma análise 

marxista. 18.ed. São Paulo: Cortez, 2008. 

COMPLEMENTAR: 

BERGER, Peter. Perspectivas sociológicas: uma visão humanística. 
Petrópolis: Vozes, 1986. 
CASTRO, Ana Maria e DIAS, Edmundo Fernandes. Introdução ao 

Pensamento Sociológico. 9.ed. São Paulo: Moraes, 1992. 

DE MASI, Domenico (org.). A sociedade pós-industrial. São Paulo: SENAC, 
2000. 
DOUGLAS, Mary; ISHERWOOD, Baron. O mundo dos bens: por uma 
antropologia do consumo. Rido de Janeiro: Editora UFRJ, 2004. 
HARVEY, David. Condição pós-moderna: uma pesquisa sobre as origens da 

mudança cultural. São Paulo: Edições Loyola, 1992. 

PAIVA, Maria das Graças de Menezes. Sociologia do turismo. Campinas: 
Papirus, 1995. 
SILVEIRA, Emerson Sena da.Por uma Sociologia do Turismo. Porto 
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Alegre/RS: Zouk, 2007. 
URRY, John. O olhar do turista: lazer e viagens nas sociedades 

contemporâneas. São Paulo: Studio Nobel – SESC, 2001. (Coleção 

Megalópolis) 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 3º semestre 

Disciplina Psicologia do Turismo 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Não tem. 

Código 1710007 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Professores responsáveis Tania Elisa Morales Garcia 

Objetivos Objetivo Geral: Fornecer conhecimento de psicologia para aplicação no 
turismo, que possibilite entendimento das relações interpessoais e 
grupais, proporcionando o desenvolvimento de atividades no campo do 
turismo.  
 
Objetivos Específicos: 

 Compreender os princípios fundamentais da psicologia e sua 
importância para a compreensão do indivíduo como ser histórico 
e social; 

 Mostrar a importância do conhecimento da dinâmica das relações 
interpessoais e intergrupais, e aplicação desses conhecimentos 
para o bom andamento do trabalho tanto com indivíduos, grupos 
e organizações; 

 Instrumentalizar o aluno a refletir sobre os conflitos interpessoais 
e intergrupais que surgem e que prejudicam ou impedem o 
andamento dos trabalhos na área de turismo. 

 Analisar a importância da adequação das atividades tanto de 

turismo, lazer e profissionais às características individuais de cada 

um. 

Ementa O que é psicologia. Aspectos da personalidade. O homem como ser social. 

Comunicação. Desenvolvimento de grupo. Atuação e participação no 

grupo. Desenvolvimento interpessoal. Relações humanas em turismo. 

Perfil Psicológico do turista. 

Programa UNIDADE 1 – Psicologia e Turismo 

UNIDADE 2 – O indivíduo e o grupo 

UNIDADE 3 – Perfil psicológico do turista 
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Bibliografia BÁSICA:  

ROSS, Glenn F. Psicologia do Turismo. São Paulo: Contexto, 2001. 

SILVA, Fernando Brasil. Psicologia aplicada ao Turismo e Hotelaria. São 

Paulo: Cena Un, 1999. 

SILVA, Fernando Brasil. A Psicologia dos Serviços em Turismo e 

Hospitalidade. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004. 

 

COMPLEMENTAR 

ALENCAR, Eunice M. L. Soriano de. Psicologia: introdução aos princípios 

básicos do comportamento. Petrópolis: Vozes, 1995. 

BRAGHIROLI, Eliane Maria. Psicologia Geral. Petrópolis: Vozes, 1998. 

CHANLAT, Jean-François (coord.). O indivíduo na organização: dimensões 

esquecidas. São Paulo: Atlas, 1995. 

LAMBERT, William W. Psicologia Social. Rio de Janeiro Zahar, 1981. 

LEMOS, Leandro. Turismo: que negócio é esse?3 ed. Campinas, SP: 

Papirus, 2001. 

SENAC. DN. Introdução a turismo e hotelaria. Rio de Janeiro: Ed Senac 

Nacional, 1998. 

SILVA, Fátima S. de S. Turismo e Psicologia no Envelhecer. São Paulo: 

Roca, 2002. 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 3º semestre 

Disciplina Políticas Públicas, Planejamento e o Turismo 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito - 

Código 1710008 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 h 

Créditos 04 créditos 

Natureza da carga horária 02 teórica 

02 prática 

Professores responsáveis Andyara Lima Barbosa e Laura Rudzewicz 

Objetivos Apresentar aos acadêmicos os principais conceitos, definições, dados, 
ideias e análises referentes à gestão pública institucional do turismo de 
forma a permitir-lhes compreender a importância da gestão pública do 
turismo, assim como o dominar das principais formas e instrumentos 
desta gestão. 

Ementa Análise teórica e relações entre gestão pública, políticas públicas, gestão 
epolítica de turismo; teoria e prática relativa aos instrumentos de gestão 
do turismo e suas especificidades no lócus do município. 

Programa UNIDADE 1 – Gestão Pública do Turismo 
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 UNIDADE 2 - Políticas públicas 
UNIDADE 3 - Ações e instrumentos para a gestão pública institucional do 
turismo – a pesquisa; o planejamento - políticas, planos, programas e 
projetos; os recursos e incentivos 
UNIDADE 4 - Especificidades da gestão municipal do turismo  
UNIDADE 5 – Planejamento do Turismo: conceitos, histórico, modelos, 
etapas e atores  
UNIDADE 6 - Estudos de caso 
UNIDADE 7 – Prática de Planejamento 
 

Bibliografia BÁSICA:  

BENI, Mário Carlos. Política e Planejamento do Turismo no Brasil. São 
Paulo: Aleph, 2006.  
BARRETTO, Margarita. Planejamento Responsável do Turismo. Campinas: 
Papirus, 2005. 

 

COMPLEMENTAR: 
BENI, Mário Carlos (Org.). Turismo: planejamento estratégico e 
capacidade de gestão – desenvolvimento regional, rede de produção e 
clusters. São Paulo: Manole, 2012. 
CESAR, Pedro de Alcântara Bittencourt. Turismo e desenvolvimento 
sustentável: análise dos modelos de planejamento turístico. Caxias do 
Sul, RS: Educs, 2011. 
HALL, C. Michael. Planejamento Turístico: políticas, processos e 
relacionamentos. 2 ed. São Paulo: Contexto, 2004.  
RUSCHMANN, Doris van de Meene; SOLHA, Karina Toledo (org). 
Planejamento Turístico.São Paulo: Manole, 2006.  
RUSCHMANN, Doris van de Meene.  Turismo e Planejamento 
sustentável: a proteção do meio ambiente. 13 ed. Campinas. São Paulo: 
Papirus, 2006.  
 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 3º semestre 

Disciplina Pesquisa em Turismo I 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Não tem. 

Código 1710009 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 34 

Créditos 2 

Natureza da carga horária 2 teóricas 

Professores responsáveis Dalila Müller; Tania Elisa Morales Garcia. 

Objetivos Objetivo Geral: Conhecer a situação da pesquisa científica na área de 
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turismo, bem como, identificar os principais métodos e técnicas 
desenvolvidos nessas pesquisas. 
Objetivos Específicos: 

 Discutir sobre Ciência e Conhecimento Científico e a importância 
da pesquisa científica para a área de turismo; 

 Identificar a produção científica em turismo e seus locais de 
discussão e divulgação (foruns de discussão, programas de pós-
graduação, periódicos); 

 Identificar os diferentes tipos de trabalhos científicos e sua 
estrutura e apresentação. 

 Identificar as características dos procedimentos de estudo. 

Ementa Ciência e Conhecimento Científico. Método Científico. Produção Científica 
em Turismo.Procedimentos de estudo: resumo, resenha, seminário. Tipos 
de trabalhos científicos. Estrutura e apresentação de trabalhos científicos.  

Programa UNIDADE 1 – Tipos de conhecimento 

UNIDADE 2 – Ciência 

UNIDADE 3 – Método científico 

UNIDADE 4 – Produção científica em turismo 

UNIDADE 5 – Trabalhos científicos 

Bibliografia BÁSICA:  

CERVO, Amado L. e BERVIAN, Pedro A.. Metodologia Científica. 5.ed. São 

Paulo: Prentice Hall, 2002. 

GIL, Antônio Carlos. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. 4. ed. São 

Paulo: Atlas, 1994. 

LAKATOS, Eva Maria e MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do 

Trabalho Científico: Procedimentos Básicos, Pesquisa Bibliográfica, 

Projeto e Relatório, Publicações e Trabalhos Científicos. 4. ed. São Paulo: 

Atlas, 1992. 

REJOWSKI, M. Turismo e Pesquisa Científica. São Paulo: Papirus, 1996. 

SCHLÜTER, Regina G. Metodologia da Pesquisa em turismo e hotelaria. 

(Trad. Tereza Jardini). São Paulo: Aleph, 2003. 

 

COMPLEMENTAR: 

DENCKER, Ada de Freitas Maneti. Métodos e Técnicas de Pesquisa em 

Turismo. São Paulo: Futura, 1998. 

DENCKER, Ada de Freitas Maneti; VIÁ, Sarah Chucidda. Pesquisa empírica 

em ciências humanas(com ênfase em comunicação). São Paulo: Futura, 

2001. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza (org.). Pesquisa Social: teoria, método e 

criatividade. Petrópolis, RJ: Vozes, 1994. 

MOESCH, Marutschka. A Produção do Saber Turístico. São Paulo: 

Contexto, 2000. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 3º semestre 

Disciplina Inglês para o Turismo III 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Inglês para o Turismo II 

Código 1310014 

Departamento Câmara de Ensino 1/ Centro de Letras e Comunicação 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Professores responsáveis Alessandra Baldo; Janie Cristine do Amaral Gonçalves; Sílvia Costa Kurtz 

dos Santos; Flávia Medianeira de Oliveira; Rafael Vetromille de Castro. 

Objetivos Objetivo Geral: Desenvolver as habilidades de produção e recepção do 
discurso oral e escrito em língua inglesa, visando ao desenvolvimento das 
competências linguísticas nos aspectos gramaticais, discursivos e 
estratégicos em nível pré-intermediário. 
Objetivo Específico: Solidificar e ampliar vocabulário referente à área de 

Turismo, mediante realização de atividades comunicativas elaboradas a 

partir do conteúdo linguístico do semestre. 

Ementa Desenvolvimento das habilidades de produção e de recepção do registro 

oral e escrito da língua inglesa para o bacharelado em Turismo, visando à 

competência comunicativa em nível pré-intermediário. Atividades 

complementares dirigidas à área específica em formação. 

Programa Uses of object pronouns; direct and indirect objects; comparative 

adjectives; modals should and could: statements and questions; be going 

to – expressing the future; modals: form and meaning; superlative 

adjectives; comparatives; too and enough: usage; very, really and too. 

Bibliografia ASCHER, Allen; SASLOW, Joan. Top Notch 2. 2.ed. Pearson Education 
Limited, 2011.Unidades 8 a 10. 
LONGMAN Dicionário Inglês-Português, Português-Inglês. Pearson 
Education Limited, 2002. 
MURPHY, Raymond. English Grammar in Use. Cambridge University Press, 
2000. 
OXFORD Advanced Learner's Dictionary. Oxford University Press, 2007. 
THOMSON, A.J.; MARTINET, A.V.  A Practical English Grammar. Oxford 

University Press, 1991. 
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4º Semestre 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 4º  

Disciplina Estatística Descritiva 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Não tem. 

Código 0100228 

Departamento DME/IFM 

Carga horária total 68 horas 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Professores responsáveis  

Objetivos Objetivo geral: 
Habilitar o estudante para compreensão e utilização da metodologia 
estatística para apresentação, resumo e interpretação de conjuntos de 
dados. 

Ementa Descrição de dados estatísticos: apresentação e resumo de dados; 

construção de tabelas e gráficos; medidas de posição e de dispersão; 

assimetria e curtose; medidas de associação: covariância e coeficiente de 

correlação. Análise exploratória de dados: diagrama dos cinco números, 

gráfico de ramo e folhas, boxplot. 

Programa UNIDADE 1 – Introdução: História, conceito, funções e aplicações da 
estatística. 
UNIDADE 2 – Apresentação de dados univariados. 
UNIDADE 3 – Distribuição de frequências. 
UNIDADE 4 – Resumo de um conjunto de dados. 
UNIDADE 5 – Apresentação de dados bivariados. 
UNIDADE 6 – Análise exploratória. 

Bibliografia BÁSICA:  

BOTELHO, E.M.D.; MACIEL, A.J. Estatística Descritiva (um curso 

introdutório). Viçosa. Imprensa Universitária, Universidade Federal de 

Viçosa, 1992.  

CASTRO, L.S.V. Pontos de Estatística. Rio de Janeiro: Ed. Científica, 1970. 

COSTA, J.J.S. Elementos de Estatística. Rio de Janeiro: Campus, 1981. 

COSTA, S.F. Introdução Ilustrada à Estatística. 2.ed. São Paulo: Editora 

Harbra Ltda. 1992. 

DIDIO, R.A.T. Estatística. São Paulo: Editora Pedagógica e Universitária 

Ltda. 1979. 

GARRET, H. Estatística na Psicologia e na Educação. Rio de Janeiro: 

Editora Fundo da Cultura, 1962. 

IEMMA, A.F. Estatística Descritiva.  Piracicaba: Fi Sigma Rô Publicações, 

1992. 



Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Turismo Página 48 
 

OLIVEIRA, T.F.R. Estatística Aplicada à Educação. Rio de Janeiro: Livros 

Técnicos e Científicos Editora S.A. 1977. 

PEREIRA, R. S. A estatística e suas Aplicações. Porto Alegre: Grafosul.1978. 

PIMENTEL GOMES, F. Iniciação à Estatística. 6. ed., São Paulo: Livraria 

Nobel S.A., 1978. 

SILVEIRA Jr., P.S.;MACHADO, A.A.; ZONTA, E.P.; SILVA, J.B.  Curso de 

Estatística vol.1. Pelotas: Editora Universitária, UFPel, 1989. 

SPIEGEL, H.Estatística.  13 ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill do Brasil S.A., 

1979. 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 4º semestre 

Disciplina Gestão de Pessoas 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Psicologia do Turismo 

Código 1700002 

Departamento DAdm/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Ano/semestre  

Professores responsáveis Luciana Florentino Novo 

Objetivos Objetivo Geral 

Proporcionar conhecimentos da área de gestão de pessoas, assim como 

sua inter-relação e interdependência com as demais áreas específicas da 

organização, fornecendo condições de aprendizagem no desenvolvimento 

e implementação dos processos que compõem os subsistemas de 

recursos humanos, contextualizando-os frente ao cenário 

contemporâneo.  

Objetivos Específicos 

 Proporcionar aos alunos uma visão ampla da Área de Gestão de 

Pessoas, refletindo sobre sua importância estratégica nas 

organizações; 

 Apresentar e discutir os processos de gestão de pessoas, 

estimulando a análise crítica do discente em relação a tais 

práticas. 

 Oportunizar condições para que os alunos conheçam e discutam 

os pressupostos teóricos que fundamentam a gestão e o 

desenvolvimento de recursos humanos nas organizações. 

Ementa O Sistema de administração de pessoas no contexto das organizações e 
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sua evolução na teoria administrativa, os subsistemas básicos e seus 

respectivos processos componentes: desafios, tendências e os novos 

paradigmas da administração de recursos humanos. 

Programa Evolução da área de Gestão de Pessoas, Planejamento de Recursos 

Humanos, Recrutamento e Seleção de Pessoas, Cultura Organizacional e 

Processo de Socialização, Desenho de Cargos, Treinamento e 

Desenvolvimento, Avaliação de Desempenho, Remuneração, Programas 

de Assistência ao Empregado, Qualidade de Vida no Trabalho, Clima 

Organizacional, Sistema de Monitoramento de Pessoas, Temas 

emergentes na área de gestão de pessoas. 

Bibliografia BÁSICA:             

CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de pessoas: o novo papel dos recursos 

humanos nas organizações. Rio de Janeiro: Campus, 1999. 

IVANCEVICH, John M. Gestão de recursos humanos.  São Paulo: McGraw-

Hill, 2008. 

TANKE, Mary L. Administração de Recursos Humanos em hospitalidade. 

Cengage Learning, 2004. 

 

COMPLEMENTAR: 

AYRES, K. V.; SILVA, I. P. da; SOUTO-MAIOR, R. C. Stress e Qualidade de 

Vida no Trabalho: A Percepção de Profissionais do Setor de Hotelaria. 

Revista da Universidade Estadual da Paraíba – UEPB, Campina Grande, 

ano VII, n. 1 (07), 2004.  

CARVALHO. Maria Luisa; GRISCI, Carmem Ligia Iochins. Gerenciamento de 

Impressão e Produção de Subjetividade em Entrevista de Seleção. RAE – 

Revista de Administração de Empresas, v. 2, n.2, jul-dez/2003. 

CARVALHO NETO, Antonio M.; FERNANDES, Maria Elizabeth R. Gestão dos 

Múltiplos Vínculos Contratuais nas Grandes Empresas Brasileiras. RAE – 

Revista de Administração de Empresas, v. 41. n1 Jan./Mar. 2001. 

 DROPA, Murilo Fortunato et al. Sistemas de seleção de pessoas nas 

organizações: Seleção por Competências. Anais Congresso Internacional 

de Administração, Ponta Grossa/PR, 2008. 

FREITAS, Maria Ester de. Cultura Organizacional: evolução e crítica. 

Cengage Learning, 2007. 

FURTADO, Raquel Alves; PENA, Roberto PatrusMundim. Responsabilidade 

Social Empresarial com o Público Interno: a Percepção dos Empregados da 

Promon – 30º Enanpad, Salvador/BA, 2006. 

 LACOMBE, Francisco. Recursos Humanos: Princípios e Tendências. São 

Paulo: Saraiva, 2005. 

LIMONGI-FRANÇA, Ana Cristina. Práticas de Recursos Humanos: Conceitos, Ferramentas e 

Procedimentos. Atlas, 2007. 
 

 
MILKOVICH, George T., BOUDREAU, John W. Administração de recursos 

humanos. São Paulo: Atlas, 1999. Tradução de: Humanresource 

management. Biblioteca UFPel: 658.3  M644 a. 
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ROBBINS, Stephen Paul. Comportamento Organizacional. São Paulo: 

Prentice Hall, 2002. 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 4º 

Disciplina Marketing Turístico 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Não tem 

Código 1700003 

Departamento DAdm/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Ano/semestre  

Professores responsáveis Edar da Silva Añaña 

Objetivos Proporcionar uma visão ampla dos conceitos e instrumentos de marketing 
turístico, a partir da compreensão do marketing como fator essencial para 
os gestores de turismo. 

Ementa Evolução e conceitos. O macrossistema de marketing no turismo. O 
microssistema de marketing no turismo, estudo de demanda do produto 
básico. Estudo do comportamento mercadológico do turista. Análise das 
oportunidades de marketing em turismo. Análise quantitativa do 
mercado, segmentação, objetivos de marketing. Sistema de Informação 
de Marketing e Pesquisa mercadológica. O composto de marketing em 
turismo: produto, preço, praça e promoção. O planejamento e o plano de 
marketing em turismo. 

Programa UNIDADE 1 –Evolução do conceito e da natureza do marketing e o seu 
ambiente.  
UNIDADE 2 – Composto de Marketing Turístico. 
UNIDADE 3 – Ambiente de Marketing Turístico. 
UNIDADE 4 – O Comportamento do Consumidor Turístico. 

Bibliografia BÁSICA:  

KOTLHER, Philip e KELLER, Kevin Lane. Administração de Marketing. São 
Paulo: Pearson, 2007. 
CHURCHILL, Gilbert A. e J. Paul Peter. Marketing: criando valor para os 
clientes. São Paulo: Savaira, 2005. 
KOTLER, Philip e ARMSTRONG. Gary. Princípios de Marketing. 9 ed. Rio de 
Janeiro: Prentice-Hall do Brasil, 2005. 
 
COMPLEMENTAR: 
LOVELOCK, Christopher; WIRTZ, Jochen e HEMZO, Miguel A. Marketing de 
Serviços. 7ª ed. São Paulo: Pearson Editora, 2011. 
MOTA, Keila Cristina Nicolau. Marketing Turístico. 1. ed. São Paulo: Atlas, 
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2001. 
SWARBROOKE, John e HORNER, Susan. O Comportamento do 
Consumidor no Turismo. São Paulo: Aleph, 2002. 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 4º semestre 

Disciplina História da Cultura Brasileira e o Turismo 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Antropologia 

Código 1710011 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 4 

Natureza da carga horária 4 teóricas 

Professores responsáveis Dalila Müller 

Objetivos Objetivo Geral: Proporcionar aos alunos conhecimentos e reflexões sobre 

a cultura brasileira e a identidade do povo brasileiro e seus usos e 

apropriações em turismo. 

Objetivos Específicos: 

 Identificar a produção, manifestação e consumo da cultura 

brasileira; 

 Reconhecer os principais estudos sobre cultura popular no Brasil; 

 Identificar as principais manifestações culturais brasileiras; 

 Analisar criticamente a relação entre cultura brasileira e turismo. 

Ementa Reflexão sobre a cultura brasileira: sua produção, manifestação e 

consumo. Estudos sobre cultura popular no Brasil. Principais 

manifestações culturais brasileiras. Identidade nacional. Cultura brasileira 

e turismo. 

Programa UNIDADE 1 – Cultura brasileira: produção, principais manifestações e 

consumo. 

UNIDADE 2 – Manifestações culturais brasileiras e identidade nacional. 

UNIDADE 3 – Cultura brasileira e turismo. 

Bibliografia BÁSICA:  

AYALA, Marcos; AYALA, Maria Ignez Novais. Cultura Popular no Brasil: 

perspectiva de análise. São Paulo: Ática: 1987. (Série Princípios) 

NAPOLITANO, Marcos. Cultura Brasileira: utopia e massificação (1950-

1980). 3.ed. São Paulo: Contexto, 2008. (Repensando a História). 

OLIVEN, Ruben. Violência e cultura no Brasil. Petrópolis: Vozes, 1983. 

ORTIZ, Renato. Cultura Brasileira e Identidade Nacional. São Paulo: 

Brasiliense, 1985. 

ORTIZ, Renato. Mundialização e Cultura. São Paulo: Brasiliense, 1994. 
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COMPLEMENTAR: 

ALAMBERT, Francisco. A cultura no Brasil. In: DEL PRIORE, Mary et al.. 500 

anos de Brasil: histórias e reflexões. São Paulo: Scipione, 1999. (Ponto de 

Apoio) 

CASTRO, Celso. Narrativas e imagens do turismo no Rio de Janeiro. In: 

VELHO, Gilberto. Antropologia urbana: cultura e sociedade no Brasil e em 

Portugal. Rio de Janeiro: Zahar, 1999. 

CATENACCI, Vivian. Cultura Popular: entre a tradição e a transformação. 

São Paulo em Perspectiva, São Paulo, v. 15, n. 2, p. 28-35, abr. 2001. 

MICELI, Paulo. O mito do herói nacional. 2.ed. São Paulo: Contexto, 1989.  

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 4º semestre 

Disciplina Inglês para o Turismo IV 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Inglês para o Turismo III 

Código 1310015 

Departamento Câmara de Ensino 1/ Centro de Letras e Comunicação 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Professores responsáveis Alessandra Baldo; Janie Cristine do Amaral Gonçalves; Sílvia Costa Kurtz 

dos Santos; Flávia Medianeira de Oliveira; Rafael Vetromille de Castro. 

Objetivos Objetivo Geral: Consolidar o desenvolvimento das habilidades de 
produção e recepção do discurso oral e escrito em língua inglesa, visando 
ao desenvolvimento das competências linguísticas nos aspectos 
gramaticais, discursivos e estratégicos em nível pré-intermediário. 
Objetivo Específico: Solidificar e ampliar vocabulário referente à área de 
Turismo, por meio de tarefas comunicativas que observem o conteúdo 
linguístico relativo ao semestre. 

Ementa Desenvolvimento das habilidades de produção e de recepção do registro 

oral e escrito da língua inglesa para o bacharelado em Turismo, visando à 

competência comunicativa em nível pré-intermediário com vistas à 

preparação para o nível intermediário. Atividades complementares 

dirigidas à área específica em formação. 

Programa The present perfect; would rather; the future with will; had better; the 

past continuous; direct object placement with phrasal verbs; indefinite 

quantity and amount; used to; gerunds and infinitives after certain verbs; 

gerunds after prepositions; expressions with prepositions; the passive 

voice; adjective clauses with subject/object relative pronouns; indirect 

speech: imperative; the past unreal conditional; comparison with as…as; 
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possessive pronouns; factual and unreal conditional sentences; tag 

questions; the past perfect; may, might, must and be able to: possibility, 

conclusions, ability; future in the past: was/were going to and would; 

perfect modal. 

Bibliografia BÁSICA:  

ASCHER, Allen; SASLOW, Joan. Top Notch 3 with Active Book. 2.ed. 
Pearson Education Limited, 2011. (Seleção de Unidades). 
LONGMAN Dicionário Inglês-Português, Português-Inglês. Pearson 
EducationLimited, 2002. 
MURPHY, Raymond._________. English Grammar in Use. Cambridge 
University Press, 2000. 
OXFORD Advanced Learner's Dictionary. Oxford University Press, 2007. 
THOMSON, A.J.; MARTINET, A.V.  A Practical English Grammar. Oxford 

University Press, 1991. 

 

5º Semestre 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 5º semestre 

Disciplina Turismo e Meio Ambiente 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Políticas Públicas, Planejamento e o Turismo 

Código 1710012 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68h 

Créditos 04 créditos 

Natureza da carga horária 02 teórica 

02 prática 

Professores responsáveis Laura Rudzewicz 

Objetivos Refletir sobre as inter-relações entre turismo e meio ambiente, tendo 
como base a perspectiva da sustentabilidade e da responsabilidade 
socioambiental nas práticas turísticas. 
 

Ementa Meio ambiente e turismo. Fundamentos de ecologia aplicados ao turismo. 
Políticas públicas ambientais e o turismo. Impactos ambientais do 
turismo. Sustentabilidade no turismo. Responsabilidade socioambiental 
no turismo. Patrimônio natural brasileiro. Turismo em Unidades de 
Conservação.  Planejamento e gestão do turismo em espaços naturais. 
 

Programa Unidade 1 – Meio ambiente e turismo 
Unidade 2 – Políticas públicas, legislação ambiental e o turismo  
Unidade 3 –  Sustentabilidade e manejo adequado do turismo 
Unidade 4 - Responsabilidade e educação socioambiental  
Unidade 5 – Turismo e Ecoturismo em Unidades de Conservação 
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Unidade 6 - Instrumentos de planejamento e gestão do turismo em 
espaços naturais 

Bibliografia BÁSICA:  

FERRETI, E.R. Turismo e Meio Ambiente: uma abordagem integrada. São 
Paulo: Editora Roca, 2002. 
IRVING, M. A.; AZEVEDO, J. Turismo: o desafio da sustentabilidade. São 
Paulo: Futura, 2002. 
NEIMAN, Z.; RABINOVICI, A. Turismo e meio ambiente no Brasil. Barueri, 
SP: Manole, 2009. 
 

COMPLEMENTAR: 

COSTA, P. C. Unidades de Conservação: matéria-prima do ecoturismo. 
São Paulo: Aleph, 2002. 
MARINHO, A.; BRUHNS, H. T. Viagens, lazer e esporte. Barueri, SP: 
Manole, 2005. 
QUEIROZ, O. T. M. M. Turismo e ambiente: temas emergentes. São Paulo: 

Alínea e Átomo, 2006. 

RICKLEFS, R. E. A economia da natureza. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1996. 

SERRANO, C. M. T.; BRUHNS, H. T. (Orgs). Viagens à natureza: turismo, 
cultura e ambiente. 2.ed. Campinas, SP: Papirus, 1999. 
 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO E TURISMO 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 

Semestre 5º semestre 

Disciplina Gestão de Eventos 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Gestão de Serviços 

Código 1710013 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 02 teóricas 

02 prática 

Professores responsáveis Caroline Ciliane Ceretta 

Objetivos Objetivo Geral: Ser capaz de atuar como gestor de eventos turísticos, 

utilizando as competências e habilidades desenvolvidas na disciplina, bem 

como, ter aporte teórico-prático significativo para lidar com as mais 

diversas situações da realidade da atividade de eventos no contexto em 

que se inserir. 

Objetivos Específicos: 
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 Situar o acadêmico na temática para ser capaz de relacionar e 

aplicar no ambiente organizacional a qual estiver inserido. 

 Capacitar o aluno para compreender e argumentar sobre o setor 

de eventos e sua relevância administrativa; 

 Ser capaz de contextualizar a temática abordada com a realidade 

atual, bem como conhecer as oportunidades e ameaças do setor 

nos diferentes cenários em que acontecer; 

 Argumentar sobre a temática com conhecimento e respaldo 

teórico-prático. 

Ementa Conhecimento sobre a natureza, caracterização e tipologia de eventos, 

bem como sua importância para o setor turístico. Concepção de gestão de 

eventos, incluindo fases, processos de planejamento, organização, 

execução e avaliação. Práticas de cerimonial, protocolo e recepção de 

eventos. Conhecimento de viabilidade financeira, orçamentária e de 

serviços.  

Programa UNIDADE 1– Eventos 
Fundamentos e dimensões do evento: logísticas  
Conceitos e definições 
Princípios básicos 
Criatividade/estratégias mercadológicas 
Perfil do organizador de eventos 
Empresas organizadoras de eventos 
UNIDADE 2 – Tipologia e Classificação 
Tipos de eventos 
Eventos turísticos 
Eventos de negócios/ empresariais 
Eventos esportivos/entretenimento e de lazer 
Classificação e dimensões 
Tipologia dos serviços para os eventos. 
UNIDADE 3– Cerimonial e protocolo 
Conceituações 
Técnicas de cerimonial: ordem de precedência 
Montagem e elaboração de cerimonial 
Funções do mestre de cerimônia 
Elaboração de convites, cartões de visita 
Montagem de mesa de honra. 
Atividades práticas 
UNIDADE 4 – Técnicas de recepção e atendimento 
Etiqueta social e profissional: dicas de comportamento 
Pronomes de tratamento e técnicas de atendimento 
Ambientes de eventos e formação de equipe. 
Técnicas de recepção e coordenação de atividades nos eventos.  
Atividades práticas 
UNIDADE 5 – Gestão de eventos 
Elaboração e análise das propostas para eventos 
Fases e etapas da organização de eventos 
Elaboração de planos, programas e projetos de eventos 
Atividades e tarefas 
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Cronograma e organograma das atividades 
Check-list 
Previsão orçamentária 
Secretaria executiva em eventos 
Secretaria: implantação da infra-estrutura administrativa 
UNIDADE 6 – Marketing de eventos 
Promoção do Evento 
Atividades de patrocínio, apoio e logística. 

Bibliografia BÁSICA:  

NAKANE, Andréa. Técnicas de Organização de eventos. Rio de Janeiro: 

Infobook, 2000. 

NETO, Francisco Paulo de Melo. Criatividade em Eventos: São Paulo: 

Contexto, 2004. 

WATT, David C. Gestão de Eventos em lazer e turismo. Porto Alegre: 

Bookmann, 2004. 

 

COMPLEMENTAR: 

HOYLE JR. LEONARD. Marketing de eventos: como promover com sucesso 

eventos, festivais, convenções e exposições. Trad. Ailton Brandão. 1ed. 

3reimpr. São Paulo: Atlas, 2008. 

MATIAS, Marlene. Organização de Eventos: procedimentos e técnicas. São 

Paulo: Manole, 2001.          

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 5º semestre 

Disciplina Lazer e Turismo 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Políticas Públicas, Planejamento e o Turismo 

Código 1710014 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 horas 

Créditos 04 créditos 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Professores responsáveis Dalila Müller e Laura Rudzewicz 

Objetivos Compreender a evolução do lazer e sua relação com o turismo, suas 
tendências e significados na sociedade contemporânea. 

Ementa Lazer e sua evolução na sociedade. Lazer e turismo. Classificação, 
tipologias e serviços de lazer e turismo. Significados e valores 
contemporâneos do lazer. Políticas públicas de lazer. Planejamento do 
lazer. Função dos atores envolvidos. 

 



Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Turismo Página 57 
 

Programa Unidade 1 – Introdução ao lazer  
Unidade 2 – Aspectos conceituais do lazer  
Unidade 3 – Funções do lazer na sociedade contemporânea 
Unidade 4 – Política e planejamento do lazer   

Bibliografia BÁSICA:  

MARCELLINO, Nelson Carvalho. (Org.) Políticas públicas de lazer. 
Campinas, SP: Alínea, 2008. 
MELO, Victor Andrade de; ALVES JR., Edmundo de Drummond. 
Introdução ao lazer. 2 ed. rev. atual. São Paulo: Manole, 2012. 
SESC/WLRA. Lazer numa sociedade globalizada. SP: SESC/WLRA, 2000. 
 
COMPLEMENTAR: 

ALMEIDA, Marco Antonio B. de; GUTIERREZ, Gustavo Luis. O lazer no 
Brasil: de Getúlio Vargas à globalização. São Paulo: Phorte, 2011. 
CORBIN, Alan. História dos Tempos Livres. O advento do lazer. (Tradução 
de Telma Costa). Lisboa: Teorema, 2001. 
DUMAZEDIER, Joffre. Lazer e Cultura Popular. (Tradução de Maria de 
Lourdes Santos Machado). 4.ed. São Paulo: Perspectiva, 2012. (Debates, 
82). 
MARCELLINO, Nelson Carvalho. (Org.) Lazer e cultura. Campinas, SP: 
Alínea, 2007. 
MARCELLINO, Nelson Carvalho. (Org.) Lazer e sociedade: múltiplas 
relações. Campinas, SP: Alínea, 2008. 
PINTO, Leila Santos de Magalhães; MARCELLINO, Nelson Carvalho; 
ZIGONI, Patricia. Como fazer projetos de lazer: elaboração, execução e 
avaliação. Campinas, SP: Papirus, 2007. 
REQUIXA, Renato. O Lazer no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1977. 
SANT’ANNA, Denise Bernuzzi. O Prazer Justificado. História e Lazer (São 
Paulo, 1969/1979). São Paulo: Marco Zero/MCT-CNPq, 1994. 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 5º semestre 

Disciplina Patrimônio e Turismo  

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito - 

Código 1710015 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 02 teóricas 

02 práticas 

Professores responsáveis Dalila Rosa Hallal 

Objetivos A disciplina pretende ser um espaço de reflexão e discussão sobre a 

questão da identidade, memória e do patrimônio no Brasil e suas relações 



Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Turismo Página 58 
 

com o Turismo, de tal modo que se construa um entendimento crítico do 

tema entre os alunos, auxiliando sua formação profissional e lançando 

uma base sólida para sua futura atuação no mercado de trabalho. 

Ementa Discute questões pertinentes ao campo de estudo do patrimônio, 

enfatizando o patrimônio no Brasil, o processo de criação e consolidação 

dos organismos de proteção ao patrimônio, os debates inerentes à 

preservação, proteção, conservação e gestão de bens culturais e as 

interfaces entre patrimônio, memória, cultura, identidade e turismo. O 

patrimônio cultural como atrativo turístico. Educação Patrimonial para o 

turismo. 

Programa UNIDADE 1 – Importância e conceituações de patrimônio.  
UNIDADE 2 – Patrimônio Cultural e suas relações 
UNIDADE 3 – Trajetória do Patrimônio Cultural 
UNIDADE 4 – O patrimônio cultural como atrativo turístico  
UNIDADE 5 – Educação patrimonial para o turismo  
UNIDADE 6 – Experiências contemporâneas de gestão patrimonial 
(nacional e internacional). 
UNIDADE 7 – Prática 

Bibliografia BÁSICA:  

DIAS, Reinaldo. Turismo e patrimônio cultural: recursos que 
acompanham o crescimento das cidades. São Paulo: Saraiva, 2006. 
FUNARI, P; PELEGRINI, S. Patrimônio histórico e cultural. RJ: Zahar, 2006. 
FUNARI, Pedro; PINSKI, Jaime. Turismo e Patrimônio Cultural. 4ª edição-
São Paulo: Contexto, 2005. 
PORTUGUEZ, Anderson (Org.). Turismo, Memória e Patrimônio 
Cultural. 1 Ed. São Paulo: Roca, 2004. 

COMPLEMENTAR: 

ABREU, Regina. “Tesouros Humanos Vivos” ou quando as pessoas 
transformam-se em patrimônio cultural – notas sobre a experiência 
francesa de distinção do “Mestres da Arte”. In: Memória e patrimônio: 
ensaios contemporâneos. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 
ABREU, Regina; CHAGAS, Mario (Org.). Memória e patrimônio. Rio de 
Janeiro: DP&A, 2003. p. 21-29. 
ALMEIDA, Liciane Machado e BASTOS, Michele de Souza. A experiência 
da cidade de Pelotas no processo de preservação patrimonial. Revista 
CPC, São Paulo, v.1, n.2, p.96-118, maio/out. 2006. 
ANICO, Marta. Patrimônio, turismo e políticas culturais autárquicas: 
conflitualidade ou convergência de interesses. Disponível 
em:<http://www.naya.org.ar/congresso 2004.   
AGOSTINHO, Santo. Confissões. SP. Martin Claret/Tradução Alex Martins, 
2005. 
ARANTES, Antonio Augusto (org.). Produzindo o passado – Estratégias de 
construção do patrimônio cultural. São Paulo: Brasiliense, 1984. 
ARIZPE, L.; NALDA, E. Cultura, patrimônio e turismo. In: CANCLINI, N. G. 
(Coord.) Culturas da Íbero-América: Diagnósticos e propostas para o seu 
desenvolvimento. Trad.: Ana VeniteFuzato. São Paulo: Moderna, 2003. p. 
221-250. 
ASHTON, Mary Sandra Guerra (org.) Turismo - sinais de cultura. Novo 



Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Turismo Página 59 
 

Hamburgo: Ed. FEEVALE, 2001. 
AZEVEDO, P. Por um inventário do patrimônio cultural Brasileiro. revista 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional.[s.l],19ª edição. 
BALDISSERA, Rudimar. Reflexões sobre consistências identificatórias e 
turismo. In: III Semintur: textos selecinados. BARRETO, Margarita. 
Turismo e Legado Cultural. 1 Ed. São Paulo: 
Papirus, 2000. 
BARRETTO, Margarita (Org.) Anuário de Pesquisa do Programa de 
Mestrado em Turismo. 1 ed. Caxias do SUl. : EDUCS. 2006. 
BARBOSA, Ycarim Melgaço. O despertar do turismo: uma visão crítica dos 
não lugares. São Paulo: Aleph, 2001. 
BARRETO, M. Turismo e legado cultural: as possibilidades do 
planejamento. Campinas, Papirus: 2000 
BIESEK, Ana Solange; REJOWSKI, Mirian. Turismo e interpretação do 
patrimônio cultura em São Miguel das Missões (Rio Grande do Sul-Brasil). 
In: BARRETTO, Margarita (Org.). Anuário de Pesquisa do Mestrado em 
Turismo. Caxias do Sul: Educs, 2006, p.15-36. 
 BIESEK, Ana Solange; REJOWSKI, Mirian. Turismo e interpretação do 
patrimônio cultura em São Miguel das Missões (Rio Grande do Sul-Brasil). 
In: BARRETTO, Margarita (Org.). Anuário de Pesquisa do Mestrado em 
Turismo. Caxias do Sul: Educs, 2006, p.15-36. 
BORGES, Célia. Patrimônio e memória social. Locus, Juiz de Fora, v.5, n.2, 
p.113-125, 1999. 
CAMARGO, A. Patrimônio Histórico e Cultural. SP: Aleph, 2002. 
CAMARGO, Haroldo. Patrimônio e Turismo no Brasil, uma longa relação: 
história discurso e práticas. Disponível em 
<http://naya.com.org.ar/turismo 2002. 
CANCLINI, Néstor Garcia. O patrimônio cultural e a construção 
imaginária nacional. In: Revista do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional, nº 23. Rio de Janeiro, 1990. 
CANDAU, J. Antropologia de la memória. Buenos Aires: Nueva visión, 
2002. 
CASTRO, S.R. de. O Estado na preservação de bens culturais. Rio de 
Janeiro, Renovar, 1991. 
CERQUEIRA, Fábio Vergara e outros. Educação patrimonial: perspectivas 
multidisciplinares.Instituto de Memória e Patrimônio e Mestrado em 
Memória Social e Patrimônio Cultural, Ufpel. Pelotas: Editora da Ufpel, 
2008. 
CHAGAS, Mário. Cultura, patrimônio e memória. In: Ciências e Letras, n. 
31, jan-jun 2002. Porto Alegre: Editora da PUC, 2002. 
COSTA, L.M. De Museologia, Arte e Patrimônio. RJ.IPHAN/Deprom,2000. 
CHOAY, F.A Alegoria do Patrimônio. SP: Lisboa: edições 70, 2005. 
FONSECA, M.O patrimônio em processo: trajetória da política federal de 
preservação no Brasil. RJ. UFRJ: Minc IPHAN, 2005. 
FUNARI, P; PELEGRINI, S. Patrimônio histórico e cultural. RJ: Zahar, 2006. 
GASTAL, Susana. Turismo investigação e crítica. SP: Contexto,2002. 
GIRAUDY, D; BOUILHET,H. O Museu e a Vida. RJ/POA/BH:Fundação Pró-
Memória/Instituto Estadual do Livro-RS/UFMG,1990. 
GONÇALVES, A.B.R.; BOFF, Claudete. Turismo e cultura: a história e os 
atrativos regionais. Santo Ângelo, RS: Gráfica Venâncio Ayres, 2001.  
GONÇALVES, José Reginaldo dos Santos. A Retórica da perda: os 
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discursos do patrimônio cultural no Brasil. Rio de Janeiro: Editora UFRJ; 
IPHAN, 1996. 
GONÇALVES, José Reinaldo Santos. A Retórica da Perda: os discursos do 
patrimônio cultural no Brasil. Rio de Janeiro: Editora UFRJ; IPHAN, 1996. 
GRAMMONT, Anna Maria de. A construção do conceito de Patrimônio 
Histórico: restauração e cartas patrimoniais. Revista de Turismo y 
Patrimonio Cultural - PASOS. Vol. 4. 2006. 
IPHAN. A invenção do patrimônio. Rio de Janeiro: IPHAN, 1995. 
IPHAN; IAPH; URI. Levantamento do Patrimônio Cultural e Natural da 
Região das Missões. Santo Ângelo: 2008. 
http://www.urisan.tche.br/~iphan> 
LEMOS, C.A.O. O que é patrimônio histórico. São Paulo, Brasiliense, 1981 
(Coleção Primeiros Passos). 
LOPES, Alice Islabão. Patrimônio Turístico: um olhar pelotense. Pelotas: 
UCPel, 2007. (Trabalho de conclusão de curso de pós-graduação em 
Turismo Ambiente e Cultura). 
MEC. Proteção e revitalização do patrimônio cultural no Brasil: uma 
trajetória. Brasília, Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional/Fundação Pró-memória, n.31, 1980. 
MEIRA, Ana Lúcia. O passado no futuro da cidade – Políticas públicas e 
participação dos cidadãos na preservação do patrimônio cultural de 
Porto Alegre. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2004.  
MENESES, Ulpiano T. Becerra. Os "usos culturais" da cultura. Contribuição 
para uma abordagem crítica das práticas e políticas culturais. In: YÁGIZI, 
Eduardo. CARLOS, Ana Fani. CRUZ, Rita de Cássia. (organizadores). 
Turismo: espaço, paisagem e cultura São Paulo: Hucitec, 2002. 3ed. p. 88-
99 
MENESES, Ulpiano T. Bezerra de. “A crise da memória, história e 
documento: reflexões para um tempo em transformações”. In: SILVA, Z. 
Lopes (Org.). Arquivos, patrimônio e memória: trajetórias e perspectivas. 
São Paulo: Editora Unesp/Fapesp, 1999. p. 11-29.  
MONNET, Jérome. “O álibi do patrimônio: crise da cidade, gestão urbana 
e nostalgia do passado”. Revista do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional, Brasília: IPHAN, n. 24, p.220-228, 1996. 
MURTA, Stela Maris; GOODEY, Brian. Interpretação do Patrimônio para 
visitantes: um quadro conceitual. In: Interpretar o patrimônio: um 
exercício do olhar. MURTA, Stela Maris; ALBANO, Celina (Orgs.) Belo 
Horizonte: Ed. UFMG, Território Brasilis, 2002, p.13-46. 
MURTA, Stela; ALBANO, Celina (Orgs.). Interpretar o patrimônio: um 
exercício do olhar. Belo Horizonte: Ed. UFMG; Território Brasilis, 2002.   
NIGRO, Cíntia. “Revitalização Urbana em Áreas Centrais: discussões sobre 
o caso da cidade de São Paulo”. Geousp, n. 6, p. 49-60, 1999.  
NORRILD, J. Turismo y patrimônio en el siglo XXI. Buenos Aires: Centro de 
Investigaciones y Estúdios Turísticos, 2005. p. 11-26. 
ROIG, Carmem Vera. Futuro sem pretérito? As demolições do patrimônio 
edificado de Pelotas. Monografia de especialização, Pós-graduação em 
Artes, IAD, Ufpel, 1997. 
ROVEDA, Fernando; RIBEIRO, Cleodes M. P. J. Turismo e patrimônio 
cultural: interpretação do patrimônio para o turismo. In: Anuário de 
Pesquisa do Mestrado em Turismo. BARRETTO, Margarita (Org.). Caxias 
do Sul: Educs, 2004, p.127-148. 

http://www.urisan.tche.br/~iphan
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ROVEDA, Fernando; RIBEIRO, Cleodes M. P. J. Turismo e patrimônio 
cultural: interpretação do patrimônio para o turismo. In: BARRETTO, 
Margarita (Org.). Anuário de Pesquisa do Mestrado em Turismo. Caxias 
do Sul: Educs, 2004, p.127-148. 
SANT'ANNA, M.G. Da cidade-monumento à cidade-documento: a 
trajetória da norma de preservação de áreas urbanas no Brasil (1937-
1990). Dissertação de Mestrado. Salvador, Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade Federal da Bahia, 1995. 
SAPIEZINSKAS, A. Travessa dos Venezianos: um estudo antropológico 
sobre os significados da casa tombada para os seus moradores. 
Dissertação (Mestrado em Antropologia Social)–PPGAS, Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2004. 
SILVA, Tomaz Tadeu; HALL, S; WOODWARD, K. Identidade e diferença: a 
perspectiva dos Estudos culturais. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000. 
UNESCO. Brasil. Ministério da Cultura. Argentina. Secretaria de 
Cultura.  Anteprojeto de itinerários culturais do Mercosul. Salvador: 
Ministério da Cultura, 2009.  
Artigos Diversos 

 

6º Semestre 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 

Semestre 6º semestre 

Disciplina Comunicação e Turismo 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Marketing Turístico 

Código 1710016 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Professores responsáveis Andyara Lima Barbosa 

Objetivos Analisar o papel da comunicação no contexto do turismo, levando a 

compreensão da relevância dos processos de comunicação no setor; 

analisar e interpretar diferentes formas de comunicação e imagem na 

composição e consolidação dos produtos e serviços turísticos; reconhecer 

a importância do sistema de comunicação como fonte para a tomada de 

decisões na compra e/ou formatação de um produto/serviço em turismo; 

oferecer subsídios e orientação para a relação com as agências de 

publicidade e propaganda. 

Ementa O papel da comunicação no contexto do turismo: principais relações 

teóricas, interfaces, dimensões e manifestações. 

Programa - O que é comunicação. 
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- Tipos de comunicação.   

- Canais e formas de comunicação.  

- Comunicação no contexto do marketing turístico. 

- As teorias da mídia e o turismo. 

- Comunicação interna e externa nas organizações turísticas- necessidade 

de integração. 

- Tecnologias da informação e comunicação (TIC’s) no turismo. 

- Sinalização e símbolos no Turismo – comunicando a informação. 

- Imagem e discurso no turismo. 

- Imagem do Brasil no Turismo. 

Bibliografia BÁSICA:  

BIGNAMI, Rosana. A imagem do Brasil no turismo. São Paulo: Aleph, 2002. 

GIRON, Loraine Slomp; POZENATO, Kenia Maria; LEBRETON, Max. (Orgs.) 

Interfaces: cultura, comunicação e turismo. Caxias do Sul: EDUCS, 2009. 

NIELSEN, Christian. Turismo e mídia: o papel da comunicação na atividade 

turística. São Paulo: Contexto, 2002. 

COMPLEMENTAR: 

BAHIA, Juarez. Introdução à comunicação empresarial. Rio de Janeiro: 

Maud, 1995. 

GASTAL, Susana. Turismo, imagens e imaginários. São Paulo: Aleph, 2005.  

JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. Lisboa: Edições 70, s/d. 

NEIVA Jr., Eduardo. Comunicação: teoria e prática social. São Paulo: 

Brasiliense, 1990. 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 6º semestre 

Disciplina Gestão de Agências de Viagens e Transportes Turísticos 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Gestão de Serviços 

Código 1710017 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 02 teóricas  

02 práticas 

Professores responsáveis Caroline Ciliane Ceretta 

Objetivos Objetivo Geral: Desenvolver conhecimentos teórico-práticos sobre as 

características organizacionais e operacionais das agências de viagens e 

do sistema de transporte turístico. 

Objetivos Específicos: 
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 Permitir reflexão sobre a temática e sua relevância na sociedade; 

 Compreender o sistema organizacional que envolve as agências 

de viagens e os transportes turísticos; 

 Aprender os processos administrativos que envolvem a atividade 

de agenciamento e transportes. 

Ementa Conhecimento do setor de comercialização das viagens, iniciando pelos 

antecedentes históricos das agências de viagens e transportes e sua 

importância no desenvolvimento do turismo, passando pela legislação 

aplicada, parcerias comerciais, tipologias, setores, características 

operacionais e organizacionais. Delimitação do campo de atuação, 

operações comerciais, tendências e perspectivas de mercado até as 

relações das agências de viagens, clientes e fornecedores. Promoção de 

venda de serviços, sistemas informatizados de reservas, roteiros 

turísticos, tipologia dos transportes e transportadoras turísticas. 

Programa UNIDADE 1 

O turismo e o setor de viagens e transportes  

Breve contextualização do turismo e o setor de agencia de viagens e 

transportes; 

Evolução histórica das agências de viagens e turismo 

Conceituações e tipologias das agências 

Siglas e códigos 

UNIDADE 2 

Legislação aplicada às agências de viagens e turismo 

Parcerias e setores e a tercerização dos serviços  

UNIDADE 3 

Introdução sobre operadoras de turismo 

Comissionamento 

Evolução do setor de viagens 

Desregulamentação do setor aéreo  

Tecnologia da Informação no mundo das viagens 

Sistemas de informação e internet 

Sistemas globais de reservas - GDS 

Tendências no Mercado de Agências de viagens e turismo 

UNIDADE 4 

Serviços de distribuição das agências de viagens 

Estrutura e planejamento estratégico em agencias de viagens 

Funções técnicas das agências 

Estratégias de organização e departamentalização das agencias 

UNIDADE 5 

Tipologias dos transportes 

Políticas governamentais 

Regulamentação do setor; 

Prestação de serviços nos transportes turísticos 

Logística de transportes 
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Bibliografia BÁSICA:  

DE LA TORRE, F. Agências de viagens e transportes. São Paulo: Roca, 2003. 
MARQUES, M. A. & BISSOLI, A. Planejamento turístico Municipal com 
suporte em sistemas de informação. São Paulo: Futura, 2002. 
 
TOMELIN, C. A. Mercado de Agências de Viagens e Turismo. São Paulo: 
Aleph, 2001. 
 

COMPLEMENTAR: 

ACERENZA, Miguel. Agências de viajes: organización y operación. México: 
Trillas, 1990. 
PAGE, Stephen. Transporte e turismo. Porto Alegre: Bookmann, 2000. 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 

Semestre 6º semestre 

Disciplina Hospitalidade e Turismo 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Não tem. 

Código 1710018 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 02 teóricas 

02 práticas 

Professores responsáveis Dalila Rosa Hallal 

Objetivos Propiciar aos alunos uma compreensão abrangente da Hospitalidade, em 

todos os seus tempos e espaços sociais. Analisar os diversos campos das 

pesquisas em hospitalidade, relacionando ao contexto turístico, tomando 

por base o processo de produção do conhecimento científico na área. 

Incitar o aluno a desenvolver uma visão reflexiva e consciência crítica da 

amplitude e importância dos estudos da Hospitalidade para o Turismo. 

Ementa A ciência e as escolas de estudo. Tempos e espaços sociais da 

Hospitalidade. Sócio-antropologia da Hospitalidade. A questão da 

“Hospitabilidade”. Hospitalidade doméstica e a História da vida privada. 

Hospitalidade turística e fenômeno urbano. A história da Indústria da 

Hospitalidade. A Hospitalidade profissional (comercial) e as práticas 

culturais. 

Programa UNIDADE 1 – Contexto, escolas, tempos e espaços sociais da 
Hospitalidade. 
UNIDADE 2 – Socio-antropologia da Hospitalidade 
UNIDADE 3 – Hospitalidade Doméstica (Privada) 
UNIDADE 4 – Hospitalidade Social (Pública) 
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UNIDADE 5 – Hospitalidade Comercial (Profissional) 
UNIDADE 6 – Hospitalidade no Brasil  
UNIDADE 7 – Exemplos concretos da relação entre o Turismo e a 
Hospitalidade. 
UNIDADE 8 – Prática 

Bibliografia BÁSICA:  

DIAS, Cecília Maria de Moraes. (org.). Hospitalidade, Reflexões e 

Perspectivas. Editora Manole Ltda. 2002. 

DENCKER, Ada de Freitas Maneti, BUENO, Marielys Siqueira. (orgs.). 

Hospitalidade: cenários e oportunidades.São Paulo: Thomson, 2003. 

LASHLEY, Conrad. & MORRISON, Alison. Em Busca da hospitalidade - 

Perspectivas para um mundo globalizado. São Paulo: Ed. Manole, 2004. 

COMPLEMENTAR: 

BASTOS, S.; BUENO, M.S.; SALLES, M.R.R. Cidade e hospitalidade: o Bairro 

de Santa Ifigênia em São Paulo. Os Urbanitas. São Paulo, v.05, p.00-00, 

2008. 

BELFORT, C. Estudo da natureza do homem em Kant a partir do caso do 

estrangeiro e o conceito da hospitalidade. Kant e-prints. Campinas, série 

2, v.2, n.2, p.127-142, jul-dez., 2007. 

BOFF, Leonardo. Virtudes para um outro mundo possível. vol. I: 

hospitalidade: direito e dever de todos. Petrópolis, RJ: Vozes, 2005. 

CAILLÉ, A. A antropologia do dom: o terceiro paradigma. Petrópolis: 

Vozes, 2002. 

CAMARGO, Luiz Octávio de Lima. Hospitalidade. São Paulo: Aleph, 2004. 

CAMPOS, José Ruy Veloso. Introdução ao Universo da Hospitalidade. 

Campinas, São Paulo: Papirus, 2005. 

CANTON, Antônia Marisa. Os Eventos no Contexto da Hospitalidade – Um 

Produto e Um Serviço Diferencial. SALVI, Rejani. Panorama Açoriano. 

Instituto Cultural de Ponta Delgada, Portugal. Tilgráfica – Livraria Editora 

Pax, Ltda. 1990. 

CASTELLI, G. Hospitalidade sob a perspectiva da gastronomia e da 

hotelaria. Caxias do Sul: EDUCS, 2005. 

CHON, Kye-Sung. Hospitalidade: conceitos e aplicações. São Paulo: 

Pioneira Tomson, 2003. 

CRUZ, Rita de Cássia Arizada. Hospitalidade turística e fenômeno urbano 

no Brasil: Considerações Gerais. In: DIAS, Cecília Maria de Moraes. (org.). 

Hospitalidade, Reflexões e Perspectivas. Editora Manole Ltda. 2002. 

DECCA, Edgar Salvadori de. Ensaios de Cordialidade em Sergio Buarque de 

Holanda. In:AXT, Gunter e SHULER Feranado Luís. Interpretes do Brasil. 

Rio de Janeiro: Artes e Ofícios, 2004. 

DENCKER, Ada (coord). Planejamento e Gestão em Turismo e 

Hospitalidade. São Paulo: Thomson, 2004. 

DIAS, Cecília Maria de Moraes. O Modelo de Hospitalidade do HoTel Paris 

Ritz: Um enfoque Especial Sobre a Qualidade. In: DIAS, Cecília Maria de 



Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Turismo Página 66 
 

Moraes. (org.). Hospitalidade, Reflexões e Perspectivas. Editora Manoele 

Ltda. 2002. 

DIAS, Célia (org.). Hospitalidade: reflexões e perspectivas. São Paulo: 

Manole, 2002. 

DIAS, Célia Maria de Moraes (org). Hospitalidade: reflexões e 

perspectivas. Editora Manole: Barueri, São Paulo. 2002. 

FOGUEL, Sergio (org.). Cultura Brasileira da Hospitalidade: reflexões sobre 

o jeito brasileiro de ser e receber.  Instituto de Hospitalidade, 2008. 

GIDRA, Gilberto & DIAS, Celia M. M. Hospitalidade: da simplicidade à 

complexidade. In: DENCKER, Ada (coord). 2005. 

GODBOUT, Jacques .Introdução à dádiva. Revista brasileira de Ciências 

Sociais, Oct. 1998, vol.13, no.38, p.39-52. 

GODBOUT, Jacques. O Espírito da dádiva. Rio de Janeiro, Fundação 

Getúlio Vargas, 1999. 

GOTMAN, Anne. “O Turismo e a encenação da hospitalidade”. In: BUENO, 

M. L.; CAMARGO, L.O. (Organizadores). Cultura e Consumo. Estilos de Vida 

na contemporaneidade. São Paulo: Editora SENAC, 2008. 

GRINOVER, Lucio. Hospitaleiro: Um Tema a Ser Reestudado e Pesquisado.  

In: SALVI, Rejani. Panorama Açoriano. Instituto Cultural de Ponta Delgada, 

Portugal. Tilgráfica – Livraria Editora Pax, Ltda. 1990. 

GRINOVER, Lucio. Hospitalidade, a cidade e o turismo. São Paulo: Aleph, 

2007. 

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 26 ed. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1995. 

LACERDA, Eugênio Pascele. O Atlântico Açoriano, Uma Antropologia dos 

Contextos Globais e Locais de Açoraneidade. Disponível em: 

www.musa.ufsc.br/O%20ATLANTICO%ACORIANO.pdf. Acesso em 

04/09/2006. 

LANNA, Marcos. Notas sobre Marcel Mauss e o Ensaio sobre a Dádiva. 

Revista de Sociologia e Política. Curitiba, 14, jun. 2000, p. 173-194. 

MARTINS, P.H. (Org.). A dádiva entre modernos: discussão sobre os 

fundamentos e as regras do social. Tradução: Guilherme João F. Teixeira. 

Petrópolis: Vozes, 2002. 

MONTANDO, Alain. O livro da Hospitalidade: Acolhida do Estrangeiro na 

História e nas Culturas. SENAC: São Paulo,  

LOCKWOOD, A. MEDLIK, S (org.); Tradução de Eliana Keeling, John 

Keeling. Turismo e Hospitalidade no século XXI. Barueri. SP: Manole, 2003. 

MAUSS, Marcel. Sociologia e Antropologia. São Paulo: Cosac Naify, 2003. 

PIRES, M. Jorge. Raízes do turismo no Brasil. São Paulo: Manole, 2001. 

POWERS, Tom. Administração no setor de hospitalidade: turismo, 

hotelaria e restaurante. São Paulo: Atlas, 2004.PRAXEDES, Walter. 

Reflexões sociológicas sobre a hospitalidade. Disponível em: 

www.espacoacademico.com.brAcesso em 24/10/2006. 

RAMOS, Silvana Pirillo. Hospitalidade e Migrações Internacionais: o bem 

http://www.espacoacademico.com.br/
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receber e o ser bem recebido. São Paulo: Aleph, 2003. 

REVISTA HOSPITALIDADE. São Paulo: Ed Anhembi-Morumbi. 

RODRIGUES, Williams. O homem cordial brasileiro como produto turístico. 

Disponível em: www.ivt.coppe.ufrj.br/caderno/ojs/ Acesso em 

19/10/2006. 

SALVI, Rejani. Panorama Açoriano. Instituto Cultural de Ponta Delgada, 

Portugal. Tilgráfica – Livraria Editora Pax, Ltda. 1990. 

SILVEIRA, Emerson Sena da. Hospitalidade: notas conceituais, 

antropológicas e históricas. In: DIAS, Reinaldo; PIMENTA, Maria 

Alzira.(orgs.) Gestão de Hotelaria e Turismo. São Paulo: Pearson Prentice 

Hall, 2005. 

SOGAYAR, Roberta. Hospitalidade – Um relacionamento global de 

conhecimentos. São Paulo: LCTE Editora, 2008.  

WALKER, John R. Introdução à hospitalidade. São Paulo: Manole, 2002. 

Artigos Diversos 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 

Semestre 6º semestre 

Disciplina Legislação Turística 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Não tem. 

Código 1700004 

Departamento DAdm/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Professores responsáveis  

Objetivos Objetivo geral: Proporcionar suporte legal à atividade do profissional em 

Turismo.  

Objetivos específicos: 

 Capacitar o acadêmico para conhecer a legislação do turismo, 

consumerista e ambiental, adequando a sua aplicação junto com 

as demais determinações legais, as quais serão usadas no 

transcorrer de sua vida acadêmica e quando de sua efetiva 

qualificação profissional; 

 Capacitar o Acadêmico na elaboração de projetos técnicos, 

obedecendo ao ordenamento jurídico posto, bem como 

identificar possíveis violações legais que por ventura ocorram no 

exercício profissional; 

 Qualificar o acadêmico na compreensão do sistema jurídico 
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vigente no país. 

Ementa Direito Constitucional. Direito econômico turístico. Legislação Específica 

de Turismo (Planejamento turístico e regra turística. Modelos jurídicos de 

planejamento e estruturas oficiais de Turismo. Ordenação de patrimônio 

turístico. Estímulos a investimentos turísticos. Controle da produção de 

serviços turísticos. Direito empresarial turístico ). Relações contratuais 

com fornecedores. Relações trabalhistas. Relações tributárias. Legislação 

da prescrição e defesa do meio ambiente. Instrumentos legais sobre áreas 

e locais de interesse turístico. Direito Fiscal alfandegário. Estatuto jurídico 

de estrangeiro. Analise dos principais itens do código do consumidor. 

Programa UNIDADE 1 – Noções gerais de direito 

UNIDADE 2 – Direito constitucional 

UNIDADE 3 – Legislação turística 

UNIDADE 4 –Contrato de prestação de serviço em: meios de hospedagem, 

agências, transportadora turística, guias de turismo e eventos. 

UNIDADE 5 – Responsabilidade civil dos fornecedores 

UNIDADE 6 – Legislação tributária 

UNIDADE 7 – Relação com o meio ambiente. 

UNIDADE 8 – Turismo internacional 

Bibliografia BÁSICA:  

ANTUNES, Paulo de Bessa. Direito Ambiental. Rio de Janeiro: Lúmen Júris, 

2004 

BASTOS, Celso Ribeiro. Curso de Direito Administrativo. São Paulo: 

Saraiva, 2000.  

COELHO, Fabio Ulhoa. Manual de Direito Comercial. São Paulo, Saraiva, 

2005. 

DENARI, Zelmo. Curso de Direito Tributário. São Paulo: Atlas, 2002.  

DOLINGER, Jacob. Direito Internacional Privado. Rio de Janeiro: Renovar, 

1994. 

FERREIRA FILHO, Manoel Gonçalves. Curso de Direito Constitucional. São 

Paulo:Saraiva, 1996.  

GRINOVER, Ada P.; BENJAMIN, Antonio H. V.; FINK, Daniel Roberto; 

FILOMENO, José Geraldo B.; WATANABE, Kazuo;NERY JR., Nelson; 

DANARI, Zelmo. Código Brasileiro de Defesa do Consumidor Comentado 

pelos Autores do Anteprojeto. Rio de Janeiro: Editora Forense 

Universitária, 2001.  

MAMEDE, G. Direito do Turismo: legislação específica aplicada. São Paulo: 

Atlas, 2005.  

_____________ Direito do Consumidor no Turismo. São Paulo:Atlas, 2004  

MEIRELLES, Hely. Lopes Direito Administrativo Brasileiro. 21. edição, São 

Paulo: Malheiros, 1996.  

STOCCO, Rui. Responsabilidade Civil. São Paulo: Revista dos Tribunais, 

1999.  
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7º Semestre 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 7º semestre 

Disciplina Ética e Turismo 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Não tem. 

Código 1710019 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 horas 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Professores responsáveis  

Objetivos Compreender as principais questões que envolvem as discussões a 

respeito da ética no mundo contemporâneo e sua importância para a 

área do turismo. 

Ementa Ética: definições, limites e paradoxos no mundo contemporâneo. Os 

códigos de ética profissional. Ética: discussões à luz do turismo. 

Programa UNIDADE 1 – Ética: conceituações, definições e problemáticas. 
UNIDADE 2 – Ética e Pós-modernidade 
UNIDADE 3 – Ética: discussões à luz do Turismo 
UNIDADE 4 – Códigos Profissionais de Ética relacionados ao Turismo 

Bibliografia BÁSICA:  

AZEVEDO, Julia. Turismo, Ética e Educação Ambiental: Novos Paradigmas 
em Planejamento. In: IRVING, Marta de Azevedo: AZEVEDO, Julia. 
Turismo: O Desafio da Sustentabilidade. São Paulo: Futura, 2002. 
BAUMAN, Zygmunt. Ética Pós-Moderna. São Paulo: Ed. Paulus, 1997. 
CORIOLANO, Luiza Neide M.T. Turismo com Ética. Fortaleza, UECE, 1998. 
NOVAES, Adauto. Ética. São Paulo: Cia. das Letras, 1994. 
VÁZQUEZ, Adolfo Sánchez. Ética. 20ed. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2000. 

COMPLEMENTAR: 

AZEVEDO, Julia; IRVING, Marta. Turismo: O Desafio da Sustentabilidade. 
São Paulo: Futura. 2002. 
LAGE, Beatriz; MILONE, Paulo (org.). Turismo: Teoria e Prática. São Paulo: 
Atlas, 2000. 
PELIZZOLLI, Marcelo. A moral e sua sombra: o choque da alteridade real. 
Veritas. Porto Alegre: PUC, v. 52, n 2, jun2007, p.78-90. 
RODRIGUES, Adyr. Turismo e Geografia: Reflexões Teóricas e Enfoques 
Regionais. São Paulo: Hucitec, 1999. 
RUIZ, Castor Mari Bartolomé. Ética e poder. A sujeição política, novo 
dilema ético. Veritas. Porto Alegre: PUC, v.53, n2, Abr./jun. 2008, p.35-50. 
VALLS, Alvaro. O que é ética. São Paulo: Brasiliense, 2006. 
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WEBER, Thadeu. Ética, direitos fundamentais e obediência à constituição. 
Veritas. Porto Alegre: PUC v.51, n1, Mar. 2006, p. 96-111. 
WYSE, NELY. ÉTICA EM TURISMO. Boletim Técnico do SENAC. Rio de 

Janeiro: v. 32, n. 3, p. 24-35, set./dez., 2006. 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 7º semestre 

Disciplina Gestão de Meios de Hospedagem 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Gestão de Serviços 

Código 1710020 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 02 teóricas 

02 práticas 

Professores responsáveis Andyara Lima Barbosa 

Objetivos Estabelecer relações entre o turismo e a hotelaria através da 

compreensão da importância do setor hoteleiro, sua organização 

efuncionamento. 

Ementa Meios de hospedagem: bases teóricas e conceituais; 

importância,organização e funcionamento. 

Programa UNIDADE 1 – Meios de hospedagem: Histórico, conceitos e tipologia; 
funções e importância; glosário. 
UNIDADE 2 – Importância dos meios de hospedagem para o turismo. 
UNIDADE 3 – Classificação e legislação hoteleira.  
UNIDADE 4 – Organograma e serviços hoteleiros.  
UNIDADE 5 – Tendências na prestação de serviços hoteleiros. 

Bibliografia BÁSICA:  

CASTELLI, Geraldo. Administração hoteleira. 5. ed. Caxias do Sul: EDUCS, 

1992. 

COIMBRA, Ricardo. Assassinatos na hotelaria: ou como perder seu 

hóspede em 8 capítulos. 2. ed. Salvador: Casa da Qualidade, 1998. 

DAVIES, Carlos Alberto. Cargos em hotelaria. Caxias do Sul: EDUCS, 1997. 

YAZIGI, Eduardo. A pequena hotelaria e o entorno municipal: guia de 

montagem e administração. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2000. 

COMPLEMENTAR: 

CÂNDIDO, Índio. Controles em Hotelaria: sistema mecanizado para hotel. 

3.ed. rev. e ampl.. Caxias do Sul: EDUCS, 1996. 

____________. Governança em hotelaria. 3. ed.rev. e ampliada. Caxias 

do Sul: EDUCS, 2000. 

CASTELLI, Geraldo. Excelência em hotelaria: uma abordagem prática. Rio 
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de Janeiro: Qualitymark, 1998. 

NEGRINE, Airton; BRADACZ, Luciane; CARVALHO, Paulo Eugênio Gedoz 

de. Recreação na hotelaria: o pensar e o fazer lúdico . Caxias do Sul: 

EDUCS, 2001. 

VIERA, Elenara Viera de. Camareira de hotel. Canoas: Ed. ULBRA, 1998. 

__________________. Recepcionista de hotel. Canoas: Ed. ULBRA, 1996. 

ZANELLA, Luiz Carlos. Sistema de custos em hotelaria. Canoas: Ed. ULBRA, 

1996. 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 7º semestre 

Disciplina Gestão de Destinos Turísticos  

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Políticas Públicas, Planejamento e o Turismo 

Código 1710021 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 h 

Créditos 04 créditos 

Natureza da carga horária 02 teórica 

02 prática 

Professores responsáveis Andyara Lima Barbosa e Laura Rudzewicz 

Objetivos Permitir aos acadêmicos conhecer e se apropriar das especificidades do 
planejamento e da gestão sustentável e compartilhada dos destinos 
turísticos em diferentes espaços geográficos. 

Ementa O planejamento e a gestão sustentável dos destinos turísticos emdiversos 
espaços geográficos e as formas de cooperação para o  desenvolvimento. 
Aplicação de instrumentos de gestão do destino turístico. 

Programa Unidade 1 – O Destino turístico 
Unidade 2 – Especificidades do planejamento e da gestão do turismo em 
espaços diversos 
Unidade 3 – Gestão compartilhada e desenvolvimento de destinos 
turísticos 
Unidade 4 – Estudos de caso  

Bibliografia BÁSICA:  

BENI, Mário Carlos (Org.). Turismo: planejamento estratégico e 
capacidade de gestão – desenvolvimento regional, rede de produção e 
clusters. São Paulo: Manole, 2012. 
VERA, J. Fernando. (Coord.) Análisis territorial del turismo y planificación 
de destinos turísticos.Valencia, Espanha: Tirant la Blanch, 2011. 
TYLER, Duncan; GUERRIER, Yvonne.; ROBERTSON, Martin (orgs.). Gestão 
de Turismo Municipal:Teoria e Prática de Planejamento Turístico nos 
Centros Urbanos. 2. ed. São Paulo: Futura, 2003. 
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COMPLEMENTAR: 

BARRETTO, Margarita. Planejamento Responsável do Turismo. Campinas: 
Papirus, 2005. 
BOULLON, Roberto C. Os municípios turísticos. Trad. Carlos Valero. 
Bauru, SP: EDUSC, 2005. 
SCARPATI, Federico Vignati. Gestão de destinos turísticos: como atrair 
pessoas para pólos, cidades e países. Rio de Janeiro: Ed. Senac Rio, 2008. 
VALLS, Josep-Francesc. Gestão integral de destinos turísticos 
sustentáveis. Trad. Cristiano Vasques e Liana Wang. Rio de Janeiro: 
Editora FGV, 2006. 
 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 7º semestre 

Disciplina Estágio em Turismo I 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Políticas Públicas, Planejamento e o Turismo 

Código 1710022 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 85 horas 

Créditos 05 

Natureza da carga horária 05 práticas 

Professores responsáveis  

Objetivos Possibilitar vivências práticas relacionadas ao fenômeno turístico, visando 

à integração e conhecimento do aluno com a realidade social, econômica 

e a prática profissional de sua área. 

Ementa Planejamento, acompanhamento e observação de atividades turísticas 

em organizações públicas, privadas ou do terceiro setor, que possibilitem 

a familiarização do aluno com a realidade turística e a aquisição de uma 

visão crítica. 

Programa Planejar, observar, acompanhar e avaliar as atividades de sua futura 

prática profissional. Elaborar e apresentar o relatório final, estabelecendo 

um diálogo entre a teoria e a prática. 

Bibliografia BÁSICA:  

GOLDIM, Paulo R. G. Estágios: Uma Metodologia Pedagógica. Revista de 
Educação Agrícola Superior. 14(2), 15-20, 1996. 
DEPARTAMENTO DE TURISMO. UFPel. Manual de Estágio do Curso de 

Turismo. Pelotas: 2013. 
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8º Semestre 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 8º semestre 

Disciplina Pesquisa em Turismo II 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Pesquisa em Turismo I 

Código 1710023 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 02 teóricas 

02 práticas 

Professores responsáveis Maria da Graça Gomes Ramos 

Objetivos Objetivo Geral: Oportunizar ao aluno conhecer e aplicar métodos e 
técnicas de pesquisa em turismo. 

Objetivos Específicos: 

 Promover condições para os alunos conhecerem os elementos da 
pesquisa científica e sua importância para a área do turismo; 

 Instrumentalizar o aluno para que seja capaz de elaborar projetos 

e relatórios de pesquisa científica. 

Ementa Projeto de Pesquisa. Técnicas de Coleta de Dados. Análise e Apresentação 

dos Resultados. Divulgação dos Resultados de Pesquisa. 

Programa UNIDADE 1 – A pesquisa científica 

UNIDADE 2 – O projeto de pesquisa 

UNIDADE 3 – Divulgação dos resultados 

Bibliografia BÁSICA:  

ANDRADE, Margarida de. Introdução à Metodologia do Trabalho 

Científico: Elaboração de Trabalhos na Graduação. São Paulo: Atlas, 1993. 

DENCKER, Ada de Freitas Maneti. Métodos e Técnicas de Pesquisa em 

Turismo. São Paulo: Futura, 1998. 

GIL, Antônio Carlos. Como Elaborar Projetos de Pesquisa. 3. ed., São 

Paulo: Atlas, 1991. 

 

COMPLEMENTAR: 

CHIZZOTTI, Antônio. Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais. São Paulo: 

Cortez, 1991. 

LAKATOS, Eva Maria e MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do 

Trabalho Científico: procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, 

projeto e relatório, publicações e trabalhos científicos. 4. ed., São Paulo: 

Atlas, 1992. 



Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Turismo Página 74 
 

MINAYO, Maria Cecília de Souza (org.). Pesquisa social: teoria, método e 

criatividade. Petrópolis, RJ: Vozes, 1994.  

MOESCH, Marutschka. A produção do Saber Turístico. São Paulo: 

Contexto, 2000. 

REJOWSKI, M. Turismo e Pesquisa Científica. São Paulo: Papirus, 1996. 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 8º semestre 

Disciplina Projetos Turísticos 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Gestão de Destinos Turísticos 

Código 1710024 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 02 teóricas 

02 práticas 

Professores responsáveis Andyara Lima Barbosa 

Objetivos Levar o acadêmico a identificar situações problemas e outras questões 

que necessitem de intervenção, analisá-las e propor ações através da 

elaboração de  projetos turísticos para a viabilização socioeconômica do 

turismo. 

Ementa Modificação da realidade através de projetos – as menores unidades do 

planejamento; identificação de necessidades, levantamento de 

informações – análise, prognóstico e elaboração do projeto, instrumentos 

para a implantação. 

Programa UNIDADE 1 - Planejamento: Política, Plano, Programas e Projetos.  
UNIDADE 2 – Classificação e Tipologia dos Projetos Turísticos. 
UNIDADE 3 – Projeto: elaboração, análise e avaliação. 
UNIDADE 4 – Projetos de acondicionamento do espaço físico natural, 
urbano e de apoio ao turismo – eventos, cultura etc., de negócios.  
UNIDADE 5 – Instrumentos de implantação. 
UNIDADE 6 – Atividades práticas. 

Bibliografia BÁSICA:  

BARRETTO, Margarita. Planejamento e organização em turismo.Campinas: 

Papirus, 2000. 

BENI, Mario Carlos. Política e Planejamento de Turismo no Brasil. São 

Paulo: Aleph, 2006.  

HERNANDEZ DIAZ, Edgar Afonso. Proyectos turisticos: formulacion y 

evaluacion.2. México: Trillas, 1999. 

COMPLEMENTAR: 
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BOTE GOMEZ, Venâncio. Planificación econômica del turismo. México, 

trillas, 1999. 

MOLINA E., SÉRGIO e RODRIGUES A., Sérgio. Planificación Integral del 

Turismo - Un enfoque para Latinoamérica. México: Ed. Trillas, 1991. 

OLIVEIRA, Antonio Pereira. Turismo e desenvolvimento: planejamento e 

organização. São Paulo: Atlas, 2001. 

SLOMA, R. Planejamento descomplicado.São Paulo: Círculo do livro, 1984. 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 8º semestre 

Disciplina Administração Financeira e Orçamentária no Turismo 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Gestão de Serviços 

Código 1700005 

Departamento DAdm/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Professores responsáveis Nilo Karnopp 

Objetivos Proporcionar aos alunos conhecimentos básicos sobre finanças, 

elaboração de orçamentos e controle orçamentário de empresas 

turísticas. 

Ementa Conceitos básicos em finanças; elaboração e acompanhamento do 

planejamento financeiro; administração do capital de giro; 

demonstrativos financeiros; orçamento: conceitos básicos; elaboração do 

orçamento; controle orçamentário. 

Programa UNIDADE 1 – Finanças: introdução 

UNIDADE 2 – Noções básicas de contabilidade 

UNIDADE 3 – Finanças: demonstrativos financeiros 

UNIDADE 4 – Administração do ativo e passivo circulante 

UNIDADE 5 – Orçamento 

UNIDADE 6 – Orçamento empresarial 

Bibliografia BÁSICA:  

ASSEF, Roberto.  Guia prático de administração financeira: pequenas e 

médias empresas. 3.ed.Rio de Janeiro: Campus, 1994. 

BRAGA, Roberto.  Fundamentos e Técnicas de Administração Financeira. 

São Paulo: Atlas, 1996. 

GITMAN, Lawrence J.  Princípios da Administração Financeira. São Paulo: 

Harbra, 1997. 

GROPPELLI, AA, NIKBAKHT, Ehsan.  Administração Financeira. São Paulo: 

Saraiva, 1998. 
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JOHNSON, W. Robert.  Administração Financeira. 2.ed. São Paulo: 

Pioneira, 1973. Vol. 1.  e 2. 

SANVICENTE, Antônio Zoratto.  Administração Financeira. 3.ed. São Paulo: 

Atlas, 1987. 

VAN HORNE, James C..Fundamentos de Administração Financeira.  Rio de 

Janeiro: Prentice Hall do Brasil, 1984. 

VAN HORNE, James C.  Administração Financeira. Buenos Aires, ECM, 

1973. 

 

9º Semestre 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 9º semestre 

Disciplina Estágio em Turismo II 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Estágio em Turismo I 

Código 1710025 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 204 horas 

Créditos 12 

Natureza da carga horária 12 práticas 

Professores responsáveis  

Objetivos Possibilitar vivências práticas relacionadas ao fenômeno turístico, que 

levem o aluno a refletir, sistematizar e aplicar os conhecimentos teóricos, 

visando à integração e conhecimento do aluno com a realidade social, 

econômica e a prática profissional de sua área. 

Ementa Planejamento e atuação em organizações públicas, privadas ou não 

governamentais, de acordo com as linhas do curso (Turismo, Educação e 

Comportamento Humano; Aspectos sócio-culturais, memória e história 

do Turismo, do lazer e da hospitalidade; Política e Gestão Pública e 

Institucional do Turismo; Gestão de Organizações Turísticas), que 

possibilitem a aplicação e reelaboração dos conhecimentos teóricos 

adquiridos nas matérias que compõem o currículo do Curso de Turismo. 

Elaboração de relatório das atividades desenvolvidas em estágio. 

Programa Planejar, atuar, acompanhar e avaliar as atividades de sua futura prática 

profissional. Elaborar e apresentar o relatório final, estabelecendo um 

diálogo entre a teoria e a prática. 

Bibliografia BÁSICA:  

DEPARTAMENTO DE TURISMO. UFPel. Manual de Estágio do Curso de 

Turismo. Pelotas, 2013. 

 
 



Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Turismo Página 77 
 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre 9º semestre 

Disciplina Monografia em Turismo 

Caráter da disciplina Obrigatória 

Pré-requisito Pesquisa em Turismo II 

Código 1710026 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 horas 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 práticas 

Professores responsáveis  

Objetivos Orientar o aluno na elaboração de uma monografia sobre um tema 

relacionado ao Turismo ou áreas afins, de acordo com as linhas do curso. 

Ementa Elaboração de uma monografia sobre um tema relacionado ao Turismo ou 

áreas afins, de acordo com as linhas do curso (Turismo, Educação e 

Comportamento Humano; Aspectos sócio-culturais, memória e história 

do Turismo, do lazer e da hospitalidade; Política e Gestão Pública e 

Institucional do Turismo; Gestão de Organizações Turísticas), obedecendo 

a metodologia científica, o qual deverá ser apresentado por escrito e 

oralmente a uma banca examinadora. 

Programa Elaboração da Monografia. 

Bibliografia BÁSICA:  

CHIZZOTTI, Antônio. Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais. São Paulo: 
Cortez, 1991. 
ECO, Humberto. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1989. 
LAKATOS, Eva Maria e MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do 
Trabalho Científico: procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, 
projeto e relatório, publicações e trabalhos científicos. 4. ed.,  São Paulo: 
Atlas, 1992. 
MINAYO, Maria Cecília de Souza (org.). Pesquisa social: teoria, método e 

criatividade. Petrópolis, RJ: Vozes, 1994. 
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11 CARACTERIZAÇÃO DAS DISCIPLINAS OPTATIVAS 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina Comportamento do Consumidor de Turismo 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito -- 

Código 1700006 

Departamento DAdm/FAT 

Carga horária total 68 h 

Créditos 4 cr. 

Natureza da carga horária 4 h teórica 

Professores responsáveis Ms. Fabiano Milano Fritzen 

Objetivos Objetivo Geral: 

Proporcionar ao aluno a reflexão sobre a evolução no modo como os 

consumidores são percebidos e como seu comportamento é interpretado 

pela sociedade, em especial, pelas empresas e, mais especificamente, 

pelo setor turístico.  

Ementa O Estudo do Comportamento do Consumidor. O processo decisório de 
compra do consumidor. Percepção. Motivação: necessidades e desejos. 
Personalidade. Aprendizagem. Atitudes. Influências sociais e culturais na 
compra, no consumo. Difusão da Inovação. Consumo consciente versus 
responsabilidade social empresarial. Defesa do consumidor. 

Programa UNIDADE I – Teorias sobre o Comportamento do Consumidor 

UNIDADE II – Influências Socioculturais ao Comportamento do 

Consumidor no Turismo 

UNIDADE III – Influências Psicológicas ao Comportamento do Consumidor 

no Turismo 

UNIDADE IV – Influências de Fatores Situacionais ao Comportamento do 

Consumidor no Turismo 

UNIDADE V – Processo de tomada de decisão do consumidor no Turismo 

Bibliografia BÁSICA:  

SAMARA, B.S.; MORSCH, M.A. Comportamento do Consumidor: conceitos 
e casos. São Paulo: Prentice Hall, 2005. 
MOWEN, J.C.; MINOR, M.S. Comportamento do Consumidor. São Paulo: 
Prentice Hall, 2003.  
SCHIFFMAN, L.G.; KANUK, L.L. Comportamento do Consumidor. Rio de 
Janeiro, LTC, 2000. 
 

COMPLEMENTAR: 

SWARBROOKE, J. O comportamento do Consumidor no Turismo. São 
Paulo: Ed. Aleph, 2002. 
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GIGLIO, E. M. O comportamento do Consumidor. 2ª ed. São Paulo: 
Pioneira, 2002. 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina Comportamento Organizacional no Turismo 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito Não tem. 

Código 1710027 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Professores responsáveis Maria da graça Gomes Ramos 

Objetivos Objetivo Geral 

Proporcionar aos alunos conhecimentosque lhes permita diagnosticar os 

problemas com os quais se defrontam os gestores de organizações no 

turismo, bemcomo a identificar as dimensões que caracterizam a 

dinâmica das relações interpessoais em contextos organizacionais. 

Objetivos específicos 

 Possibilitar aos alunos condições de perceberem as relações 

existentes entre o conteúdo da disciplina e a gestão de pessoas 

nas organizações de turismo; 

 Analisar o comportamento humano nas organizações destacando 

as suas interfaces com ambiente interno e externo em um cenário 

em constantes mudanças; 

 Promover vivências através de estudos de casos que possibilitem 

aos alunos aplicar os conhecimentos de aula nas organizações 

turísticas. 

Ementa A disciplina trata da análise das organizações, da dinâmica das relações 

interpessoais em contextos organizacionais e suas interfaces com o 

ambiente externo em um cenário em constante mudança. 

Programa UNIDADE 1 – As Macromudanças e as Organizações  

UNIDADE 2 – Organizações no Turismo: Trabalhando com Pessoas 

8 UNIDADE 3 – Cultura Organizacional e Mudança nas Organizações 

relacionadas ao Turismo 

UNIDADE 4 – Poder e controle nas Organizações no Contexto do Turismo 

UNIDADE 5 – O Processo Decisório no Contexto Organizacional  

UNIDADE 6 – Gestão do conhecimento 

Bibliografia BÁSICA:  



Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Turismo Página 80 
 

MULLINS, Laurie J. Gestão da hospitalidade e comportamento 

organizacional.4ed. Porto Alegre: Bookman, 2004 

ROBBINS, Stephen P; JUDGE, Thimothy; SOBRAL, Filipe. Comportamento 

Organizacional: teoria e prática no contexto brasileiro. 14ªed. São Paulo: 

Pearson, 2010. 

VECCHIO, Roberto P. Comportamento Organizacional: conceitos básicos.  

(Tradução Roberto Galman). São Paulo: Cengage Learning, 2008. 

WOOD JR, Thomaz; CALDAS, Miguel P. Comportamento Organizacional: 

uma perspectiva brasileira. 2ed. São Paulo: Atlas, 2007 

 

COMPLEMENTAR: 

ROBBINS, Stephen P. Administração: Mudanças e Perspectivas. São Paulo: 

Saraiva, 2005. 

SCHERMERHORN Jr., John R.; HUNT, James G.; OSBORN, Richard N.. 

(Tradução de Sara Rivka Gedanke). Fundamentos de Comportamento 

Organizacional. 2ed. Porto Alegre: Bookman, 1999. 

WAGNER III, JOHN A.; HOLLENBECK, JOHN R. Comportamento 

Organizacional: criando vantagem competitiva. São Paulo: Saraiva, 1999. 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina Contabilidade e Custos no Turismo 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito Não tem. 

Código 1700007 

Departamento DAdm/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Professores responsáveis  

Objetivos Possibilitar ao aluno a aquisição de conhecimentos básicos que permitam 
a compreensão e a análise da contabilidade e custos em organizações 
turísticas. 

Ementa Aspectos qualitativos e quantitativos do Patrimônio. Classificação das 
Contas. Noções de débito e crédito. Plano de contas. Ato e Fatos 
Administrativos. Escrituração. Estrutura e Análise das Demonstrações 
Financeiras. Enquadramento fiscal. Estudo das tecnologias dos custos e 
sua implantação nas empresas. Apuração dos custos e formação do preço 
de venda. 

Programa A ser desmembrado. 

Bibliografia BÁSICA:  

MARION, José Carlos. Contabilidade Básica 7.ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
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PADOVEZE, Clóvis Luís. Curso Básico Gerencial de Custos. 2.ed. São Paulo 
(SP): Pioneira Thomson Learning, 2006. 
ZANELLA, Luiz Carlos. Administração de custos em hotelaria. Caxias do Sul: 

EDUCS, 2010. 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina Ecoturismo e Turismo de Aventura 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito Turismo e Meio Ambiente 

Código 1710028 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 h 

Créditos 04 créditos 

Natureza da carga horária 02 teórica 

02 prática 

Professores responsáveis Laura Rudzewicz 

Objetivos Conhecer os conceitos e instrumentos do ecoturismo e do turismo de 
aventura, oferecendo subsídios a atuação profissional responsável no 
planejamento e gestão desses segmentos da atividade turística. 

Ementa Conceitos e evolução do ecoturismo e turismo de aventura. Planejamento 
e gestão do ecoturismo e do turismo de aventura. Aspectos legais e 
políticos do ecoturismo e turismo de aventura no Brasil. Ecoturismo, 
turismo de aventura, sustentabilidade e desenvolvimento local. Unidades 
de Conservação. Estudos de caso. 

Programa UNIDADE 1 – Introdução ao ecoturismo e turismo de aventura 
1.1 Conceitos fundamentais 
1.2 Histórico e evolução  
UNIDADE 2 – Planejamento e gestão do ecoturismo e do turismo de 
aventura 
2.1 Instrumentos do ecoturismo e do turismo de aventura 
2.2 Políticas públicas para o ecoturismo e turismo de aventura no Brasil 
2.3 Regulamentação, normatização e certificação em ecoturismo e 

turismo de aventura 
UNIDADE 3 – Casos de ecoturismo e turismo de aventura 
3.1 Ecoturismo, turismo de aventura, sustentabilidade e desenvolvimento 
local 
3.2 Ecoturismo e turismo de aventura em Unidades de Conservação 
3.3 Estudos de caso 

Bibliografia BÁSICA:  

MACHADO, A. Ecoturismo: um produto viável: a experiência do Rio 
Grande do Sul. Rio de Janeiro: Ed. Senac Nacional, 2005. 

UVINHA, R. R. (Org.). Turismo de aventura: reflexões e tendências. São 
Paulo: Aleph, 2005. 
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WEARING, S.; NEIL, J.Ecoturismo:impactos, potencialidades e 
possibilidades. Barueri, SP: Manole, 2001. 

 

COMPLEMENTAR: 

BOULLÓN, R. Ecoturismo y sistemas naturales urbanos.2. ed. Buenos 
Aires: Librerías y Distribuidora Turísticas, 2000.  

BUCKLEY, R.; UVINHA, R. R. Turismo de aventura: gestão e atuação 
profissional. Rio de Janeiro: Campus, 2011. 

FENNELL, D. A. Ecoturismo: uma introdução. São Paulo: Contexto, 2002. 
MARINHO, A.; UVINHA, R. R. (Orgs.).Lazer, esporte, turismo e aventura:a 

natureza em foco. São Paulo: Alínea e Átomo, 2009. 
NEIMAN, Z.; MENDONÇA, R. (Org.). Ecoturismo no Brasil. Barueri, SP: 
Manole, 2005. 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina Elaboração de Roteiros Turísticos 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito Marketing Turístico 

Políticas, públicas, planejamento e o Turismo 

Código 1710029 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 02 teóricas 

02 práticas 

Professores responsáveis Andyara Lima Barbosa 

Objetivos Relacionar conhecimentos técnicos e teóricos que permitam a elaboração 

de percursos significativos, com potencial de mercado e capazes de gerar 

ações empreendedoras endógenas. 

Ementa Teoria e método para a elaboração, significação e comercialização 

depercursos com foco na inserção dos atores sociais. 

Programa - Aportes teóricos referentes à temática da roteirização – tipologia dos 
percursos e espaço turístico. 
- Levantamento e sistematização dos dadospara a elaboração de 
diagnóstico - atrativos turísticos, equipamentos e serviços disponíveis e 
infra-estrutura básica de apoio; do mercado, da concorrência e das macro 
variáveis, com base em fontes primárias e secundárias. 
- Análise das informações de modo a possibilitar a identificação dos 
pontos fracos e pontos fortes, das ameaças e das oportunidades. 
- Avaliação e hierarquização dos atrativos. 
- Tipificação do roteiro. 
- Elaboração e teste do roteiro.  
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- Identificação e envolvimento dos atores 
- Levantamento das ações necessárias para implantação do roteiro. 
- Significação do roteiro – interpretação ambiental e patrimonial. 
- Análise de mercado e definição de segmentos. 
- Identificação de possíveis impactos. 
-Qualificação dos serviços. 
- Promoção e comercialização – Formatando o pacote turístico. 
- Monitoramento e avaliação. 

Bibliografia BÁSICA:  

BAHL, Miguel. Viagens e RoteirosTurísticos. Curitiba: Protexto, 2004. 
BOULLÓN, Roberto C. Planejamento do Espaço Turístico. Bauru/SP: EDCS, 
2004.  
TAVARES, Adriana de Menezes. City tour. São Paulo: Aleph, 2002. 
COMPLEMENTAR: 
BRAMBATTI, Luiz E. Roteiros de Turismo e Patrimônio Histórico, São Paulo: Est, 2002. 
DIAS, Genebaldo Freire. Educação e gestão ambiental. São Paulo: Gaia, 
2006. 
DRUMMOND, Siobhan, e YEOMAN, Ian. Questões de Qualidade nas Atrações de Visitação ao  
Patrimônio. São Paulo: Roca, 2004. 
JASPER, Rose Juliana. Roteiros turísticos rurais: um estudo de caso do Roteiro Turístico 
 Delícias da Colônia – estrela, Colinas e Imigrantes (RS).In CERETTA, Caroline Ciliane e JASPER,  
Rose Juliana (Org.). Turismo no Espaço Rural – Oportunidades e Sinergias Contemporâneas.  
Pelotas/RS: Editora e GráficaUFPEL, 2012. 
MACHADO, Maria Beatriz Pinheiro. Educação Patrimonial. Caxias do Sul: Maneco, 2004.  
QUEIROZ, Odaléia Telles M. M.; Educação Ambiental: um aporte para o 

exercício da cidadania.In:BERNARDES, Maria Beatriz Junqueira; 

PORTUGUEZ, Anderson Pereira; SEABRA, Giovanni de Farias; NEHME, 

Valéria Guimarães de Freitas (org). Turismo, espaço e estratégias de 

desenvolvimento local. Jão pessoas – PB:Editora Universitária da UFPB, 

2012. 

TRISTÃO, M. A educação ambiental na formação de professores: redes de 
saberes. São Paulo: Annablume. 2004. 
SINAIS e símbolos turísticos: guia ilustrado e descritivo. São Paulo: Roca, 

2003. 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina Fontes Históricas e o Turismo 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito Não tem. 

Código 1710030 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 
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Natureza da carga horária 02 Teóricas 

02 Práticas 

Professores responsáveis Dalila Rosa Hallal 

Dalila Müller 

Objetivos Estimular os discentes no desenvolvimento de pesquisas históricas em 

turismo e áreas afins, utilizando as diferentes fontes escrita, oral, 

iconográfica, entre outras.  

Problematizar os processos históricos observados, saber interrogar, com 

os instrumentos teórico-metodológicos e técnicos próprios do 

conhecimento histórico os dados empíricos. 

Ementa Meio de abordagens específicas, métodos diferentes, técnicas e fontes 

variadas para estudos históricos do Turismo, do Patrimônio, do Lazer, da 

Hospitalidade, entre outros.  

Programa UNIDADE 1 – Pesquisa histórica 

UNIDADE 2 – Fontes históricas (documentação, cartão postal, jornais, 

fotografia, fontes audiovisuais, TV, cinema, oral, fontes documentais, 

arqueológicas, cartas, impressas, orais, biográficas e audiovisuais, entre 

outros).  

UNIDADE 3 – O uso das fontes históricas para o turismo. 

UNIDADE 4 – Exemplos concretos 

Bibliografia BÁSICA:  

PINSKY, C.B. (org.) Fontes históricas. São Paulo: Contexto, 2005. 

GUAZELLI, Carlos A.B. et al. Questões de teoria e metodologia da história. 

Porto Alegre: Editora da Universidade/UFRGS, 2000. 

BURKE, Peter. A escrita da história: novas perspectivas. UNESP: São Paulo, 

2001. 

CARDOSO, Ciro F. & VAINFAS, Ronaldo. Domínios da história: ensaios de 

teoria e metodologia. Campus: Rio de Janeiro, 1997. 

MENESES, Ulpiano T. Bezerra de. Fontes visuais, cultura visual, história 

visual: balanço provisório, propostas cautelares. Rev. Bras. Hist. [online]. 

2003, vol.23, n.45, pp. 11-36. 

Disponível em: 

www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-

01882003000100002&lang=pt   

 

COMPLEMENTAR: 

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, 1979. 

CAMPOS, Claudinei José Gomes. Método de análise de conteúdo: 

ferramenta para a análise de dados qualitativos. RevBrasEnferm, Brasília 

(DF) 2004 set/out; 57(5):611-4. Disponível 

em: http://www.scielo.br/pdf/reben/v57n5/a19v57n5.pdf 

CAPELATO, Maria Helena. Populismo na imprensa. In: MELO, José 

Marques de (org.). Populismo e comunicação. São Paulo: Cortez, 1981. 

Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/reben/v57n5/a19v57n5.pdf 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-01882003000100002&lang=pt
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-01882003000100002&lang=pt
http://www.scielo.br/pdf/reben/v57n5/a19v57n5.pdf
http://www.scielo.br/pdf/reben/v57n5/a19v57n5.pdf
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CHARTIER, Roger. Inscrever e apagar: cultura, escrita e literatura. UNESP: 

São Paulo, 2007. 

HUNT, Lynn. A nova história cultural. Martins Fontes: São Paulo, 2009. 

MACHADO, Marília. Uma metodologia para a pesquisa do social histórico. 

Memorandum. Ribeirão Preto: USP Disponível em: 

http://www.fafich.ufmg.br/~memorandum/a09/machado01.pdf 

RAGO, M; GIMENES, R. A. O. (Org.). Narrar o passado, repensar a história. 

Campinas: Unicamp, 2000. 

RÜDIGER, Francisco Ricardo. Tendências do jornalismo. Porto Alegre: Ed. 

da Universidade/UFRGS, 1993. 

SALIBA, Elias Thomé. A produção do conhecimento histórico e suas 

relações com a narrativa fílmica. In: Coletânea Lições Com Cinema, São 

Paulo: FDE, 1993. 

SAVIANI, Dermeval. Breves considerações sobre fontes para a História da 

Educação. Revista HISTEDBR On-line, Campinas, n. especial, 2006. 

Disponível 

em: http://www.histedbr.fae.unicamp.br/revista/edicoes/22e/art5_22e.p

df 

SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil. São Paulo: 

Martins Fontes, 1983. 

CHARTIER, Roger. O Mundo como Representação. In: Estudos Avançados 

11(5), 1991. 

KOSSOY, Boris. Fotografia e História. São Paulo:Ateliê Editorial, 2001. 

SAMAIN, Etienne. Oralidade, escrita, visualidade. Meios e modos de 

construção dos indivíduos e das sociedades humanas. In:Perturbador 

mundo novo. Psicanálise e sociedade contemporânea. Sociedade 

Brasileira de Psicanálise de São Paulo, 1994. P. 289 a 301. 

VON SIMSON, Olga Rodrigues de Moraes. Imagem e memória. In: 

SAMAIN, Etienne. O fotográfico. São Paulo: Hucitec, 1998. p.  21 a 34. 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina Geografia de Pelotas 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito Não tem. 

Código 0060128 

Departamento DEGEO/ICH 

Carga horária total 34 

Créditos 02 

Natureza da carga horária 02 teóricas 

Professores responsáveis Alcir Nei Bach 

http://www.fafich.ufmg.br/~memorandum/a09/machado01.pdf
http://www.histedbr.fae.unicamp.br/revista/edicoes/22e/art5_22e.pdf
http://www.histedbr.fae.unicamp.br/revista/edicoes/22e/art5_22e.pdf
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Objetivos Apresentar e discutir informações sociais, históricas e econômicas de 

relevância para o estudo geográfico e compreensão do espaço e da 

sociedade em Pelotas. 

Ementa Estudo do espaço e da sociedade em Pelotas, com análise das 

informações sociais, históricas, econômicas de relevância para o estudo 

geográfico. Análise da sociedade, da natureza e suas relações em Pelotas. 

Programa A ser desmembrado. 

Bibliografia BÁSICA:  

ARRIADA, Eduardo. O Processo de Urbanização Pelotense. (1780-1835). 

Dissertação de Mestrado. Porto Alegre: PUC-RS, 1991. 

GRANDO, Marines. “A Colonização Européia não Portuguesa no Município 

de Pelotas”. Ensaios FEE. Ano 5, (2), p.47-55, Porto Alegre: FEE, 1984. 

GUTIERREZ, Éster J. B. Negros, Charqueadas e Olarias: um Estudo sobre o 

Espaço Pelotense. Pelotas: Editora da UFPel, 1993. 

IBGE. Censo Demográfico. Rio de Janeiro: IBGE, 2002. 

MAGALHÃES, Mário Osório. História e Tradições da Cidade de Pelotas. 

2ed. Caxias do Sul: Universidade de Caxias do Sul/Instituto Estadual do 

Libro, 1981. 

MAGALHÃES, Mário Osório. Opulência e Cultura na Província de São 

Pedro do Rio Grande do Sul: Um Estudo Sobre a História de Pelotas (1860-

1890). Pelotas: Editora da UFPel/Mundial, 1993. 

MAGALHÃES, Mário Osório. Pelotas Século XIX. Pelotas: Mundial, 1994. 

NASCIMENTO, Heloisa Assumpção. Nossa Cidade era Assim. Pelotas: 

Mundial, 1989. 

PESAVENTO, Sandra. História do Rio Grande do Sul. 5ed. Porto Alegre: 

Mercado Aberto, 1990. 

SALAMONI, Giancarlaetall. Os Pomeranos. Valores Culturais da Família de 

Origem Pomerana no Rio Grande do Sul. Pelotas e São Lourenço do Sul. 

Pelotas: Editora da UFPel, 1994. 

ROSA, Mário. Geografia de Pelotas. Pelotas: Editora da UFPel, 1985. 

SANTOS, Milton. A Natureza do Espaço. Técnica e Tempo.Razão e 

Emoção. São Paulo: Hucitec, 1996. 

VIEIRA, Sidney Gonçalves. Etall. “A Evolução Urbana de Pelotas. Um 

Estudo Metodológico”. In: História em Revista. Pelotas, (1), set. Núcleo de 

Documentação Histórica da UFPel. Pelotas: Editora da UFPel, 1994. 

VIEIRA, Sidney Gonçalves. A Fragmentação Social do Espaço Urbano. Uma 

Análise da (re) Produção do Espaço Urbano em Pelotas, RS. Dissertação de 

Mestrado. Porto Alegre: PROPUR/FAUrb/UFRGS, 1997. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina Geografia do Rio Grande do Sul 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito Não tem. 

Código 0060127 

Departamento DEGEO/ICH 

Carga horária total 51 

Créditos 03 

Natureza da carga horária 03 teóricas 

Professores responsáveis Alcir Nei Bach 

Objetivos Analisar a organização espacial do Rio Grande do Sul, identificando 

fatores naturais, étnico-culturais, sociais, econômicos e turísticos, 

atuantes no processo de organização. 

Ementa Organização do espaço geográfico, com ênfase na formação territorial e 

socioeconômica do Estado do Rio Grande do Sul, seus condicionantes 

naturais e humanos presentes no processo de desenvolvimento regional. 

Programa A ser desmembrado. 

Bibliografia 
BÁSICA: 

ALMEIDA, J.A.; FROELICH, J.M.; RIEDL, M. Turismo Rural e 
Desenvolvimento Sustentável. Santa Maria: CCR/CNPq, 1998. 

ARBEX, Jr. J. e OLIC, N. B. A Hora do Sul – Região Sul. São Paulo: Moderna, 
1995. 

ASSUMPÇÃO, E. e MAESTRI, M. (coord.). Nós, os Afro-Gaúchos. Porto 
Alegre: Editora da Universidade, 1996. 

BELLOMO, H.R. (org.). Rio Grande do Sul – Aspectos da Geografia. Porto 
Alegre: Martins Livreiro, 1990. 

BERNARDES, N. Bases Geográficas do Povoamento do Rio Grande do 
Sul.In: Boletim Geográfico. Rio de Janeiro, ano XX, nº 171, p. 587-620, 
1962. 

DACANAL, J. H. (org). RS: Imigração e Colonização. Porto Alegre: Mercado 
Aberto, 1996. 

DACANAL, J. H. e GONZAGA, S. (orgs). RS: Economia e Política. Porto 
Alegre: Mercado Aberto, 1993. 

FILHO, A.P. Ecologia, Cultura e Turismo. Campinas, SP: Papirus, 1993. 

FISCHER, L.A. e GERTZ, R.E. (coord.). Nós os Teuto-Gaúchos. Porto Alegre: 
Editora da Universidade, 1996. 

FLORES, H.A.H. Canção dos Imigrantes. Porto Alegre: Escola Superior de 
Teologia, 1983. 

FUNDAÇÃO DE ECONOMIA E ESTATÍSTICA. 25 anos de Economia Gaúcha: 
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A Agricultura do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: FEE, 1982. 

GERTZ, R. O Perigo Alemão. Porto Alegre: Ed. da Universidade, 1991. 

HANZEL, J. A Pérola das Reduções Jesuíticas. Porto Alegre: Martins 
Livreiro, 1988. 

IANNI, O. Raças e Classes Sociais no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1972. 

IBGE. Brasil: Uma Visão Geográfica nos Anos 80. Rio de Janeiro: IBGE, 
1997. 

IBGE. Recursos Naturais e Meio Ambiente: Uma Visão do Brasil. Rio de 
Janeiro: IBGE, 1997. 

LANDO, A.M. e BARROS, E.C. A Colonização Alemã no Rio Grande do Sul – 
Uma Interpretação Sociológica. Porto Alegre: Movimento, 1981. 

LANDO, A.M. e BARROS, E.C. RS: Imigração e Colonização. Porto Alegre: 
Mercado Aberto, 1992. 

MAESTRI, M. (coord.). Nós os Ítalo-Gaúchos. Porto Alegre: Ed. da 
Universidade, 1996. 
MAGNOLI, D; OLIVEIRA, G. & MENEGOTTO, R. Cenário Gaúcho – 
Representações Históricas e Geográficas. São Paulo: Moderna, 2001. 
MORAES, C.S. O Colono Alemão. Porto Alegre: Escola Superior de 
Teologia, 1981. 

MOREIRA, I.A. e COSTA, R.H. Espaço e Sociedade no Rio Grande do Sul. 
Porto Alegre: Mercado Aberto, 1995. 

MOREIRA, I.A. O Espaço Rio-Grandense. São Paulo: Ática, 2003. 

OLIVEIRA, S.A. Independência do Sul. Porto Alegre: Martins Livreiro, 1986. 

PRADO Jr., C. A Questão Agrária no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1979. 

QUEVEDO, J. e TAMANQUEVIS, J.C. Rio Grande do Sul: Aspectos da 
História. Porto Alegre: Martins Livreiro, 1997. 

RODRIGUES, A.B. Turismo e Espaço – Rumo a um Conhecimento 
Transdisciplinar. São Paulo: Hucitec, 1999. 

SALAMONI, G. (coord). Os Pomeranos. Pelotas: Ed. UFPel, 1995. 

SUERTEGARAY, D. Deserto Grande do Sul – Controvérsia. Porto Alegre: 

Editora da Universidade/UFRGS, 1992. 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina Gestão Ambiental no Turismo 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito Turismo e Meio Ambiente 
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Código 1710031 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 h 

Créditos 04 créditos 

Natureza da carga horária 02 teórica 

02 prática 

Ano/semestre  

Professores responsáveis Laura Rudzewicz 

Objetivos Conhecer os princípios, conceitos e instrumentos da gestão ambiental no 
turismo, oferecendo subsídios a reflexão crítica acerca da inserção da 
variável ambiental no planejamento e gestão da atividade turística. 

Ementa Histórico e evolução da questão ambiental. Princípios e dimensões da 
sustentabilidade. Aspectos legais e políticos da gestão ambiental no 
Brasil. Conceitos e instrumentos de gestão ambiental no turismo. 
Responsabilidade socioambiental. Relação entre educação ambiental e 
turismo. Estudos de caso.  

Programa UNIDADE 1 – A questão ambiental na sociedade contemporânea 
1.1 Conceitos fundamentais 
1.2 Histórico e evolução da questão ambiental  
1.3 Sustentabilidade: princípios e dimensões 
 
UNIDADE 2 – Gestão ambiental nas organizações e atividades turísticas 
2.1 Aspectos legais e políticos da gestão ambiental no Brasil  
2.2 Impactos e aspectos ambientais no turismo 
2.3 Conceitos, modelos e instrumentos de gestão ambiental no turismo 
 
UNIDADE 3 – Temas emergentes da gestão ambiental no turismo 
3.1 Responsabilidade socioambiental no turismo  
3.2 Educação ambiental e turismo 
4.3 Estudos de caso 

Bibliografia BÁSICA:  

DIAS, G. F. Educação Ambiental: Princípios e Práticas. 9. ed. São Paulo: 

Gaia, 2010. 

RUSCHMANN, D. V. de M.; PHILIPPI JR., A. (Org.). Gestão Ambiental e 

Sustentabilidade no Turismo.  Barueri, SP: Manole, 2009 

SWARBROOKE, J. Turismo sustentável. 3.ed. São Paulo: Aleph, 2002. 1 v.  

 

COMPLEMENTAR: 

ANDRADE, R. O. B. de; TACHIZAWA, T. Gestão socioambiental: estratégias 

na nova era da sustentabilidade. Rio de Janeiro: Campus, 2008. 

BARBIERI, J. C. Gestão ambiental empresarial: conceitos, modelos e 

instrumentos. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2007. 

GONÇALVES, Luiz Cláudio. Gestão ambiental em meios de hospedagem. 

São Paulo: Aleph, 2004. 

MATHEUS, C. E.; MORAES, A. J. de; CAFFAGNI, C. W. do A. Educação 

ambiental para o turismo sustentável: vivências integradas e outras 
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estratégias metodológicas. São Carlos, SP: Rima, 2005. 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina Gestão da Qualidade em Serviços 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito -- 

Código 1700008 

Departamento DAdm/FAT 

Carga horária total 68 h 

Créditos 4 cr. 

Natureza da carga horária 4 h teórica 

Professores responsáveis Ms. Fabiano Milano Fritzen 

Objetivos Objetivo Geral: 

Proporcionar o conhecimento das ferramentas de gestão da qualidade e 

sua aplicação ao setor econômico de serviços turísticos em âmbito 

público e privado.  

Ementa Fundamentos e conceitos de qualidade. Origem e princípio da Qualidade 
Total. Gerência Estratégica para a Qualidade Total nos Serviços Turísticos. 
Satisfação do Cliente. Gerenciamento por fatos. Ferramentas básicas da 
Qualidade. Gerência Participativa. Melhoria contínua. ISO 9000 e os 
empreendimentos turísticos. 

Programa UNIDADE I – Evolução da Qualidade 

UNIDADE II – Ferramentas da Qualidade em Serviços 

UNIDADE III – Normas da Qualidade 

UNIDADE IV – Tópicos Emergentes em Qualidade em Serviços 

Bibliografia BÁSICA:  

TEIXEIRA, E. L. Gestão da qualidade em destinos turísticos. Rio de Janeiro: 
Qualitymark, 1999. 
TRIGO, Luiz Gonzaga G. Turismo e Qualidade: tendências 
contemporâneas. 6. ed., São Paulo: Papirus, 2000. 
MELLO, C.H.P. Gestão da Qualidade. São Paulo, Pearson, 2011. 
 

COMPLEMENTAR: 

ALBRECHT, K. Revolução nos Serviços como as Empresas podem 
Revolucionar a Maneira de Tratar seus Clientes. São Paulo: Pioneira, 1998. 
CERQUEIRA NETO, E.P. Gestão da Qualidade: princípios e métodos.São 
Paulo: Pioneira, 1991. 
FLORES, P.S.O. Treinamento em Qualidade: fator de sucesso para 
desenvolvimento de hotelaria e turismo. São Paulo: Roca, 2002. 
LAMPESTRI, James; RICH, Renato. Padronizando o Sistema de Qualidade 
na Hotelaria Mundial: como implementar o ISO 9000 e 14000. Rio de 
Janeiro: Qualitymark, 1997. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina Gestão de Negócios e Empreendedorismo 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito -- 

Código 1700009 

Departamento DAdm/FAT 

Carga horária total 68 h 

Créditos 4 cr. 

Natureza da carga horária 4 h teórica 

Professores responsáveis Ms. Fabiano Milano Fritzen 

Objetivos Objetivo Geral: 

Propiciar o conhecimento das estruturas administrativas empresariais, 

bem como oferecer oportunidades para a percepção de atividades 

administrativas voltadas a implantação de Empresas de Turismo.  

Ementa Características da administração no setor de turismo (conceitos, 
classificação e perfil de empresas, profissionais empreendedores). 
Apresentação e elaboração do Plano de Negócios segundo aspectos 
mercadológicos, operacionais e financeiros. 

Programa UNIDADE I – O empreendedor no Turismo 

UNIDADE II – O Modelo de Plano de Negócios 

UNIDADE III – Plano de Marketing 

UNIDADE IV – Plano de Recursos 

UNIDADE V – Plano econômico-financeiro 

Bibliografia BÁSICA:  

LENZI, F.C.; KIESEL, M.D. O empreendedor de Visão. São Paulo: Atlas, 

2009. 

DEGEN, R.J. Empreender como Opção de Carreira. São Paulo: Pearson, 

2009. 

BERNARDI, L.A. Manual de Plano de Negócios: fundamentos, processos e 

estruturação. São Paulo, Atlas, 2011. 

 

COMPLEMENTAR: 

DORNELAS, J.C.A. Empreendedorismo - Transformando Ideias em 
Negócios. Rio de Janeiro: Campus, 2001. 
DOLABELA, F. O Segredo de Luisa - uma Ideia, uma Paixão e um Plano de 
Negócios: como nasce o empreendedor e se cria uma empresa. São Paulo: 
Cultura Editores Associados, 1999, 13.ed. 
CHRISTENSEN, C.M. O Dilema da Inovação - quando novas tecnologias 
levam empresas ao fracasso. São Paulo: Makron Books, 2001. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 

Semestre  

Disciplina Gestão de Restaurantes 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito Gastronomia 

Código 1710032 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 02 teóricas 

02 práticas 

Professores responsáveis Caroline Ciliane Ceretta 

Objetivos  Capacitar o educando para a gestão na área de restaurantes, 

sendo capaz de planejar, organizar, liderar e controlar as 

atividades administrativas, estratégicas e operacionais do setor.  

 Ser capaz de atuar na organização e na realização dos serviços de 

restaurantes, bem como, aplicar os conhecimentos desenvolvidos 

na sala de aula na realidade profissional do setor. 

 Saber relacionar o setor de restaurantes com a atividade turística, 

bem como, gerir e desafiar sua complexidade de gestão.  

 Aprender todo o processo de gestão de restaurantes, 

desenvolvendo a crítica e a capacidade de solucionar problemas 

inerentes ao setor. 

 Capacitar o educando para atuar na gestão de restaurantes em 

empreendimentos turísticos.  

Ementa Conhecimento sobre o processo de gestão de restaurantes, identificando 

os processos de criação, manutenção e crescimento do setor. 

Compreensão e desenvolvimento do processo organizacional de 

restaurantes, bem com a composição dos serviços de cozinha e salão.  

Envolvimento do setor com a atividade de turismo. 

Programa UNIDADE 1 

Evolução do setor de restaurantes  

Contextualização do setor de alimentos e bebidas e o turismo;  

Principais Tendências da alimentação 

Tipologia de Restauração / Restaurantes/ bares e similares 

UNIDADE 2 

Organização estrutural de restaurantes;  

Estrutura física e administrativa 

Reconhecimento de espaços e suas peculiaridades 

Conhecimento de equipamentos e utensílios de restaurantes 

UNIDADE 3 
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Legislação nos serviços de alimentos e bebidas  

Boas Práticas no serviço de alimentação 

Estudo do Manual de Boas Práticas e Legislação ANVISA 

UNIDADE 4 

Gestão administrativa: níveis de atuação: estratégicos, gerenciais e 

operacionais 

Estrutura de cardápios para restaurantes 

Empreendimentos turísticos com setores de alimentos e bebidas 

UNIDADE 5 

O Setor de alimentos e bebidas e o papel do turismólogo na gestão. 

Serviços de alimentos e bebidas na cozinha e sala 

Principais técnicas de serviços 

Bibliografia BÁSICA:  

CASTELLI, Geraldo. Administração Hoteleira. 9ed. Caxias do Sul: EDUCS, 

2003. 

COMPLEMENTAR:  

Culinary institute of America. Chef profissional. 3ed. São Paulo: Senac, 

2009.  

HAYES, D. NINEMEIER, J. Gestão de Operações Hoteleiras. São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 2005.     

POWER, T; BARROWS, C. Administração no setor de hospitalidade. 

Turismo, hotelaria e restaurante. São Paulo: Editora Atlas, 2004. 

REGGIOLLI, Márcia Regina. Planejamento estratégico de cardápios para 

gestão de negócios em alimentação. 2.ed. São Paulo: Atheneu, 2012. 

WRIGHT, Jeni; TREUILLE, Eric. Le cordonbleu: todas as técnicas culinárias: 

mais de 200 receitas básicas da mais famosa escola de culinária do 

mundo. São Paulo: Marco Zero, 2008. 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina História de Pelotas: turismo, lazer e sociabilidade 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito História do Brasil e do Turismo 

Código 1710033 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 02 teóricas 

02 práticas 

Professores responsáveis Dalila Müller 
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Objetivos Objetivo Geral: Compreender a história do turismo e do lazer em Pelotas 

em diferentes momentos históricos e sua relação com o desenvolvimento 

da cidade. 

Objetivos Específicos: 

 Reconhecer os principais aspectos da trajetória histórica de 

Pelotas. 

 Identificar os espaços de lazer e sociabilidade utilizados em 

Pelotas nos diferentes momentos históricos; 

 Identificar as principais manifestações do turismo em Pelotas, 

bem como, as organizações que se dedicaram ao turismo na 

cidade.  

 Identificar as fontes para a pesquisa histórica do turismo em 

Pelotas. 

Ementa História sócio-econômica, política e cultural de Pelotas. História do 

turismo em Pelotas. Lazer e sociabilidade em Pelotas. Organizações 

públicas, privadas e não-governamentais envolvidas com o turismo em 

Pelotas. Fontes Históricas. 

Programa UNIDADE 1 – História sócio-econômica, política e cultural de Pelotas. 

UNIDADE 2 – Manifestações do turismo em Pelotas em diferentes 

momentos históricos. 

UNIDADE 3 – Espaços de lazer e sociabilidade em Pelotas a partir do 

século XIX. 

UNIDADE 4 – Papel das diferentes organizações no desenvolvimento do 

turismo em Pelotas: públicas, privadas e não-governamentais. 

UNIDADE 5 – Fontes para a pesquisa histórica do turismo e do lazer em 

Pelotas. 

Bibliografia BÁSICA:  

ANJOS, Marcos Hallal dos. Estrangeiros e Modernização: a cidade de 

Pelotas no último quartel do século XIX. Pelotas: Ed. Universitária/UFPel, 

2000. 

ARRIADA, Eduardo. Pelotas – gênese e desenvolvimento urbano. Pelotas: 

Armazém Literário, 1994. 

GUTIERRES, Ester J. B. Barro e Sangue: mão-de-obra, arquitetura e 

urbanismo em Pelotas (1777-1888). 1999, 549 f. Tese (Doutorado em 

História) – Instituto de Filosofia e Ciência Humanas, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio Grande do Sul – PUCRS, Porto Alegre. 

LOPES NETO, J. Simões. História de Pelotas. (Org. por Mário Osório 

Magalhães). Pelotas: Editora Armazém Literário, 1994. 

MAGALHÃES, Mario Osório. Opulência e Cultura na Província de São 

Pedro do Rio Grande do Sul: um estudo sobre a história de Pelotas (1860-

1890). 2.ed. Pelotas: EdUFPel; Co-edição Livraria Mundial, 1993. 

MÜLLER, Dalila. A Hotelaria em Pelotas e sua Relação com o 

Desenvolvimento da Região: 1843 a 1928. 2004. 158 f. Dissertação 
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(Mestrado em Turismo) – Universidade de Caxias do Sul – UCS, Caxias do 

Sul, 2004. 

MÜLLER, Dalila. “Feliz a População que tantas Diversões e Comodidades 

Goza”: espaços de sociabilidade em Pelotas (1840-1870). 2010. 338f. Tese 

(Programa de Pós-Graduação em História) – Universidade do Vale do Rio 

dos Sinos – UNISINOS, São Leopoldo, 2010. 

NASCIMENTO, Heloisa Assumpção. Nossa Cidade era Assim. Pelotas: Ed. 

Mundial, 1989. 

OSÓRIO, Fernando. A Cidade de Pelotas. 3.ed.rev. Pelotas: Armazém 

Literário, 1997. v. 1. (Coleção Cidade de Pelotas, 1). 

OSÓRIO, Fernando. A Cidade de Pelotas. 3.ed.rev. Pelotas: Armazém 

Literário, 1998. v. 2. 

 

COMPLEMENTAR: 

AMARAL, Giana Lange do. O Gymnasio Pelotense e a Maçonaria: uma face 

da história da educação em Pelotas. Pelotas: Seiva Publicações/Ed. 

Universitária – UFPel, 1999. 

BARRETO, Alvaro. Dias de Folia. O Carnaval pelotense de 1890 a 1937. 

Pelotas: Educat, 2003. 

BETEMPS, Leandro Ramos (Org.); JACCOTTET, Alda Maria de Moraes. 

Povoadores de Pelotas RS. Freguesia de São Francisco de Paula (1812-

1825). Pelotas: Cópias Santa Cruz Ltda, 2009. 

CAMARGO, Haroldo Leitão. Uma Pré-História do Turismo no Brasil. 

Recreações Aristocráticas e Lazeres Burgueses (1808-1850). São Paulo: 

Aleph, 2007. (Série Turismo). 

CORBIN, Alain. História dos Tempos Livres. O advento do lazer. (Tradução 

de Telma Costa). Lisboa/Portugal: Teorema, 2001. 

LE GOFF, Jacques. Documento/Monumento. In: ROMANO, Ruggiero 

(org.). Enciclopédia Einaudi. (Vol. 1 Memória-História). Porto: Imprensa 

Nacional/ Casa da Moeda, 1984, p. 95-106. 

LONER, Beatriz Ana. Classe Operária: Mobilização e Organização em 

Pelotas: 1888-1937. 1999. 727 f. Tese (Doutorado em Sociologia) – 

Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul – UFRGS, Porto Alegre, 1999. v.1. 

MAGALHÃES, Mario Osorio. Os Passeios da Cidade Antiga. Guia Histórico 

das Ruas de Pelotas. 2.ed.rev. Pelotas: Armazém Literário, 2000. 

NAVARRO, Javier Navarro. Sociabilidad e Historiografía: Trajectorias, 

Perspectivas y Reto. SAITABI. Revista de laFacultat de Geografia i Història, 

Universidad de Valência, Valência, n. 56, p. 99-120, 2006. 

NEEDELL, Jeffrey D..Belle Époque Tropical. Sociedade e cultura de elite no 

Rio de Janeiro na virada do século. (Tradução de Celso Nogueira) São 

Paulo: Cia. das Letras, 1993. 

OGNIBENI, Denise. Charqueadas Pelotenses no Século XIX: cotidiano, 

estabilidade e movimento. 2005. 274f. Tese (Programa de Pós-Graduação 
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em História) – Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul – 

PUCRS, Porto Alegre, 2005. 

PARADEDA, Maria Regina. Arquitetura da Paisagem e Modernidade: um 

estudo sobre representações e memória das praças de Pelotas (1860-

1930). 2003. 349 f. Dissertação (Curso de Pós-Graduação em História do 

Brasil) – Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Pontifícia Universidade 

Católica do Rio Grande do Sul – PUCRS, Porto Alegre, 2003. 

PAULA, Débora Clasen de. Praça Pedro II: a construção de um espaço de 

sociabilidade (1861-1889). 2005. 35 f. Monografia (Curso de Licenciatura 

Plena em História) – Instituto de Ciências Humanas, Universidade Federal 

de Pelotas – UFPel, Pelotas, 2005. 

PESAVENTO, Sandra Jatahy. História & História Cultural.2.ed. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2005. (Coleção História & ... Reflexões, 5). 

PESAVENTO, Sandra Jatahy. Muito além do espaço: por uma história 

cultural do urbano. Estudos Históricos, Fundação Getúlio Vargas, Rio de 

Janeiro, v. 8, n. 16, p. 279-90, 1995. 

PIRES, Mário Jorge. Raízes do Turismo no Brasil. Hóspedes, Hospedeiros e 

Viajantes no Século XIX. São Paulo: Manole, 2001. 

RAMOS, Eloísa Helena Capovilla da Luz. O Teatro da Sociabilidade. Um 

estudo dos clubes sociais como espaços de representação das elites 

urbanas alemãs e teuto-brasileiras: São Leopoldo. 1850/1930. 2000. 408 f. 

Tese (Doutorado em História) – Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, Porto Alegre, 2005. 

SCHWARCZ. Lilia Moritz. As Barbas do Imperador. D. Pedro II, um monarca 

nos trópicos. São Paulo: Cia. das Letras, 1998. 

SENNETT, Richard. O Declínio do Homem Público: as tiranias da 

intimidade. (Tradução de Lygia Araújo Watanabe). São Paulo: Companhia 

das Letras, 1998. 

SIMMEL, Georg. Sociabilidade – um exemplo de sociologia pura ou formal. 

In: MORAES FILHO, Evaristo de (Org.). Georg Simmel. (Tradução de Dinah 

de Abreu Azevedo). São Paulo: Ática, 1983. (Coleção Grandes Cientistas 

Sociais, nº 34). 

VIEIRA, Sidney Gonçalves; PEREIRA, Óthon Ferreira; TONI, Jakson Silvano 

de. A Evolução Urbana de Pelotas: um estudo metodológico. História em 

Revista, Publicação do Núcleo de Documentação Histórica da UFPel, 

Pelotas, n. 1, p. 21-34, setembro de 1994. 

Fontes documentais diversas: jornais, fotografias, literatura de viagem, 

inventários, processos crime, registros de óbitos, casamentos e batizados, 

etc. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina História, Memória e Turismo 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito - 

Código 1710034 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Professores responsáveis Dalila Rosa Hallal 

Dalila Müller 

Objetivos Objetivo Geral: Compreender a importância da produção de perspectivas 

históricas sobre o fenômeno turístico, estimulando novas pesquisas. 

Objetivos Específicos: 

 Reconhecer o processo de desenvolvimento da história enquanto 

área do conhecimento, bem como as principais escolas históricas; 

 Verificar a importância da memória coletiva para o 

desenvolvimento de pesquisas em turismo; 

 Analisar criticamente estudos que tenham como foco a produção 

de perspectivas históricas sobre o fenômeno turístico, história e 

memória do turismo, em particular no Brasil; 

 Identificar na pesquisa sobre a história do turismo sua natureza 

multidisciplinar, sendo desenvolvida em um terreno comum à 

História e às Ciências Sociais. 

Ementa Escolas históricas e conhecimento histórico. Memória e memória coletiva. 

Fontes e métodos de pesquisa em História.  Produção de perspectivas 

históricas sobre o fenômeno turístico. História e memória do turismo, em 

particular no Brasil. 

Programa UNIDADE 1 – A História como forma de conhecimento. 

UNIDADE 2 – Memória coletiva. 

UNIDADE 3 – Breves reflexões sobre fontes e métodos de pesquisa em 

História. 

UNIDADE 4 – As relações entre História, Memória e Turismo. 

Bibliografia BÁSICA:  

ASSUNÇÃO, Paulo de. História do Turismo no Brasil entre os séculos XVI e 

XX: Viagens, espaço e cultura. Barueri, SP: Manole, 2012. 

BOYER, Marc. História do turismo de massa.Bauru, SP: Edusc, 2003, p. 89 

– 113. 

BURKE, Peter (Org.) A escrita da história – novas perspectivas. São Paulo: 

Editora da Universidade Estadual Paulista, 1992. 
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CAMARGO, Haroldo Leitão. Uma Pré-História do Turismo no Brasil. 

Recreações aristocráticas e lazeres burgueses (1808-1850). São Paulo: 

Aleph, 2007. (Série Turismo) 

CARDOSO, Ciro F. & VAINFAS, Ronaldo. Domínios da história: ensaios de 

teoria e metodologia. Campus: Rio de Janeiro, 1997. 

CERTAU, Michel de. A escrita da história. Trad. Maria de Lourdes 

Menezes. Rio de Janeiro: Forense, 1982. 

_________. A invenção do cotidiano– 1: – artes de fazer. Trad. Ephraim 

Ferreira Alves. 9 ed. Petrópolis: Vozes, 2003. 

CHARTIER, Roger. A história cultural: entre práticas e representações. 

Lisboa, Rio de Janeiro: Difel, Bertrand Brasil, 1990. 

LE GOFF, Jacques. História e memória. Campinas, São Paulo: UNICAMP, 

1992. 

NORA, Pierre. Entre Memória e História: a problemática dos 

lugares.Projeto História, Trad. Yara AunKhoury. São Paulo, n.10, p. 7-28, 

dez. 1993. 

PIRES, Mario Jorge. Raízes do turismo no Brasil: hospedes,hospedeiros e 

viajantes no século XIX. São Paulo: Manole, 2001. 

REJOWSKI, Mirian (org.) Turismo no Percurso do Tempo. São Paulo: Aleph, 

2002. (Série Turismo). 

Artigos diversos 

 

COMPLEMENTAR:  

BORGES, Vavy Pacheco. O que é a História. São Paulo: Brasiliense, 1981. 

BUZELIN, José Emilio de Castro H. Carros Budd no Brasil – 1. Os trens que 

marcaram época. 

DUARTE, Regina Horta. História & Natureza. Belo Horizonte: Autentica, 

2005.  

DIEGUES, Antonio Carlos. O mito moderno da natureza intocada. São 

Paulo: HUCITEC, 1998.  

Revista de História – Biblioteca Nacional. Ediçaõ n. 53. Feve, 2001. 

Ferrovias. 

SETTI, João Bosco. Ferrovias no Brasil: um século e meio de evolução. 

Sociedade de Pesquisa para Memória do Trem. (www.trem.org.br) 

STIEL, Waldemar Correa. Historia do Transporte Urbano no Brasil: História 

dos bondes e trolebus e das cidades onde eles trafegaram: 

SummaTranviariae Brasiliensis. Brasília: Editora PiniLtda, 1984. p.142. 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina História Oral e o Turismo 

http://www.trem.org.br/
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Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito - 

Código 1710035 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 horas 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 02 Teóricas 

02 Práticas 

Professores responsáveis Dalila Rosa Hallal 

Objetivos Analisar os fundamentos históricos, filosóficos e epistemológicos da 

História Oral bem como explicitar seus procedimentos metodológicos.  

Ementa A disciplina se propõe a abordar a História Oral, em seus aspectos 

teóricos e metodológicos. Neste sentido trabalhará com questões que 

incluem a História, a Memória e a Identidade. Será enfocada às 

modalidades de história oral (história oral temática, história oral de vida e 

tradição oral). Também tendo especial atenção a elaboração de roteiro, 

entrevista, transcrição, questões jurídicas e guarda de acervo. 

Programa UNIDADE 1 – Conceitos básicos e questões teóricas 

UNIDADE 2 – Metodologias 

UNIDADE 3 – Exemplos concretos 

UNIDADE 4 – Prática 

Bibliografia BÁSICA:  

ALBERTI, Verena. História oral: a experiência do CPDOC. Rio de Janeiro: 

FGV, 1990. 

________. Manual de história oral. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2004. 

AMADO, Janaína (Org.). Usos & abusos da história oral.5. ed. Rio de 

Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 2002. 

 

COMPLEMENTAR: 

ALBERTI, Verena. Ouvir Contar. Textos em História Oral. Rio de Janeiro: 

Editora da FGV, 2004. 

ALVITO, Marcos.  “A favela venceu”.A memória das favelas, 

Comunicações do Iser, Número 59, Ano 23, 2004, p. 110-116. 

BAUMAN, Zygmunt.  Identidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2005.  

BENJAMIN, Walter. O narrador. São Paulo: Brasiliense, 1994. Obras 

Escolhidas, V.3. 

BORELLI, Sílvia. Memória e Temporalidade. Diálogo entre Walter 

Benjamin e Henri Bergson. São Paulo: EDUC, 1992. 

BOSI, Ecléa. Memória e Sociedade: Lembranças de Velhos. Ed. da 

Universidade de São Paulo, 2. Ed. 1987. 

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. “A memória no outono” In: Psicologia USP, 

vol.9, n.2, 1998. (obtido no site www.scielo.com.br) 

CANDAU, Joël. Antropologia de la memoria. Buenos Aires: Nueva Visión, 
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2002. 

FERREIRA, Marieta de Moraes (org.).História oral: desafios para o século 

XXI. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz/Casa de Oswaldo Cruz / CPDOC - 

Fundação Getulio Vargas, 2000. 

FERREIRA, Marieta de M. (Coord.). Entrevistas: abordagens e usos da 

história oral. Rio de Janeiro: Ed. Da FGV, 1994. 

____________________________, FERNANDES,T.M. e ALBERTI,V. (orgs.). 

História Oral: desafios para o século XXI. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 

Casa de Oswaldo Cruz, CPDOC – Fundação Getúlio Vargas, 2000. 

FREITAS, Sônia Maria de. História Oral: possibilidades e procedimentos. 

São Paulo: Humanitas /FFLCH / USP: Imprensa Oficial do Estado, 2002. 

HALBWACHS, Maurice. A Memória Coletiva. São Paulo: Centauro, 2004. 

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: 

DP&A,1999. 

HISTÓRIA ORAL. Revista da Associação Brasileira de História Oral. Número 

1 (junho de 1998) e Número 2 (junho de 1999). 

LE GOFF, Jacques.  “Memória” In: Enciclopédia Einaudi, volume 1: 

Memória-História. Lisboa: Imprensa Nacional/Casa da Moeda, 1994. 

MEIHY, José Carlos Sebe Bom (Org.). (Re) Introduzindo a história oral no 

Brasil. São Paulo: Xamã, 1996. 

__________.  Manual de História Oral. São Paulo: Loyola, 2000. 

MEIHY, José e HOLANDA, Fabíola. História Oral: como fazer, como pensar. 

São Paulo: Contexto, 2007. 

MONTENEGRO, Antonio Torres. História Oral e memória: a cultura 

popular revisitada. São Paulo: Contexto. 5.ed, 2003. 

POLLAK, Michael. “Memória e identidade social” In: Estudos Históricos, 

Rio de Janeiro, vol. 5, n.10, 1992:200-212. (pode ser obtido no site 

www.cpdoc.fgv.br/revista) 

PORTELLI, Alessandro.  “A filosofia e os fatos – narração, interpretação e 

significado nas memórias e nas fontes orais” In: Tempo, Rio de Janeiro, 

n.2, dez. 1996:59-72. 

(pode ser obtido no site da Revista Tempo: www.historia.uff.br/tempo ) 

QUEIROZ, Maria Isaura Pereira de. Variações sobre a técnica de gravador 

no registro da informação viva. São Paulo: T. A. Queiroz, 1991. 

SARLO, Beatriz. Tempo presente. Rio de Janeiro: José Olympio, 2005. 

SCHMIDT, Benito. O Biográfico: perspectivas interdisciplinares. Santa Cruz 

do Sul: Ed. da UNISC, 2000. 

THOMPSON, Paul. A voz do passado: História Oral. Rio de Janeiro: Paz e 

Terra, 1992. 

Artigos diversos  
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina Leitura e Produção de Textos 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito Não tem. 

Código 1320185 

Departamento Centro de Letras e Comunicação – CLC 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Professores responsáveis  

Objetivos Proporcionar aos alunos conhecimentos para práticas de expressãoescrita 

e oral relativas aos diferentes tipos de texto. 

Ementa O texto e o discurso. Linguagem e suas funções. Língua e norma. 

Construção e desenvolvimento das habilidades práticas de expressão 

escrita e oral, relativas aos diferentes tipos de textos. Coerência e Coesão. 

Programa A ser desmembrado. 

Bibliografia BÁSICA 

BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. Rio de Janeiro: 

Lucerna, 1999. 

CAMARA Jr., Joaquim Mattoso. História e Estrutura da Língua Portuguesa. 

2ª edição. Rio de Janeiro: Padrão, 1976. 

CUNHA, Celso & CINTRA, Luís F. Lindley. Nova Gramática do Português 

Contemporâneo. 2ª edição. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985. 

FARACO & MOURA. Gramática. 12ª edição. São Paulo: Ática, 1999. 

KOCH, Ingedore G.V. A Coesão Textual. São Paulo: Contexto, 1999. 

KOCH, Ingedore G.V. A Coerência Textual. São Paulo: Contexto, 1999. 

KOCH, Ingedore G.V. A Inter-Ação pela Linguagem. São Paulo: Contexto, 

1998. 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina Língua Brasileira de Sinais I 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito - 

Código 1310277 

Departamento Centro de Letras e Comunicação – CLC 

Carga horária total 68 
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Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Professores responsáveis  

Objetivos Desenvolver e introduzir elementos da LIBRAS que possibilitem aos alunos 

dar continuidade a construção de habilidades e desempenho na 

comunicação em Língua Brasileira de Sinais. 

Ementa Uma introdução a Língua de Sinais, uma comunicação visual, com sua 

gramática. Alfabeto manual. Diálogos com estruturas afirmativas, 

negativas e interrogativas. Expressões de qualificação e intensidade – 

adjetivação. Descrição. Narrativa básica. 

Programa Alfabeto manual. Saudação, apresentação. Profissões. Família. Dias da 

semana, calendário. Números. Tempos: presente, passado e futuro. Ação 

– Verbos. Afirmativo, negativo e interrogativo. Advérbios de lugar e 

preposições. Pronomes pessoais. Pronomes com verbos. Pronomes 

demonstrativos. Cores. Animais. Frutas. Alimentação. Bebidas. Dinheiro – 

moedas. Relógio – horas. Figuras geométricas. Singular e plural. Casa. 

Condições climáticas. 

Bibliografia BÁSICA:  

AMORIM, S.L. Comunicando a Liberdade: A língua das mãos. Florianópolis, 

2000. 

CAPOVILLA, F.Dicionário Trilíngue de LIBRAS. 2001. 

FELIPE, T. Integração Social e Educação de Surdos. Rio de Janeiro: Babel, 

1993. 

LOPES, M.C. Relações de Poderes no Espaço Multicultural da Escola para 

Surdos. In: Skliar (Ed), 1998, p.105-1222. 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina Língua Espanhola I 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito -  

Código 1310016 

Departamento Câmara de Ensino 1/CLC 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Professores responsáveis  

Objetivos Objetivo Geral: Propiciar ao aluno que desenvolva as habilidades 
comunicativas com autonomia. 
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Objetivo Específico: Capacitar o aluno para expressar-se e compreender, 

na língua meta, em nível básico, oralmente e por escrito em registro 

formal e informal. 

Ementa Socializar-se. Dar e pedir informações pessoais. Dar e pedir instruções. 

Localizar. Fazer pedidos. Descrever pessoas, lugares e coisas. Fazer 

comparações. Expressar opinião. Justificar-se e justificar posições. Narrar 

ações cotidianas. Propor. Aceitar e recusar propostas. 

Programa Conteúdos Comunicativos 
- Cumprimentar e despedir-se; apresentar-se e apresentar a outra pessoa; 
dar e pedir informações pessoais; falar sobre atividades profissionais e de 
estudo; fazer descrições físicas e psicológicas. 
- Léxico básico para descrever uma rua, perguntar e informar sobre 
endereços e falar de distâncias e localizações; pedir e dar informações e 
instruções. 
- Expressar ações habituais; falar sobre freqüência, data, hora; falar ao 
telefone.  
- Expressar e perguntar sobre gostos pessoais e preferências; mostrar 
acordo e desacordo. Léxico básico de alimentação. 
- Estabelecer comparações entre distâncias, quantidades e qualidade; 
estabelecer comparações entre relações de tempo (passado e presente); 
expressar graus de gostos e preferências. 
Conteúdos Lingüísticos 
- Pronomes pessoais. Verbos no presente do indicativo, regulares (ser, 
estar, estudiar, llamarse, hablar, aprender, vivir...); artigos determinados 
e indeterminados.Gênero e número de substantivos e adjetivos. 
Pronomes interrogativos (cómo, qué, dónde, cuál...). Cores. Números. 
- Verbos: haber, seguir,ir+a+infinitivo. Contracciones (al/del). Meios de 
transporte. Pronomes possessivos átonos.  
- Verbos no presente do indicativo, reflexivos e irregulares (poder, querer, 
volver, soler). Pronomes reflexivos. Uso de artigos com horas e dias da 
semana.  
- Verbos no presente do indicativo (gustar, preferir, apetecer, parecer, 
encantar, odiar). Adverbios (si, no, muy, mucho, poco, más, menos, 
también, tampoco). Vocabulario sobre frutas, verduras, carnes e bebidas. 
- Comparativos (tan.... como, más/menos... que, el/la más + adjetivo). 

Bibliografia BÁSICA:  

BRUNO, Fátima Aparecida Teves Cabral & MENDOZA, Maria Angélica 

Costa Lacerda.  Hacia el  Español: Curso de Lengua y Cultura Hispánica. 

São Paulo: Editora Saraiva, 1999. 

CERROLAZA, Matilde, CERROLAZA, Óscar & LLOVET, Begoña.  Planet@. 

Madrid: Edelsa Didascalia. 1999. 

DOMÍNGUEZ, Pablo, Bazo, Plácido & HERRERA, Juana.  Actividades 

Comunicativas.  Madrid: Edelsa, 1991. 

GONZÁLEZ HERMOSO, Alfredo & et alii.  Gramática de Español Lengua 

Extranjera: Curso Prático. Madrid: Edelsa Didascalia. 1995. 

GONZÁLEZ HERMOSO, Alfredo & ROMERO DUEÑAS, Romero.  Puesta a 

Punto. Madrid: Edelsa Didascalia, 1998. 
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GONZÁLEZ HERMOSO, Alfredo.  Conjugar es Fácil en Españo: de España y 

de América. Madrid: Edelsa Didascalia.  

MARCOS DE LA ROSA, Maria del Carmem & OBRA RODRÍGUEZ, Maria 

Rosario.  Punto Final. Madrid: Edelsa Didascalia. 

MARTÍN PERIS, Ernesto y SANS BAULENAS, Neus.  Gente: Curso 

Comunicativo Basado en el Enfoque por Tareas. Barcelona: Difusión. 

MIGUEL, Lourdes & SANS, Neus.  Como Suena.  Barcelona: Difusión. 1994. 

MIGUEL, Lourdes & SANS, Neus.  De Dos en Dos: Nivel Básico e 

Intermedio.  Madrid: Difusión. 

PALOMINO, M. Ángeles.  Expresión Oral Dual: Pretextos para Hablar.  

Madrid: Edelsa Didascalia. 1998. 

PREPARACIÓN DEL CERTIFICADO DE ESPAÑOL LENGUA EXTRANJERA – 

Niveles inicial, básico y superior. Madrid: Edelsa Didascalia, 1994. 

VALMASEDA REGUEIRO, Miguel Angel.  Orientaciones para la Enseñanza 

de la Promunciación en la Clase de Español como Lengua Extranjera.  

Colección Complementos – Série Didática. Embajada de España en Brasil. 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina Língua Espanhola II 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito Língua Espanhola I 

Código 1310017 

Departamento Câmara de Ensino 1/CLC 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Professores responsáveis  

Objetivos Desenvolver habilidades em relação as competências 

lingüística/gramatical, discursiva, estratégica e sociolingüística, com 

ênfase na simulação de contextos iniciais de socialização, centrados na 

interação com interlocutores diversos. 

Ementa Expressar opinião, acordo e desacordo e justificar. Expressar reações. Dar 

informações sobre os outros. Narrar e descrever no passado. Explicar as 

causas e conseqüências. Expressar a finalidade e intenções. Expressar 

problemas, suas causas e alternativas de soluções. Expressar obrigação e 

necessidade, possibilidade, permissão e proibição. Expressar sentimentos. 

Aconselhar. Fazer pedidos. Aceitar ou negar pedidos. Justificar. Organizar 

um discurso. Descrever situações. Falar de ações em desenvolvimento. 

Programa A ser desmembrado. 

Bibliografia CERROLAZA, Matilde, CERROLAZA, Óscar & LLOVET, Begoña.  Planet@. 
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Madrid: Edelsa Didascalia. 1999.  

DOMÍNGUEZ, Pablo, Bazo, Plácido & HERRERA, Juana.  Actividades 

Comunicativas.  Madrid: Edelsa, 1991. 

GONZÁLEZ HERMOSO, Alfredo & et alii.  Gramática de Español Lengua 

Extranjera: Curso Prático. Madrid: Edelsa Didascalia. 1995. 

GONZÁLEZ HERMOSO, Alfredo.  Conjugar es Fácil en Español: de España y 

de América. Madrid: Edelsa Didascalia. 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina Língua Espanhola III 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito Língua Espanhola II 

Código 1310018 

Departamento Câmara de Ensino 1/CLC 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Professores responsáveis  

Objetivos Objetivo Geral: Propiciar ao aluno que desenvolva as habilidades 
comunicativas autonomamente. 
Objetivo Específico: Capacitar o aluno para expressar-se  na língua meta, 

oralmente e por escrito. 

Ementa Descrever pessoas e profissões. Expressar-se sobre estados de ânimo e 
físicos; Expressar sentimentos e relações humanas. Fazer comparações. 

Programa Conteúdos Comunicativos 
- Descrever lugares, situações e pessoas. Projetar rotas e locais para 
desenvolver o turismo. 
- Explicar as impressões de locais e passeios. Mostrar surpresa, interesse e 
valorizar algo, positiva ou negativamente. 
- Falar de outras pessoas e da relação com elas: simpatias e antipatias. 
Falar dos sentimentos, explicar as impressões sobre os outros/as. 
- Levantar hipóteses e dar opiniões. 
- Explicar e justificar opiniões e projetos; valorizar experiências próprias e 
alheias; expressar oposição e contraste. 
Conteúdos Lingüísticos 
- Verbos no gerúndio e no futuro simples.  
- Perífrases: estar+gerúndio; estar a punto de; ponersea + infinitivo; llevar 
+ cantidad de tiempo + gerúndio. 
- Verbos no presente do subjuntivo, formas regulares e irregulares. Usos 
do presente do subjuntivo em orações subordinadas substantivas. 
- Orações subordinadas de opinião com indicativo e subjuntivo. Verbos 
nos pretéritos do subjuntivo. 
- Diferenças de usos do modo indicativo e subjuntivo (orações temporais 
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e condicionais); orações adversativas e concessivas; conectores de 
contraste, preposições (bajo, ante, según, trás, etc.). 

Bibliografia BRUNO, Fátima Aparecida Teves Cabral & MENDOZA, Maria Angélica 

Costa Lacerda.  Hacia el  español: curso de lengua y cultura hispánica. São 

Paulo: Editora Saraiva, 1999. 

CERROLAZA, Matilde, CERROLAZA, Óscar & LLOVET, Begoña.  Planet@. 

Madrid: EdelsaDidascalia. 1999. (libros 1,2 y 3). 

DOMÍNGUEZ, Pablo, Bazo, Plácido & HERRERA, Juana.  Actividades 

comunicativas.  Madrid: Edelsa, 1991. 

GONZÁLEZ HERMOSO, Alfredo & et alii.  Gramática de español lengua 

extranjera: curso prático. Madrid: EdelsaDidascalia. 1995. 

GONZÁLEZ HERMOSO, Alfredo & ROMERO DUEÑAS, Romero.  Puesta a 

punto.  Madrid: EdelsaDidascalia, 1998. 

GONZÁLEZ HERMOSO, Alfredo.  Conjugar es fácil en españo:  de España y 

de América. Madrid: EdelsaDidascalia.  

MARCOS DE LA ROSA, Maria del Carmem & OBRA RODRÍGUEZ, Maria 

Rosario.  Punto final. Madrid: EdelsaDidascalia. 

MARTÍN PERIS, Ernesto y SANS BAULENAS, Neus.  Gente: curso 

comunitário basado en el enfoque por tareas. Barcelona: Difusión.  

MIGUEL, Lourdes & SANS, Neus.  Como suena.  Barcelona: Difusión. 1994. 

MIGUEL, Lourdes & SANS, Neus.  De dos en dos: nivel básico e intermedio.  

Madrid: Difusión. 

PALOMINO, M. Ángeles.  Expresión oral dual: pretextos para hablar.  

Madrid: Edelsa Didascalia. 1998. 

PREPARACIÓN DEL CERTIFICADO DE ESPAÑOL LENGUA EXTRANJERA – 

Niveles inicial, básico y superior. Madrid: Edelsa Didascalia, 1994. 

VALMASEDA REGUEIRO, Miguel Angel.  Orientaciones para la enseñanza 

de la promunciación en la clase de español como lengua estranjera.  

Coleccíon Complementos – Série Didática. Embajada de España en Brasil. 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina Língua Espanhola IV 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito Língua Espanhola III 

Código 1310019 

Departamento Câmara de Ensino 1/CLC 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Professores responsáveis  
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Objetivos Consolidar e ampliar as habilidades de produção e recepção do discurso 

oral e escrito em língua espanhola visando desenvolver as habilidades 

comunicativas autonomamente. 

Ementa Pedir e dar conselhos. Justificar. Condicionar uma ação. Falar do futuro. 

Condicionar uma ação futura. Expressar finalidade. Expressar 

involuntariedade. Reclamar. Relatar no passado. Organizar o passado. 

Falar de ações anteriores e a outras também passadas. Transmitir as 

palavras de outra pessoa. Atender telefone, anotar recados e transmiti-

los. 

Programa A ser desmembrado. 

Bibliografia BRUNO, Fátima Aparecida Teves Cabral & MENDOZA, Maria Angélica 

Costa Lacerda.  Hacia el  español: curso de lengua y cultura hispánica. São 

Paulo: Editora Saraiva, 1999. 

CERROLAZA, Matilde, CERROLAZA, Óscar & LLOVET, Begoña.  Planet@. 

Madrid: Edelsa Didascalia. 1999. (libros 1,2 y 3). 

DOMÍNGUEZ, Pablo, Bazo, Plácido & HERRERA, Juana.  Actividades 

comunicativas.  Madrid: Edelsa, 1991. 

GONZÁLEZ HERMOSO, Alfredo & et alii.  Gramática de español lengua 

extranjera: curso prático. Madrid: Edelsa Didascalia. 1995. 

GONZÁLEZ HERMOSO, Alfredo & ROMERO DUEÑAS, Romero.  Puesta a 

punto.  Madrid: Edelsa Didascalia, 1998. 

GONZÁLEZ HERMOSO, Alfredo.  Conjugar es fácil en españo:  de España y 

de América. Madrid: Edelsa Didascalia.  

MARCOS DE LA ROSA, Maria del Carmem & OBRA RODRÍGUEZ, Maria 

Rosario.  Punto final. Madrid: Edelsa Didascalia. 

MARTÍN PERIS, Ernesto y SANS BAULENAS, Neus.  Gente: curso 

comunitário basado en el enfoque por tareas. Barcelona: Difusión. 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina Patrimônio Arqueológico 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito Não tem 

Código 1670121 

Departamento DAA/ICH 

Carga horária total 34 

Créditos 2 

Natureza da carga horária 02 teóricas 

Professores responsáveis  

Objetivos A disciplina pretende ser um espaço de discussão sobre a questão do 
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patrimônio Arqueológico e suas interfaces com o Turismo, de modo a 

construir um entendimento crítico do tema entre os alunos, contribuindo 

na sua formação profissional. 

Ementa Conceito de Patrimônio Arqueológico. História do Patrimônio 

arqueológico no Ocidente e no Brasil. A legislação referente ao 

Patrimônio arqueológico no Brasil. Relação entre patrimônio arqueológico 

e turismo. Tipos de sítios arqueológicos e terminologias. Guias e roteiros 

turísticos arqueológicos. 

Programa A ser desmembrado. 

Bibliografia BÁSICA:  

ABREU, Regina & CHAGAS, Mario. Memória e Patrimônio. Ensaios 
contemporâneos. Riode Janeiro: DP&A, 2003. 
BESSEGATTO, Mauri Luiz. O patrimônio em sala de aula. Fragmentos de 
ações educativas. 2.ed. Porto Alegre: Evangraf, 2004.   
CAZZETTA, Miriam. “Arqueologia e Planejamento Urbano”. Anais do 1º 
Congresso Latino Americano sobre a Cultura Arquitetônica e Urbanística. 
Porto Alegre. pp. 190-196, 1991. 
FONSECA, Maria Cecília Londres. O patrimônio em processo. Rio de 
Janeiro: Editora da UFRJ/MinC-IPHAN, 2004.  
FRAZZI, Patrícia. Conservación Preventiva para objetos Arqueológicos 
Históricos em Contextos Urbanos. Buenos Aires, PRE PRINT. S/d. 
FUNARI, Pedro Paulo A. (org.) Cultura material e Arqueologia histórica. 
Campinas, SP: UNICAMP, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, 1998. 
Coleção Ideias. 
FUNARI, Pedro Paulo A. e Jones Siân and HALL Martin. Historical 
Archaeology, Back fromthe edge. Ed. Routled, 2000. 
FUNARI, Pedro Paulo A. e PINSKY, Jaime. (orgs.) Turismo e patrimônio 
cultural. 3.ed.revista e ampliada com novos textos. São Paulo: Editora 
Contexto, 2003. 
GIULIANI, Lúcia. Multiculturalismo e Arqueologia da Cidade. Revista do 
Departamento do Patrimônio Histórico, Secretaria Municipal de 
Cultura/Prefeitura de São Paulo. Ano 2, nº3,1995. pp-88-91. 
JORGE, Vitor Oliveira. Arqueologia, Patrimônio e Cultura. Lisboa: Instituto 
Piaget, 2000. 
LIMA, Tania Andrade. Arqueologia Histórica: Algumas considerações 
teóricas. Revista CLIO. UFPE, nº5. 1998. pp. 87-99.  
SYMANSKI, Luis Claudio P. Espaço Privado e Vida Material em Porto 
Alegre no Século XIX. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1998. Coleção Arqueologia; 
5. 
______________________. Arqueologia de Contrato em meio Urbano no 
Brasil.Algumas Considerações. Anais do Simpósio A Arqueologia no Meio 
Empresarial, Goiânia, 2000. 
TOCHETTO, Fernanda Bordin. Uma Experiência em Arqueologia Urbana 
em Porto Alegre.Comunicação apresentada em Buenos Aires em 
07/03/97. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina Pesquisa Quantitativa no Turismo 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito -- 

Código 1700010 

Departamento DAdm/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 2 h teórica 

2 h prática 

Professores responsáveis Elvis Silveira Martins 

Objetivos Objetivo Geral: 

Proporcionar ao acadêmico do curso de turismo o conhecimento sobre 

técnicas estatísticas aplicadas a solução de problemas específicos de sua 

área de conhecimento. 

 

Objetivos Específicos: 

 Mostrar a aplicabilidade da estatística nas atividades aplicadas ao 
turismo; 

 Compreender o funcionamento das ferramentas estatísticas; 
 Aplicar as técnicas estatísticas na resolução de problemas relacionados 

ao turismo. 
Ementa Classificação de variáveis, Levantamento de Dados: Coleta; Apuração; 

Apresentação; e Análise de resultados. Séries Estatísticas. Distribuição de 

Frequências. Análise de Gráficos Estatísticos. Medidas de Tendência 

Central. Medidas de Dispersão. Medidas de Assimetria. Medidas de 

Curtose. Distribuição Normal e as distribuições Relacionadas. Correlação. 

Programa UNIDADE I – Procedimento de Coleta de Dados 

UNIDADE II – Inferência Estatística 

UNIDADE III – Relacionamento entre Variáveis 

UNIDADE IV – Correlação 

Bibliografia BÁSICA:  

FÁVERO, L.P., P. BELFIORE, F.L. da SILVA & B.L. CHAN. Análise de dados. 

646 p.,Rio de Janeiro: Campus, 2009. 

HAIR, J. F. JR., R. E. ANDERSON, R. L. TATHAM & W. C. BLACK.Análise 

multivariada de dados. 600 p. 5ª ed., Porto Alegre: Bookman, 2005. 

MINGOTI, S. A. Análise de Dados através de Métodos de Estatística 

Multivariada. Uma abordagem aplicada. 295 p., Belo Horizonte: Editora 

UFMG, 2005 

 

COMPLEMENTAR: 



Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Turismo Página 110 
 

PEREIRA, J.C. R. Análise de dados qualitativos. 156 p., São Paulo: Editora 

EDUSP,1999. 

BOUROCHE, J.-M. & G. SAPORTA. Análise de Dados. 116 p., Rio de 

Janeiro: Zahar Editores, 1982 (Traduzido por M. Penchel). 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina Políticas Públicas e Ensino Superior em Turismo 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito - 

Código 1710010 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Professores responsáveis Maria da Graça Gomes Ramos 

Objetivos Objetivo Geral: Contribuir para o desenvolvimento eaperfeiçoamento das 

competências profissionais necessárias ao cumprimento das atribuições 

relativas às funções do Professor do Ensino Superior.  

Objetivos específicos: 

 Possibilitar aos alunos reflexões sobre as políticas de Educação 

Superior e as funções sociais da educação; 

 Oferecer aos acadêmicos instrumentos para o exercício da 

profissão docente na área de Turismo. 

Ementa Educação Superior no Brasil. Políticas de Educação Superior. Políticas 

Públicas educacionais no contexto da formação em Turismo. Docência no 

Ensino Superior. Compromisso social, profissionalização, saberes e 

competências necessárias. Perspectivas pedagógicas e investigativas para 

a docência e a pesquisa em Turismo. 

Programa UNIDADE 1 – História e Organização da Educação Superior no Brasil e no 

Mundo.  

UNIDADE 2 – Ensino Superior em Turismo no Brasil 

UNIDADE 3 – Políticas de Educação Superior.  

UNIDADE 4 – Docência no Ensino Superior: Saberes e Competências 

necessárias ao exercício da docência.  

UNIDADE 5 – Financiamento e Controle do Estado 

Bibliografia BÁSICA:  

ANSARAH, Marília Gomes dos Reis. Formação e capacitação do 

profissional em turismo e hotelaria: reflexões e cadastro das instituições 

educacionais no Brasil. São Paulo: Aleph, 2002. 
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BARRETTO, Margarita; TAMANINI, Elizabete; e SILVA, Maria Ivonete 

Peixerda.Discutindo o ensino universitário de turismo. Campinas, SP: 

Papirus, 2004. (Coleção Turismo). 

DIAS SOBRINHO, José. Dilemas da Educação Superior no Mundo 

Globalizado: sociedade do conhecimento ou economia do conhecimento? 

São Paulo: Casa do Psicólogo, 2005. 

 

COMPLEMENTAR: 

CUNHA, Luiz Antônio. A Universidade Temporã: o ensino superior da 

colônia à era de Vargas. 3ed.Rio de Janeiro: Editora UNESP, 2007. 

MANCEBO, Deise; FÁVERO, Maria de Lourdes; CATANI, Afrânio. 

Universidade - Políticas, Avaliação e Trabalho Docente. São Paulo: Cortez, 

2004. 

REJOWSKI, Mirian. Turismo e Pesquisa Científica: Pensamento 

Internacional x situação Brasileira.4ed. Campinas, SP: Papirus, 1996. 

(Coleção Turismo) 

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina Sistemas de Informações Turísticas – SIT 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito -- 

Código 1700011 

Departamento DAdm/FAT 

Carga horária total 68 h 

Créditos 4 cr. 

Natureza da carga horária 4 h teórica 

Professores responsáveis Ms. Fabiano Milano Fritzen 

Objetivos Objetivo Geral: 

Desenvolver o conhecimento a respeito dos principais Sistemas de 

Informações Turísticas - SIT, suas funções e abrangência a fim de habilitar 

os discentes para sua aplicação e gestão em âmbito público e privado.  

Ementa O turismo frente à modernização do mercado e à globalização da 
economia. A informática aplicada à administração de serviços turísticos. 
Sistemas de controles gerenciais no mercado turístico. A informação no 
turismo: serviços eletrônicos de reservas; food&beverage (bar eletrônico, 
vendas pela internet, virtual pubs). Serviços eletrônicos de reservas. 
Softwares mais utilizados na hotelaria, agências de viagens e outros 
segmentos do mercado turístico. A evolução da informática e as novas 
tecnologias. 

Programa UNIDADE I - O SIT como uma ferramenta para o planejamento e gestão do 
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desenvolvimento da atividade turística local e regional. 

UNIDADE II - O SIT como um mecanismo capaz de desburocratizar, 

democratizar e facilitar o acesso à informação.  

UNIDADE III - O SIT como instrumento de gestão do Poder Público e 

demais Instituições Gestoras. 

UNIDADE IV - O SIT como instrumento de gestão da Iniciativa Privada. 

UNIDADE V - O SIT como instrumento de integração para Turistas, 

Estudantes, Pesquisadores e Comunidade. 

Bibliografia BÁSICA:  

BISSOLI, Maria Ângela Marques Ambrizi. Planejamento Turístico Municipal 

com Suporte em Sistemas de Informação. São Paulo: [S. n.], 1999. 

LAUDON, K.; LAUDON, J. Sistemas de Informações Gerenciais. São Paulo: 

Pearson, 2011. 

REZENDE, D.A. Planejamento de Sistemas de Informação e Informática. 

São Paulo: Atlas, 2010. 

 

COMPLEMENTAR: 

MATOSO, João Manuel Guerreiro. A informática na hotelaria e turismo. 
Lisboa: Plátano, [s.d.] 
MAYO, Manuel; CASTELL, Álvaro. Turismo rural y alternativo en internet. 
Madrid: Anaya, 1998 
RIOS, Emerson. Sistemas de informação: um enfoque gerencial. São Paulo: 
Atlas, 1991. 
CONNOR, Peter. Distribuição da informação eletrônica na indústria do 
turismo. São Paulo: Contexto, 2001. 
MOLETTA, Vânia B. Florentino. Turismo: tendências e novas tecnologias. 
Porto Alegre: Sebrae, 2001. v. 3. (Série Produto Turístico) 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina Tópicos Especiais em Turismo 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito - 

Código 1710036 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Professores responsáveis Tania Elisa Morales Garcia 

Objetivos Oportunizar discussão sobre temas emergentes e/ou transversais ao 
turismo, bem como proporcionar aos acadêmicos do turismo, 
oportunidades de contato com profissionais que desenvolvem atividades 
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ou pesquisas sobre os temas propostos. 
Ementa Discussão de temas emergentes e/ou transversais ao turismo e áreas 

afins. 
Programa De acordo com os temas selecionados. 

Bibliografia A bibliografia será apresentada de acordo com o tema de cada seminário 

apresentado no semestre. 

  
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina Turismo Gastronômico 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito Gastronomia 

Código 1710037 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 02 teóricas 

02 práticas 

Professores responsáveis Caroline Ciliane Ceretta 

Objetivos Compor estudos sobre roteiros gastronômicos, a fim de identificar os 

principais aspectos de composição, cultura e identidade dos roteiros; 

Apresentar um estudo sobre a relação do turismo gastronômico com 

aspectos de desenvolvimento local, identidade e comunidade local. 

Ementa Conhecimento teórico-prático da formatação e desenvolvimento de rotas 

e roteiros gastronômicos, considerando aspectos culturais das 

comunidades locais de potencialidade turística gastronômica. 

Contextualização e atualização de destinos gastronômicos consagrados 

mundialmente. Desenvolvimento sustentável nos roteiros gastronômico 

brasileiro e gaúcho. Estudo da Personalidade Gastronômica. 

Programa UNIDADE 1 

Turismo e Gastronomia: contextualizações e elementos de interação 

Turismo, Patrimônio e Gastronomia: conceitos e características 

Cultura e Gastronomia: aspectos de inter-relação e identidade 

Identidade gastronômica e a formação da personalidade dos destinos; 

UNIDADE 2 

Roteiros Gastronômicos: elaboração e execução 

Estudos de roteiros turísticos gastronômico no Brasil e no RS. 

Casos de estudo: analise de aspectos favoráveis e desfavoráveis 

Visitas técnicas em espaços gastronômicos pertencentes a rotas 

gastronômicas 

UNIDADE 3 
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Conhecimento de espaços potenciais e reais de roteiros gastronômicos 

Atores envolvidos e o papel desempenhado na composição de roteiros 

gastronômicos 

UNIDADE 4 

Tendências e oportunidades do turismo gastronômico 

Aula com visitas técnicas. 

Bibliografia BÁSICA:  

CASCUDO, Luís da Câmara. História da Alimentação no Brasil. 3.ed. São 

Paulo: Global, 2004. 

JUNIOR, Chico. Roteiros do sabor brasileiro: turismo gastronômico. Rio de 

Janeiro: SEBRAE, 2005. 

FRANCO, Ariovaldo. De caçador a gourmet: uma história da gastronomia . 

5. ed. São Paulo: SENAC, 2010.   

MONTANARI, Massimo. Comida como cultura. São Paulo: SENAC, 2008. 

 

COMPLEMENTAR: 

CASTELLI, Geraldo. Administração Hoteleira. 9ed. Caxias do Sul: EDUCS, 

2003. 

LESSA, Barbosa; LONA, Adolfo Alberto et al. Do Pampa à Serra: os sabores 

da terra gaúcha. Rio de Janeiro: Editora SENAC Nacional,1999. 

CARNEIRO, Henrique. Comida e Sociedade: uma história da alimentação. 

Rio de Janeiro: Campus, 2003. 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina Turismo Rural 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito Não tem. 

Código 1710038 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 02 teóricas 

02 práticas 

Professores responsáveis Caroline Ciliane Ceretta 

Objetivos Conhecer de Turismo no Espaço Rural e suas interfaces no processo de 

desenvolvimento sustentável da atividade, bem como os aspectos 

envolvidos na efetiva realização da atividade. 

Ser capaz de argumentar sobre o processo de gestão do turismo no 

Espaço rural, suas articulações, aplicabilidades e políticas necessárias de 
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concepção. 

Aprender relacionar a realidade local e regional do espaço rural com o 

processo de planejamento estratégico do turismo rural. 

Ementa Desenvolvimento Rural, Multifuncionalidade e Pluriatividade. A 

Abordagem territorial do desenvolvimento. Concepção do conhecimento 

da atividade de Turismo no Espaço Rural, identificando conceitos, 

histórico, evolução e manifestação na sociedade globalizada. 

Contextualização e desenvolvimento sustentável do Turismo Rural, 

considerando os aspectos políticos, econômicos, ambientais, culturais e 

tecnológicos decorrentes da articulação da cadeia produtiva do turismo 

em âmbito local e regional. 

Programa UNIDADE 1 

Evolução da política agrária e agrícola mundial 

As fases do desenvolvimento agrícola 

As novas concepções do desenvolvimento rural 

UNIDADE 2 

Turismo no espaço rural: histórico, tipologias, conceituações e 

contextualização da atividade no meio rural 

UNIDADE 3 

Turismo Rural no Mundo e no Brasil: contextos e características 

Políticas e diretrizes do turismo rural no Brasil 

Rotas Turísticas no Espaço Rural: limites e oportunidades de 

desenvolvimento 

UNIDADE 4 

Turismo Rural no Rio Grande do Sul  

Diretrizes do Turismo Rural 

Roteiros turísticos rurais no RS  

Bibliografia BÁSICA:  

SACCO DOS ANJOS, Flávio. Agricultura Familiar, Pluriatividade e 

Desenvolvimento Rural no Sul do Brasil. Pelotas: EGUFPEL, 2003.  

TULIK, Olga. Turismo Rural: São Paulo; Aleph, 2003. (Coleção ABC)  

CERETTA, Caroline C. JASPER, Juliana R. (Orgs.) Turismo no Espaço Rural: 

Oportunidades e sinergias contemporâneas. Pelotas: Editora da UFPel, 

2012 

 

COMPLEMENTAR: 

ALMEIDA, J. A. SOUZA, M. (ORG). Turismo Rural: Patrimônio, cultura e 

legislação. Santa Maria:Facos/UFSM,2006. 

ALMEIDA, J. A; RIEDL, M; VIANA, A. Turismo Rural: tendências e 

sustentabilidade. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2002. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre  

Disciplina Turismo, Educação e Cidadania 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito Não tem. 

Código 1710039 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 

Créditos 04 

Natureza da carga horária 04 teóricas 

Professores responsáveis  

Objetivos Objetivo geral: Compreender as principais questões que envolvem as 

discussões a respeito da cidadania e da educação no mundo 

contemporâneo e suas intersecções com a área do turismo, enfatizando o 

desenvolvimento de um turismo voltado à comunidade local, 

privilegiando o ser humano e buscando a redução das desigualdades 

sociais. 

Objetivo específico: Identificar e analisar projetos turísticos a partir dos 

princípios de participação, consciência ética, exercício da cidadania e 

compromisso social. 

Ementa Educação e Cidadania: definições, limites e paradoxos no mundo 

contemporâneo. O acesso e a exclusão ao turismo. Atuação educativa e 

participação cidadã como estratégia para o desenvolvimento de um 

turismo que privilegie o ser humano e busque a redução das 

desigualdades sociais. 

Programa UNIDADE 1 – Cidadania: limites e paradoxos no mundo contemporâneo. 

UNIDADE 2 – Educação: principais definições e problemáticas. 

UNIDADE 3 – Cidadania e educação: discussões à luz do turismo. 

UNIDADE 4 – Turismo e desenvolvimento local. 

Bibliografia BÁSICA:  

ALVES, J. A. Lindgren. Direitos Humanos, Cidadania e Globalização. Lua 

Nova: revista de cultura e política. CEDEC, 2000, n.º 50. 

BENEVIDES, Maria Victoria de Mesquita. Cidadania e Democracia. Lua 

Nova: revista de cultura e política. CEDEC, 1994, n.º 33 

BENEVIDES, Maria Victoria de Mesquita. Educação para a democracia. Lua 

Nova: revista de cultura e política. CEDEC, 1996, n.º 38. 

CANCLINI, Nestor Garcia. Consumidores e cidadãos: conflitos 

multiculturais da globalização. RJ: Ed. da UFRJ, 1997. 

JELIN, Elizabeth. Construir a cidadania: uma visão desde baixo. Lua Nova: 

revista de cultura e política. CEDEC, 1994, n.º 33  
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COMPLEMENTAR: 

BOBBIO, Norberto. A Era dos Direitos. Rio de Janeiro: Campus, 1992. 

DALLARI, Dalmo de Abreu. Cidadania e Direitos Humanos. São Paulo: 

Moderna, 1998. 

DÉLOYE, Yves. Cidadania e Identidades Nacionais. In: Sociologia Histórica 

do Político. Bauru: EDUSC, 1999. 

FERNANDES, Rubem César. Privado Porém Público: O Terceiro Setor na 

América Latina. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1994. 

FLICKINGER, Hans-Georg. O Direito de Cidadania: Uma Faca de Dois 

Gumes. In: Veritas. Porto Alegre, vol. 43, nº especial, dez.-1998. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. 36 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

1987. 

GRZYBOWSKI, Cândido. Cidadania: Agora em Dimensão Planetária. In: 

Rumos: Economia e Desenvolvimento para os Novos Tempos. Rio de 

Janeiro: ABDE Editorial. Jul-1998. 

IRVING, Marta de Azevedo; AZEVEDO, Julia. Turismo: O Desafio da 

Sustentabilidade. São Paulo: Futura, 2002. 

SALGADO, I.O. Impactos del turismo sobre la desigualdad social. Ciudades, 

23: 31-8. México: La Red Nacional de Investigación Urbana, 1994. 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
Semestre - 

Disciplina Viagem, Viajantes e Relatos de Viagem 

Caráter da disciplina Optativa 

Pré-requisito - 

Código 1710040 

Departamento DTur/FAT 

Carga horária total 68 horas 

Créditos  

Natureza da carga horária 02 Teóricas 

02 Práticas 

Professores responsáveis Dalila Rosa Hallal 

Objetivos Esta disciplina pretende problematizar a ideia de viagem em diversos 

períodos.  

Ementa Estudo das relações entre viagem, viajantes, relatos de viagem e 

alteridade. A viagem sempre foi uma maneira ambígua de se adquirir 

conhecimento e ao mesmo tempo exercer domínio sobre terras e 

homens. As viagens obrigam aos viajantes e seus leitores a confrontarem-

se com mundos desconhecidos, sociedades diversificadas e realizam 

também um questionamento sobre os conceitos e ideias feitas de suas 

próprias sociedades. Por outro lado, por vezes reforçam estas ideias feitas 
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por meio da teorização do exótico e do tropical. Para a ampliação da ideia 

de viagem é vital dar atenção aos circuitos percorridos pelos viajantes e a 

circulação dos artefatos e conhecimentos produzidos pelos mesmos. 

Programa Unidade 1 – Introdução as Viagens e ao Turismo.  

Unidade 2 – Viagens, viajantes e Relatos de Viagem 

Unidade 3 – Viagem e alteridade  

Bibliografia BÁSICA:  

BARREIRO, J. C. Imaginário e viajantes no Brasil do século XIX: cultura e 

cotidiano, tradição e resistência. São Paulo: UNESP, 2002. 

CASTRO, Celso.  “Narrativas e Imagens do Turismo no Rio de Janeiro”. In: 

VELHO, Gilberto.  Antropologia Urbana: Cultura e Sociedade no Brasil e 

em Portugal.  Rio: Jorge Zahar, 1999. 

CRISTOVÃO, Fernando (org.). O olhar do viajante: dos navegadores aos 

exploradores. Coimbra: Almedina, 2003. 

HARTOG, François.  O espelho de Heródoto: ensaio sobre a representação 

do Outro. Belo Horizonte: UFMG, 1999.  

TRIGUEIRO, Silvio Lima. Viagens & Viajantes. São Paulo: Annablume, 2010. 

URRY, John. In O olhar do turista: lazer e viagens nas sociedades 

contemporâneas. SP: ed. SESC e Studio Nobel, 1999. 

Artigos diversos. 

COMPLEMENTAR: 

ARAUJO, N. Verdad, poder y saber: escritura de viajes femininas. Revista 

Estudos Feministas, v.16, n.9, p.1009-1029,2008. 

BELLUZZO, Ana Maria de Moraes. O Brasil dos viajantes. 3 vol., São Paulo: 

Metalivros; Odebrecht, 1994.  

BERGER, P. Ilha de Santa Catarina: relatos de viajantes estrangeiros no 

século XVIII e XIX. Editora UFSC, 1984. 

BERGER, Peter; HUNTINGTON, Samuel (orgs.). Muitas globalizações: 

diversidade cultural no mundo contemporâneo. Rio de Janeiro: Record, 

2004.  

BRICOUT, Bernadette (org.).  O olhar de Orfeu: mitos literários no 

Ocidente. São Paulo: Companhia das Letras, 2003.  

CAMARGO, Haroldo Leitão. Uma Pré-História do Turismo no Brasil. 

Recreações aristocráticas e lazeres burgueses (1808-1850). São Paulo: 

Aleph, 2007. (Série Turismo) 

CAMPOS, Raymundo Carlos Bandeira. O Brasil quinhentista de Jean de 

Lery. Série "O olhar estrangeiro", São Paulo: Atual, 1998, 80p. 

CERTEAU, Michel de. A Escrita da História. Rio de Janeiro: Forense 

Universitária, 2000.  

_____. La fábula mística: siglos XVI-XVII. México: Universidade 

Iberoamericana, 2004.  

_____. El Lugar del outro. História Religiosa y Mística. Buenos Aires: Katz, 

2007.  

GINZBURG. Carlo. O fio e os rastros. Verdadeiro, Falso, Fictício. São Paulo: 
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Companhia das Letras, 2007.  

GIUCCI, Guillermo. Viajantes do maravilhoso: o Novo Mundo. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1992. 

HARTOG, François. Memória de Ulisses. Narrativas sobre a fronteira na 

Grécia antiga. Belo Horizonte: UFMG, 2004.  

LUZ, Guilherme Amaral.  Carne Humana. Canibalismo e retórica na 

América Portuguesa. Uberlândia: EDUFU, 2006.  

MARTINS, Luciana de Lima. O Rio de Janeiro dos viajantes: o olhar 

britânico (1800-1850). Rio de Janeiro, Brasil: Jorge Zahar. 

MICELI, Paulo. O ponto onde estamos: viagens e viajantes na historia da 

expansão e da conquista (Portugal, séculos XV e XVI). São Paulo: Scritta, 

1994. 237p.  

MOTA, C. G. (org.). Viagem incompleta. A experiência brasileira (1500-

2000). 2a ed. São Paulo: Editora SENAC São Paulo, 2000. 

NOVAES, Adauto. (org.). O Olhar. São Paulo: Companhia das Letras, 1988.  

NOVAES, Adauto. A outra margem do Ocidente. São Paulo: Companhia 

das Letras, 1999.  

NOVAES, Adauto (org.). A descoberta do homem e do mundo. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1998.  

PASTOR, Beatriz. Discursos narrativos de la conquista. Mitificación y 

Emergencia. Hannover: Norte, 1988. 

PERRONE-MOISÉS, Leyla.  Vinte Luas: viagem de Paulmier de Gonneville 

ao Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1992. 

PERROTTET, Tony. Férias Pagãs: na trilha dos antigos turistas romanos. 

Tradução Ana Deiró. Rio de Janeiro: Rocco, 2005. 

PIRES, Mario Jorge. Raízes do turismo no Brasil: hospedes, hospedeiros e 

viajantes no século XIX. São Paulo: Manole, 2001. 

POLO, Marco. O livro das maravilhas: a descrição do mundo. 2. ed. Porto 

Alegre: L & PM Editores, 1985. 271 p. (L & PM / Historia. Visão do Paraiso; 

v.3).  

POLO, Marco. As viagens. Traduzido por Irone Castilho Benedetti. São 

Paulo: Martins Fontes, 1997. 

PRATT, Mary Louise. Os olhos do Império: relatos de viagem e 

transculturação. Bauru/SP: EDUSC, 1999.  

SAID, Edward. O orientalismo: o oriente como invenção do ocidente. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2001. 

SANTOS, Boaventura de Sousa. Pela mão de Alice: o social e o político na 

pós-modernidade. São Paulo: Cortez, 2000. 

SANTIAGO, S. A. Por que e para que viaja o europeu? In: Nas malhas da 

letra. São Paulo: Compahia das Letras, 1989. 

SÜSSEKIND, Flora. O Brasil não é longe daqui: o narrador, a viagem. São 

Paulo: Companhia das Letras, 1990.  

TODOROV, Tzvetan. Nós e os Outros. A Reflexão Francesa sobre a 

Diversidade Humana. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1993. 
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TODOROV, Tzvetan. A conquista da América: a questão do outro. São 

Paulo: Companhia das Letras, 1993.  

VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo.  A inconstância da alma selvagem e 

outros ensaios de antropologia. São Paulo: Cosac &Naify, 2002.  

Artigos diversos 

 

 

12 INFRA-ESTRUTURA FÍSICA 

 O Curso de Bacharelado em Turismo está vinculado à Faculdade de Administração e 

de Turismo (FAT), que possui em sua estrutura organizacional dois departamentos: o 

Departamento de Administração (DA) e o Departamento de Turismo (DTur). 

A FAT está instalada no 4º andar do Campus Porto da UFPel possuindo salas para 

direção, coordenação e secretaria dos colegiados, departamentos; sala da coordenação e 

duas salas de aula para a pós-graduação. As salas de aula são de uso comum aos cursos 

instalados no Campus Porto e se distribuem nos quatro andares do mesmo. 

O acervo bibliográfico específico do Curso de Bacharelado em Turismo está 

disponível na Biblioteca Setorial do Campus Porto e demais bibliotecas setoriais da UFPel, 

assim como as bibliografias afins. 

O Curso de Turismo possui dois laboratórios, que são utilizados para atividades de 

ensino, pesquisa e extensão. 

 

LABORATÓRIO DE ESTUDOS HISTÓRICOS, EDUCACIONAIS E SOCIO-CULTURAIS DO 

TURISMO (LABETUR) 

OBJETIVOS: 

Objetivo Geral: 

Desenvolver atividades de ensino, pesquisa e extensão que se dediquem aos aspectos  

relacionados aos diferentes campos do fenômeno turístico, do lazer e da hospitalidade, a 

partir das perspectivas histórica, social, cultural e educacional. 

Objetivos Específicos: 

 Oportunizar aos alunos um ambiente de ensino-aprendizagem teórico-prático dos 

aspectos históricos, sociais, culturais e educacionais do fenômeno turístico; 

 Elaborar, captar e executar projetos de ensino, pesquisa e extensão relacionados 

aspectos históricos, sociais, culturais e educacionais do fenômeno turístico; 
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 Contribuir na geração e disseminação de conhecimentos e estratégias que 

promovam relações mais éticas e justas no desenvolvimento do turismo; 

 Favorecer uma maior aproximação entre academia e sociedade. 

ATIVIDADES: 

 Desenvolvimento de projetos de ensino, pesquisa e extensão; 

 Organização de um Centro de Documentação em Turismo com acervo histórico sobre 

Pelotas, turismo, lazer, sociabilidade, hospitalidade, patrimônio; 

 

LABORATÓRIO DE PLANEJAMENTO E GESTÃO DO TURISMO (LAPGETUR) 

OBJETIVOS: 

Objetivo Geral: 

Promover o conhecimento aplicado do planejamento e gestão do turismo, construindo 

oportunidades de aprimoramento teórico-prático aos discentes e docentes, comprometidos 

com os valores da ética e da responsabilidade socioambiental no turismo. 

Objetivos Específicos: 

 Oportunizar aos alunos um ambiente de ensino-aprendizagem teórico-prático das 

questões relacionadas ao planejamento e gestão de destinos e organizações 

turísticas; 

 Elaborar, captar e executar projetos de ensino, pesquisa e extensão relacionados ao 

tema planejamento e gestão do turismo; 

 Contribuir na geração e disseminação de conhecimentos e estratégias que 

promovam o desenvolvimento do turismo regional e local. 

ATIVIDADES: 

 Planejar, executar, monitorar e avaliar projetos de ensino, pesquisa e extensão 

relacionados ao tema planejamento e gestão do turismo; 

 Desenvolver e executar metodologias, técnicas e instrumentos de planejamento e 

gestão do turismo; 

 Realizar estudos de potencial turístico em nível municipal e regional; 

 Elaborar programas, projetos ou ações relacionadas ao planejamento e gestão de 

destinos e organizações turísticas; 
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 Efetivar parcerias com organizações públicas, privadas e do terceiro setor 

contribuindo ao desenvolvimento do turismo; 

 Promover a qualificação de serviços turísticos no âmbito público, privado e do 

terceiro setor. 

 

 O Curso de Bacharelado em Turismo também utiliza outros laboratórios, não 

específicos para o Turismo, os quais são utilizados para atividades práticas de algumas 

disciplinas da grade curricular. Entre eles o Laboratório de Técnica Dietética e o Laboratório 

de Pesquisa e Simulação Empresarial. 

 O Laboratório de Técnica Dietética da Faculdade de Nutrição atende os cursos de 

Nutrição, Gastronomia e Turismo e está localizado no segundo andar do Campus Porto, no 

prédio onde funciona o Curso de Bacharelado em Turismo. Este Laboratório tem capacidade 

para 25 alunos por turma e é utilizado para as práticas das disciplinas de Gestão de 

Restaurantes, Gastronomia e Turismo Gastronômico. Especificamente, as práticas das 

disciplinas do setor de alimentos e bebidas do curso de Turismo oportunizam ao acadêmico 

o contato com essa área operacional. O referido laboratório está alocado em área física 

adequada ao que se propõe, sendo composto por equipamentos e utensílios direcionados às 

demandas das aulas práticas das disciplinas dos cursos relacionados. 

 O Laboratório de Pesquisa e Simulação Empresarial atende os cursos de 

Administração, Gestão Pública e Turismo e está localizado no andar térreo do Campus Porto. 

É um laboratório de informática com 25 PCs do tipo desktop, mais um Servidor Remoto, com 

capacidade para atender até 50 alunos, equipado com software de pesquisa social e 

mercadológica (Sphinx, SPSS, ‘R’, Lime-Survey, etc.) e simuladores empresariais (Decision-

Pro, etc.). Este laboratório destina-se fundamentalmente às aulas de disciplinas que 

envolvam simulação de práticas empresariais e/ou pesquisa aplicada na área organizacional, 

desse modo, é utilizado para as aulas práticas e de exercícios das disciplinas de Pesquisa em 

Turismo I, Pesquisa em Turismo II, Gestão de Negócios e Empreendedorismo, entre outras. 

 

13 QUADRO DOCENTE 

 O Curso de Bacharelado em Turismo conta com docentes dos Departamentos de 

Turismo (DTur) e de Administração (DAdm) da Faculdade de Administração e de Turismo; 
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dos Departamentos de Antropologia e Arqueologia (DAA), de Geografia (DEGEO) e de 

Economia (DECON) do Instituto de Ciências Humanas; do Departamento de Matemática e 

Estatística (DME) do Instituto de Física e Matemática; e, do Centro de Letras e Comunicação 

(CLC). 

 O Departamento de Turismo possui atualmente 08 (oito) docentes efetivos, sendo 01 

(um) afastado para qualificação, além de 01 (uma) vaga em processo de concurso público. 

 Atualmente (2012) os docentes que ministram disciplinas são apresentados no 

quadro a seguir: 

Quadro 3 – Professores do Curso de Bacharelado em Turismo. 

PROFESSOR TITULAÇÃO DEPARTAMENTO 

Alcir Nei Bach Mestre DEGEO/ICH 

Alessandra Baldo Doutora CLC 

Andyara Lima Barbosa Doutora DTur/FAT 

Bruno Sanches Ranzani da Silva Mestre DAA/ICH 

Caroline Ciliane Ceretta Mestre DTur/FAT 

Dalila Müller Doutora DTur/FAT 

Dalila Rosa Hallal Doutora DTur/FAT 

Daniel de Abreu Pereira Uhr Doutor DECON/ICH 

Fabiano Milano Fritzen Mestre DAdm/FAT 

Juliana Terra Morosino Graduada CLC 

Laura Rudzewicz Mestre DTur/FAT 

Lori Altmann Doutora DAA/ICH 

Luciana Florentino Novo Mestre DAdm/FAT 

Luiza Machado da Silva Mestre CLC 

Marcelo Fernandes Pacheco Dias Doutor DAdm/FAT 

Maria da Graça Gomes Ramos Doutora DTur/FAT 

Michel Constantino Figueira Mestre CIM 

Nilo Valter Karnopp Mestre DAdm/FAT 

Silvia Maria Brahm Araujo Mestre DME/IFM 

Tania Elisa Morales Garcia Doutora DTur/FAT 

 

14 COLEGIADO DO CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 

O colegiado do Curso de Bacharelado em Turismo é o órgão de coordenação didática 

que tem por finalidade superintender o ensino, e é composto por um coordenador, por 

representantes dos departamentos que compõem o Curso de Bacharelado em Turismo e por 

um representante discente. 
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As atribuições do colegiado, conforme o Artigo 126 do Regimento Geral da 

Universidade Federal de Pelotas, são: 

Art.126 - As atribuições dos Colegiados de Cursos: 
I coordenar e supervisionar o curso; 
II receber reclamações e recursos na área do ensino; 
III apreciar os pedidos de transferência e estudar os casos de equivalência de disciplinas de outras 
Universidades ou Unidades de Ensino para efeitos de transferência; 
IV elaborar ou rever o currículo, submetendo-o ao Conselho Coordenador do Ensino da Pesquisa e da Extensão; 
V propor ao Conselho Coordenador do Ensino da Pesquisa e da Extensão, a organização curricular dos cursos 
correspondentes; 
VI emitir parecer sobre os processos relativos a aproveitamento de estudos e adaptação, mediante 
requerimento dos interessados; 
VII assegurar a articulação entre o ciclo básico e o ciclo profissional do curso correspondente; 
VIII estabelecer normas para o desempenho dos professores orientadores; 
IX emitir parecer sobre recursos ou representações de alunos sobre matéria didática; 
X aprovar o Plano de Ensino das disciplinas do curso correspondente; 
XI aprovar a lista de ofertas das disciplinas do curso correspondente para cada período letivo; 
XII propor aos Departamentos correspondentes os horários mais convenientes para as disciplinas de seu 
interesse; 
XIII elaborar seu Regimento, para aprovação pelo Conselho Coordenador do Ensino da Pesquisa e da Extensão. 
 

 

15 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) 

 O Núcleo Docente Estruturante – NDE de um curso de graduação constitui-se de um 

grupo de docentes, com atribuições acadêmicas de acompanhamento, atuante no processo 

de concepção, consolidação e contínua atualização do projeto pedagógico do curso, 

conforme a Resolução do CONAES nº 1 de 17 de junho de 2010 e o Parecer nº 4 de 17 de 

junho de 2010. 

 O NDE tem as seguintes funções: 1. Contribuir para a consolidação do perfil 

profissional do egresso do curso; 2. Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as 

diferentes atividades de ensino constantes no currículo; 3. Indicar formas de incentivo ao 

desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, oriundas de necessidades da graduação, 

de exigências do mercado de trabalho e afinadas com as políticas públicas relativas à área de 

conhecimento do curso; 4. Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais 

para os Cursos de Graduação.  

O NDE do Curso de Turismo foi constituído através da Portaria Nº 1.787 de 30 de 

novembro de 2011 (ANEXO 6) e tem a participação da coordenadora do colegiado do curso, 

Profª Dalila Müller e dos seguintes professores: Caroline Ciliane Ceretta, Dalila Rosa Hallal, 

Edar da Silva Añaña, Elvis Silveira Martins, Fabiano Milano Fritzen, Laura Rudzewicz, Maria 

da Graça Gomes Ramos, Tania Elisa Morales Garcia e Urania Pereira Sperling. 
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16 SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

A avaliação do processo de aprendizagem é realizada por disciplina, abrangendo 

aspectos de assiduidade e avaliação do conhecimento, considerando as habilidades e 

competências esperadas. A operacionalização do processo de avaliação constará no Plano de 

Ensino das Disciplinas, o qual deverá ser apresentado pelo professor e discutido com os 

alunos, no início do semestre. 

Para a avaliação do desempenho do aluno nas disciplinas deverá ser observado o 

Regimento Geral da Universidade Federal de Pelotas (1977), Cap. V do Sistema de Ensino, 

artigos 183 a 198, que estabelece que a aprovação em cada disciplina será apurada 

semestralmente e fica condicionada à frequência do aluno em pelo menos 75% das aulas. O 

aproveitamento será verificado mediante a realização de pelo menos 2 (duas) verificações 

com o mesmo peso, distribuídas ao longo do período, sem prejuízo de outras verificações de 

aula e trabalhos previstos no plano de ensino da disciplina. A média aritmética das 

verificações constitui a nota semestral, considerando-se aprovado o aluno que obtiver nota 

semestral igual ou superior a 7,0 (sete). O aluno que obtiver média semestral inferior a 3,0 

(três) será considerado definitivamente reprovado. O aluno que obtiver média semestral 

inferior a 7,0 (sete) e igual ou superior a 3,0 (três) será submetido a um exame, versando 

sobre toda a matéria lecionada no período. Será considerado aprovado o aluno que, feito o 

referido exame, obtiver média igual ou superior a 5,0 (cinco), resultante da divisão por 2 

(dois) da soma da nota semestral e do exame. 

 

17 SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROJETO DO CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 

 A avaliação do Projeto Pedagógico do Curso de Turismo é contínua e objetiva 

identificar e monitorar as condições oferecidas aos alunos, principalmente aquelas 

relacionadas ao perfil do corpo docente e técnico-administrativo, as instalações físicas e a 

organização e eficiência do plano pedagógico, de acordo com as normas do Sistema Nacional 

de Avaliação da Educação Superior – SINAES (Lei Nº 10.861, de 14.04.2004). 

A implantação e o desenvolvimento deste Projeto Pedagógico deverão ser 

acompanhados e permanentemente avaliados, de modo a permitir os ajustes necessários à 

sua contextualização e aperfeiçoamento. Esse processo de avaliação periódica está sob 

responsabilidade do NDE do Curso de Bacharelado em Turismo. 
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18 INTEGRAÇÃO COM A PÓS-GRADUAÇÃO 

 A Faculdade de Administração e de Turismo possui o Curso de Pós-Graduação em 

Gestão Pública e Desenvolvimento Regional, que tem como finalidade aprofundar e 

complementar os conhecimentos nesta área e formar recursos humanos que atendam as 

exigências de expansão do mercado de trabalho em plena transformação. O corpo docente 

do Departamento de Turismo ministra disciplinas e orienta Monografias nesse curso, 

discutindo a Gestão Pública e Desenvolvimento Regional vinculados ao fenômeno turístico. 

 A partir da qualificação do corpo docente e do desenvolvimento de pesquisas na área 

de turismo, o Departamento de Turismo vem discutindo e elaborando uma proposta de 

criação de cursos de pós-graduação lato e stricto sensu nessa área. 

 

19 TRANSIÇÃO CURRICULAR 

 Este Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Turismo da UFPel substitui a 

adaptação curricular realizada em 2009 (PPC 2009). Os alunos que ingressaram no Curso até 

2011 estão sob a égide daquele Projeto e da respectiva estrutura curricular ali estabelecida, 

tendo sua permanência no PPC 2009 garantida. 

Os alunos que ingressaram no Curso em 2012 migrarão para a estrutura curricular de 

2013, para isso será realizada uma adaptação do currículo, conforme Quadro 4. Esses alunos 

deverão integralizar a carga horária curricular prevista neste Projeto Pedagógico, ou seja, no 

Projeto Pedagógico de 2013 (PPC 2013), na forma e nas modalidades estabelecidas, bem 

como completar a grade curricular com todas as disciplinas constantes da Estrutura 

Curricular apresentada neste Projeto Pedagógico. Os alunos nessa situação que cursaram as 

disciplinas de Antropologia I e Antropologia II aproveitarão a disciplina de Antropologia I 

para Antropologia e Antropologia II como disciplina optativa. 

Fica assegurado aos demais alunos o direito de migrar da estrutura curricular do 

Projeto Pedagógico de 2009 para este, desde que considerem conveniente essa migração. 

Nesse caso, os interessados deverão solicitar individualmente ao Colegiado do Curso de 

Bacharelado em Turismo que proceda a essa migração, em prazo e forma a serem definidos 

pelo Colegiado. 

A adequação dos alunos à nova estrutura curricular ocorrerá da forma a seguir 

descrita: 
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1. Os alunos deverão integralizar a carga horária curricular prevista neste Projeto 

Pedagógico, ou seja, no Projeto Pedagógico de 2013, na forma e nas modalidades 

estabelecidas, bem como completar a grade curricular com todas as disciplinas 

constantes da Estrutura Curricular apresentada neste Projeto Pedagógico. 

2. Todas as disciplinas constantes no PPC 2013 que tenham ou não a mesma 

nomenclatura de disciplinas do PPC 2009, independente da carga horária e da natureza 

desta, serão consideradas, para todos os efeitos, equivalente entre si, conforme 

Quadro 5. 

3. Todas as disciplinas constantes no PPC 2013 que apresentarem carga horária menor 

serão consideradas, para todos os efeitos, equivalentes entre si, sem o risco de faltar 

horas no momento da contabilização da carga horária para conclusão do curso. 

4. Todas as disciplinas extintas do PPC 2009, conforme Quadro 5, serão consideradas 

disciplinas optativas. 

5. Nos casos de migração para o PPC 2013 as disciplinas serão aproveitadas conforme o 

quadro de equivalências apresentado a seguir (Quadro 5) e o processo de 

aproveitamento será automático, sem necessidade de requerimento específico. 

6. Para os alunos que fizerem a migração do PPC 2009 para o PPC 2013 e tiverem 

concluído todas as disciplinas de Língua Espanhola (I, II, III e IV), estas serão 

consideradas equivalentes às disciplinas de Inglês para o Turismo I, II, III e IV. 

7. Para os alunos que migrarem do PPC 2009 para o PPC 2013 e tiverem cursado uma ou 

várias disciplinas optativas que foram extintas, estas serão computadas na carga 

horária da Formação Livre. 

8. Disciplinas de outras estruturas curriculares e que não se enquadrem nos itens 2 e 3, 

acima, poderão ser aproveitadas conforme o quadro de equivalências (Quadro 5). 

 

Os alunos que não migrarem do PPC 2009 para o PPC 2013 e não tiveram cursado e 

aprovados na disciplina de Antropologia II, esta será equivalente à disciplina de 

Hospitalidade e o Turismo. 

Casos omissos serão analisados e deliberados pelo Colegiado do Curso de 

Bacharelado em Turismo. 
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Quadro 4 – Adequação dos Alunos ao Novo Currículo. 

ANO 2013 

 

SEMESTRE 

CURRÍCULO 2013 CURRÍCULO 2009 

1º Semestre Adaptação Ingressantes 

1º Sem./2012  

5º Semestre 7º Semestre 9º Semestre 

3º Semestre 

1º/2013  Antropologia 

 Gestão de Serviços 

 Fundamentos Históricos 

e Teóricos do Turismo 

 Economia do Turismo 

 Inglês para o Turismo I 

 Sociologia do Turismo 

 Psicologia do Turismo 

 Políticas Públicas, 

Planejamento e o 

Turismo 

 Gastronomia (2º) 

 Inglês para o Turismo I 

(1º) 

 Inglês III/Espanhol III 

 Turismo e Lazer 

 Turismo e Patrimônio 

Cultural 

 Administração Financeira e 

Orçamentária no Turismo 

 Optativa 

 Gestão de Meios de 

Hospedagem 

 Pesquisa em Turismo II 

 Turismo e Comunicação 

 Turismo e Impacto 

Ambiental 

 Optativa 

 Monografia em Turismo 

 Estágio Supervisionado 

em Turismo II 

 Optativa 

 2º Semestre 4º Semestre 6º Semestre 8º Semestre 9º Semestre 

2º/2013  Gastronomia 

 Geografia do Turismo 

 Turismo 

Contemporâneo 

 História do Brasil e do 

Turismo 

 Inglês para o Turismo II 

 Estatística Descritiva 

 Gestão de Pessoas 

 Marketing Turístico 

 Geografia do Turismo 

(2º) 

 Inglês para o Turismo II 

(2º) 

 Marketing Turístico 

 Inglês IV/Espanhol IV 

 Planejamento Turístico I 

 Turismo, Ética e 

Responsabilidade Social 

 Optativa 

 Legislação Turística 

 Agências de Viagens e 

Transportes 

 Gastronomia 

 Planejamento Turístico 

II 

 Optativa 

 Monografia em Turismo 

 Estágio Supervisionado 

em Turismo II 

 Optativa 
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ANO 2014 

 

SEMESTRE 

CURRÍCULO 2013 CURRÍCULO 2009 

1º Semestre 3º Semestre Adaptação Ingressantes 

2012 

7º Semestre 9º Semestre 

5º Semestre 

1º/2014  Antropologia 

 Gestão de Serviços 

 Fundamentos Históricos 

e Teóricos do Turismo 

 Economia do Turismo 

 Inglês para o Turismo I 

 Sociologia do Turismo 

 Psicologia do Turismo 

 Políticas Públicas, 

Planejamento e o 

Turismo 

 Pesquisa em Turismo I 

 Inglês para o Turismo III 

 

 Turismo e Meio 

Ambiente 

 Lazer e Turismo 

 Patrimônio e Turismo 

 Inglês para o Turismo III 

(3º) 

 Legislação Turística (6º) 

 Gestão de Meios de 

Hospedagem 

 Pesquisa em Turismo II 

 Turismo e Comunicação 

 Turismo e Impacto 

Ambiental 

 Optativa 

 Monografia em Turismo 

 Estágio Supervisionado 

em Turismo II 

 Optativa 

 2º Semestre 4º Semestre 6º Semestre 8º Semestre 9º Semestre 

2º/2014  Gastronomia 

 Geografia do Turismo 

 Turismo 

Contemporâneo 

 História do Brasil e do 

Turismo 

 Inglês para o Turismo II 

 Estatística Descritiva 

 Gestão de Pessoas 

 Marketing Turístico 

 História da Cultura 

Brasileira e o Turismo 

 Inglês para o Turismo IV 

 Comunicação e Turismo 

 Gestão de Agências de 

Viagens e Transportes 

Turísticos 

 Hospitalidade e Turismo 

 Inglês para o Turismo IV 

(4º) 

 Formação Livre 

 Legislação Turística 

 Agências de Viagens e 

Transportes 

 Gastronomia 

 Planejamento Turístico 

II 

 Optativa 

 Monografia em Turismo 

 Estágio Supervisionado 

em Turismo II 

 Optativa 
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ANO 2015 

 

SEMESTRE 

CURRÍCULO 2013 CURRÍCULO 2009 

1º Semestre 3º Semestre 5º Semestre 7º Semestre 9º Semestre 

1º/2015  Antropologia 

 Gestão de Serviços 

 Fundamentos Históricos 

e Teóricos do Turismo 

 Economia do Turismo 

 Inglês para o Turismo I 

 Sociologia do Turismo 

 Psicologia do Turismo 

 Políticas Públicas, 

Planejamento e o 

Turismo 

 Pesquisa em Turismo I 

 Inglês para o Turismo III 

 Turismo e Meio 

Ambiente 

 Gestão de Eventos 

 Lazer e Turismo 

 Patrimônio e Turismo 

 Formação Livre 

 

 Ética e Turismo 

 Gestão de Meios de 

Hospedagem 

 Gestão de Destinos 

Turísticos 

 Estágio em Turismo I 

 Formação Livre 

 Monografia em Turismo 

 Estágio Supervisionado 

em Turismo II 

 Optativa 

 2º Semestre 4º Semestre 6º Semestre 8º Semestre 9º Semestre 

2º/2015  Gastronomia 

 Geografia do Turismo 

 Turismo 

Contemporâneo 

 História do Brasil e do 

Turismo 

 Inglês para o Turismo II 

 Estatística Descritiva 

 Gestão de Pessoas 

 Marketing Turístico 

 História da Cultura 

Brasileira e o Turismo 

 Inglês para o Turismo IV 

 Comunicação e Turismo 

 Gestão de Agências de 

Viagens e Transportes 

Turísticos 

 Hospitalidade e Turismo 

 Legislação Turística 

 Formação Livre 

 Pesquisa em Turismo II 

 Projetos Turísticos 

 Administração 

Financeira e 

Orçamentária no 

Turismo 

 Formação Livre 

 Formação Livre 

 Monografia em Turismo 

 Estágio Supervisionado 

em Turismo II 

 Optativa 
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ANO 2016 

 

SEMESTRE 

CURRÍCULO 2013 

1º Semestre 3º Semestre 5º Semestre 7º Semestre 9º Semestre 

1º/2016  Antropologia 

 Gestão de Serviços 

 Fundamentos Históricos 

e Teóricos do Turismo 

 Economia do Turismo 

 Inglês para o Turismo I 

 Sociologia do Turismo 

 Psicologia do Turismo 

 Políticas Públicas, 

Planejamento e o 

Turismo 

 Pesquisa em Turismo I 

 Inglês para o Turismo III 

 Turismo e Meio 

Ambiente 

 Gestão de Eventos 

 Lazer e Turismo 

 Patrimônio e Turismo 

 Formação Livre 

 

 Ética e Turismo 

 Gestão de Meios de 

Hospedagem 

 Gestão de Destinos 

Turísticos 

 Estágio em Turismo I 

 Formação Livre 

 Estágio em Turismo II 

 Monografia em Turismo 

 Formação Livre 

 2º Semestre 4º Semestre 6º Semestre 8º Semestre 9º Semestre 

2º/2016  Gastronomia 

 Geografia do Turismo 

 Turismo 

Contemporâneo 

 História do Brasil e do 

Turismo 

 Inglês para o Turismo II 

 Estatística Descritiva 

 Gestão de Pessoas 

 Marketing Turístico 

 História da Cultura 

Brasileira e o Turismo 

 Inglês para o Turismo IV 

 Comunicação e Turismo 

 Gestão de Agências de 

Viagens e Transportes 

Turísticos 

 Hospitalidade e Turismo 

 Legislação Turística 

 Formação Livre 

 Pesquisa em Turismo II 

 Projetos Turísticos 

 Administração 

Financeira e 

Orçamentária no 

Turismo 

 Formação Livre 

 Formação Livre 

 Estágio em Turismo II 

 Monografia em Turismo 

 Formação Livre 
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Semestre Currículo 2013 Currículo 2009 

2013/1 1º Sem; 3º Sem (adaptação 

dos ingressantes em 2012). 

5º Sem; 7º Sem; 

9º Sem. 

2013/2 2º Sem; 4º Sem (adaptação 

dos ingressantes em 2012) 

6º Sem; 8º Sem; 

9º Sem. 

2014/1 1º Sem; 3º Sem; 

5º Sem (adaptação dos 

ingressantes em 2012). 

7º Sem; 9º Sem. 

2014/2 2º Sem; 4º Sem; 

6º Sem (adaptação dos 

ingressantes em 2012). 

8º Sem; 9º Sem. 

2015/1 1º Sem; 3º Sem; 

5º Sem; 7º Sem. 

9º Sem. 

2015/2 2º Sem; 4º Sem; 

6º Sem; 8º Sem. 

9º Sem. 

2016/1 1º Sem; 3º Sem; 

5º Sem; 7º Sem; 9º Sem. 

- 

2016/2 2º Sem; 4º Sem; 

6º Sem; 8º Sem; 9º Sem.. 

- 
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Quadro 5 – Equivalências entre os Currículos de 2009 e 2013. 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

SEMESTRE CURRÍCULO 2009 CURRÍCULO 2013 

 
 

1º Semestre 

Realidade Brasileira e o Turismo (68h) História do Brasil e o Turismo (68h) 

Antropologia I (68h) Antropologia (68h) 

Gestão de Eventos Turísticos (68h) Gestão de Eventos (68h) 

Princípios de Administração (68h) Gestão de Serviços (68h) 

Fundamentos do Turismo I (68h) Fundamentos Históricos e Teóricos do Turismo (68h) 

 
 

2º Semestre 

Fundamentos do Turismo II (68h) Turismo Contemporâneo (68h) 

Antropologia II (68h) EXTINTA 

História da Cultura Brasileira e o Turismo (68h) História da Cultura Brasileira e o Turismo (68h) 

Pesquisa em Turismo I (34h) Pesquisa em Turismo I (34h) 

Economia do Turismo (68h) Economia do Turismo (68h) 

 
 

3º Semestre 

Estágio Supervisionado em Turismo I (68h) Estágio em Turismo I (85h) 

Língua Estrangeira – Inglês Básico I (68h) Inglês para o Turismo I (68h) 

Língua Estrangeira – Língua Espanhola I (68h) Tornou-se OPTATIVA 

Psicologia do Turismo (68h) Psicologia do Turismo (68h) 

Estatística Descritiva (68h) Estatística Descritiva (68h) 

Sociologia do Turismo (68h) Sociologia do Turismo (68h) 

 
 

4º Semestre 

Política e Gestão do Turismo (68h) Políticas Públicas, Planejamento e o Turismo (68h) 

Gestão de Pessoas (34h) Gestão de Pessoas (68h) 

Geografia do Turismo (68h) Geografia do Turismo (68h) 

Língua Estrangeira – Inglês Básico II (68h) Inglês para o Turismo II (68h) 

Língua Estrangeira – Língua Espanhola II (68h) Tornou-se OPTATIVA 

Turismo, Educação e Cidadania (68h) Tornou-se OPTATIVA 

 
 

5º Semestre 

Língua Estrangeira – Inglês Básico III (68h) Inglês para o Turismo III (68h) 

Língua Estrangeira – Língua Espanhola III(68h)  Tornou-se OPTATIVA 

Turismo e Lazer (68h) Lazer e Turismo (68h) 

Turismo e Patrimônio Cultural (68h) Patrimônio e Turismo (68h) 
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Administração Financeira e Orçamentária no Turismo 
(68h) 

Administração Financeira e Orçamentária no Turismo (68h) 

 
 

6º Semestre 

Marketing Turístico (68h) Marketing Turístico (68h) 

Língua Estrangeira – Inglês Básico IV (68h) Inglês para o Turismo IV (68h) 

Língua Estrangeira – Língua Espanhola IV (68h) Tornou-se OPTATIVA 

Planejamento Turístico I (68h) Gestão de Destinos Turísticos (68h) 

Turismo, Ética e Responsabilidade Social Ética e Turismo (68h) 

 
 

7º Semestre 

Gestão de Meios de Hospedagem (68h) Gestão de Meios de Hospedagem (68h) 

Pesquisa em Turismo II (68h) Pesquisa em Turismo II (68h) 

Turismo e Comunicação (68h) Comunicação e Turismo (68h) 

Turismo e Impacto Ambiental (68h) Turismo e Meio Ambiente (68h) 

 
8º Semestre 

Legislação Turística (68h) Legislação Turística (68h) 

Agências de Viagem e Transportes (68h) Gestão de Agências de Viagem e Transportes Turísticos (68h) 

Gastronomia (68h) Gastronomia (68h) 

Planejamento Turístico II (68h) Projetos Turísticos (68h) 

9º Semestre Monografia em Turismo (68h) Monografia em Turismo (68h) 

Estágio Supervisionado em Turismo II (238h) Estágio em Turismo II (204h) 

DISCIPLINAS OPTATIVAS 

 CURRÍCULO 2009 CURRÍCULO 2013 

 Patrimônio Arqueológico (34 h) Patrimônio Arqueológico (34h) 

 Elaboração e Análise de Projetos Turísticos (68h) EXTINTA 

 Gestão do Ecoturismo (34h) Ecoturismo e Turismo de Aventura (68h) 

 Gestão Ambiental e Desenvolvimento Turístico (34h) Gestão Ambiental no Turismo (68h) 

 Elaboração de Roteiros Turísticos (34h) Elaboração de Roteiros Turísticos (68h) 

 Comportamento do Consumidor de Turismo (34h) Comportamento do Consumidor de Turismo (68h) 

 Turismo e Relação de Consumo (34h) EXTINTA 

 Alimentos e Bebidas (68h) Gestão de Restaurantes (68h) 

 Marketing de Serviços em Turismo (34h) EXTINTA 

 Contabilidade de Empresas Turísticas (34h) Contabilidade e Custos no Turismo (68h) 
 Custos em Turismo (34h) 



Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Turismo Página 135 
 

 Matemática Financeira para o Turismo (34h) EXTINTA 

 Gestão de Negócios e Empreendedorismo (34h) Gestão de Negócios e Empreendedorismo (68h) 

 Introdução ao Geoprocessamento (68h) EXTINTA 

 Viagem e Alteridade (68h) Viagem, Viajantes e Relatos de Viagem (68h) 

 Geografia de Pelotas (34h) Geografia de Pelotas (34h) 

 Geografia do Rio Grande do Sul (51h) Geografia do Rio Grande do Sul (51h) 

 Utilização de Microcomputadores (68h) EXTINTA 

 Leitura e Produção de Textos (68h) Leitura e Produção de Textos (68h) 

 História de Pelotas5 (34h) História de Pelotas: turismo, lazer e sociabilidade (68h) 

 História do Rio Grande do Sul3 (68h) EXTINTA 

 Turismo Rural (34h) Turismo Rural (68h) 

 Hospitalidade (68h) Hospitalidade e o Turismo (Obrigatória) (68h) 

 Estado e Espaço Público no Brasil (68h) EXTINTA 

 Comportamento Organizacional no Turismo (68h) Comportamento Organizacional no Turismo (68h) 

 Gestão da Qualidade em Serviços (34h) Gestão da Qualidade em Serviços (68h) 

 Língua Brasileira de Sinais 1 (68h) Língua Brasileira de Sinais 1 (68h) 

 

 

 

 

 

 

                                                 
5
 As disciplinas foram retiradas da estrutura curricular de 2013 por solicitação do Departamento de História – ICH, conforme Memorando Nº 40/11 – DH. 
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ANEXOS 

ANEXO 1 – Resolução 03/2001 de 24/03/2001 do Conselho Universitário da UFPel. 

ANEXO 2 – Portaria do Ministério da Educação Nº 52 de 26 de maio de 2006. 

ANEXO 3 – Portaria Nº 124 de 09 de julho de 2012. 

ANEXO 4 – Manual de Estágio do Curso de Bacharelado em Turismo. 

ANEXO 5 – Regulamento da Disciplina de Monografia em Turismo. 

ANEXO 6 – Portaria Nº 1.787 de 30 de novembro de 2011. 
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ANEXO 4 – Manual de Estágio do Curso de Bacharelado em Turismo 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 
FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO E DE TURISMO 
DEPARTAMENTO DE TURISMO 
COLEGIADO DO CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 

 

 

MANUAL DE ESTÁGIO DO CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 

 

Este manual tem como finalidade estabelecer e orientar as atividades de estágio 

desenvolvidas pelos alunos do Curso de Bacharelado em Turismo da Universidade Federal de 

Pelotas. Além das orientações aqui contidas, a Lei Nº 11.788 de 25 de setembro de 2008 e a 

Resolução Nº 04 de 2009 da UFPel devem ser levadas em conta. 

 

1 Estágio  

1.1 Denominação 

Estágio é o ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de 

trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam 

frequentando o ensino de educação superior (Lei Nº 11.788 de 25/09/2008). 

 

1.2 Objetivos 

São objetivos do estágio: 

 Proporcionar aos estudantes um aprendizado com a realidade, propiciando a 

complementação do ensino e da aprendizagem; 

 Proporcionar uma visão abrangente e crítica da profissão para a qual está se preparando; 

 Contribuir na preparação do estudante para o início de suas atividades profissionais; 

 Possibilitar uma interação entre o meio acadêmico e a sociedade; 

 Aplicar os conhecimentos acadêmicos na vivência prática. 

 

1.3 Tipos de Estágio 

ESTÁGIO NÃO OBRIGATÓRIO 
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Estágio não obrigatório é aquele desenvolvido como atividade opcional, acrescida à 

carga horária regular e obrigatória; poderá ser realizado em qualquer fase do curso, com 

duração mínima de 40 horas, nas áreas da atividade profissional do Bacharel em Turismo. 

 

ESTÁGIO OBRIGATÓRIO 

Estágio obrigatório é aquele definido como tal no Projeto Pedagógico do Curso de 

Bacharelado em Turismo, cuja carga horária é requisito obrigatório para obtenção do 

diploma de Bacharel em Turismo. O estágio obrigatório está dividido em duas disciplinas: 

Estágio em Turismo I, no 7º semestre do curso, com carga horária de 85 horas e Estágio em 

Turismo II, oferecido no último semestre do curso, com carga horária de 204 horas. 

Ao se matricular na disciplina Estágio em Turismo II o aluno deverá eleger uma das 

linhas oferecidas pelo Curso de Bacharelado em Turismo, conforme o Projeto Pedagógico do 

Curso: 1 – Turismo, Educação e Comportamento Humano; 2 – Aspectos sócio-culturais, 

memória e história do Turismo, do lazer e da hospitalidade; 3 – Política e Gestão Pública e 

Institucional do Turismo; 4 – Gestão de Organizações Turísticas. 

 

1.4 Local e Área do Estágio 

O aluno poderá escolher o local e a área de realização do estágio sendo em 

organizações públicas, privadas, comunitárias, governamentais ou não governamentais 

(organizações concedentes) que possuem atividades relacionadas com a atividade turística. 

O estágio também poderá ser desenvolvido em projetos de Ensino, Pesquisa e 

Extensão dos Professores e Técnicos de nível Superior da Universidade Federal de Pelotas e, 

de outras instituições de ensino, no caso de Mobilidade Acadêmica ou Convênio 

Institucional. 

Quando o aluno não encontrar local para a realização de seu estágio, caberá aos 

professores das disciplinas de Estágio em Turismo I e II, bem como aos demais professores 

do Curso de Bacharelado em Turismo, contatar e solicitar novas oportunidades de estágio 

priorizando a adequação do aluno, que satisfaçam aos objetivos do estágio e do Projeto 

Pedagógico do Curso. 

 

1.5  Termo de Compromisso 
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A celebração do Termo de Compromisso entre o educando, a parte concedente do 

estágio e o representante Institucional do Curso de Bacharelado em Turismo (Doc. 8) é pré-

requisito indispensável à realização do estágio. 

Caso o aluno não consiga local de estágio, os professores supervisores oferecerão 

opções de estágio em organizações, e dentro da própria IES, em projetos de extensão, 

pesquisa e ensino, cujos coordenadores dos projetos sejam professores ou técnicos de 

ensino superior vinculados ao Curso de Bacharelado em Turismo. Também em outra 

Unidade ou Instituição de Ensino quando autorizados pelo Coordenador do Colegiado e 

professores responsáveis pelas disciplinas de estágio. 

O aluno poderá realizar estágio no seu local de trabalho, desde que desempenhe 

atividades relacionadas com a área de turismo. 

Os termos de compromisso devem vir em 03 (três) vias, ficando uma na UFPel, outra 

com a Organização Cedente e outra com o Estagiário. 

 

1.6 Supervisão de Estágio 

As atividades do estagiário serão acompanhadas por dois supervisores, sendo um 

deles no local de estágio e o outro um professor supervisor de estágios.  

 

1.6.1 Supervisor no local de estágio – deverá ser um profissional de nível superior, ligado à 

área do curso, ou na ausência deste, o responsável pelo setor onde o estagiário 

desempenhará suas atividades ou pela própria organização, que se disponha a supervisionar 

e orientar as atividades do estudante na organização, acordado mediante a de Carta de 

Acompanhamento do Supervisor no Local de Estágio (Doc. 2).  

1.6.1.1 Funções do supervisor no local de estágio:  

 orientar e supervisionar o estagiário em seu programa de trabalho e em suas atividades 

de estágio, quando solicitado;  

 apresentar aos professores supervisores de estágio eventuais problemas do estagiário 

em seu local de estágio;  

 avaliar o comportamento do estagiário sob o ponto de vista ético e técnico, 

encaminhando os resultados ao professor supervisor de estágio, mediante o 

acompanhamento das atividades desenvolvidas pelo estagiário e avaliação do Estagiário 
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pelo Supervisor no Local de Estágio (Doc. 3) ou instrumento específico da instituição, 

incluindo uma nota final de 0 a 10, conforme as Normas da UFPel. 

 

1.6.2 Professores supervisores de estágio – professor (es) designado(s) pelo departamento, 

os quais serão responsáveis pelas disciplinas Estágios em Turismo I e Estágio em Turismo II, 

para o estágio obrigatório. Para os estágios não obrigatórios será designado um professor na 

área do estágio. 

1.6.2.1 Funções professores supervisores: 

 estruturar e coordenar as disciplinas Estágio em Turismo I e II; 

 planejar, coordenar, supervisionar e avaliar as atividades relacionadas com estágios; 

 manter contato com as organizações, buscando vagas para atender as necessidades dos 

alunos; 

 acolher as propostas feitas por organizações, para a realização de estágios a fim de 

compatibilizá-las com as necessidades de formação dos alunos; 

 divulgar as ofertas de estágio e encaminhar os interessados às organizações 

concedentes, através de Carta de Apresentação do Aluno (Doc. 1); 

 enviar ao supervisor do estágio na organização os documentos de Acompanhamento e 

Avaliação do Estagiário pelo Supervisor no Local de Estágio (Doc. 3) e Termo de 

Compromisso de Estágio.  

 interagir com o supervisor no local de estágio visando o acompanhamento do 

desempenho do estagiário. 

 

1.7 Responsabilidades dos Estagiários 

 

 executar as atividades conforme o plano, levando em conta as normas da organização; 

 elaborar o Relatório Final de Estágio (Doc. 5) e entregar na data prevista aos professores 

supervisores de estágio; 

 atuar conforme princípios éticos e morais. 

 

1.8 Avaliação de Estágio 
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O estágio será avaliado a partir de: avaliação do supervisor do local de estágio 

através do documento de Acompanhamento e Avaliação do Estagiário ou instrumento 

específico da instituição, incluindo uma nota final de 0 a 10, conforme as Normas da UFPel; 

avaliação do professor orientador ou responsável pela disciplina, que deverá levar em conta 

o relatório escrito de estágio e a defesa oral. Será considerado aprovado o aluno que obtiver 

nota igual ou superior a 5,0. 

 

1.9 Das Disposições Finais 

 Os casos omissos serão resolvidos entre os professores supervisores de estágio 

vinculados ao Departamento de Turismo e pela Coordenação do Curso de Bacharelado em 

Turismo da Universidade Federal de Pelotas. 

 

1.10 Documentação 

Ficam instituídos os seguintes documentos que terão como objetivo instrumentalizar 

o processo de estágio no âmbito do Departamento de Turismo da UFPel, os quais 

encontram-se anexo. 

 

Doc. 1 – Carta de Apresentação do Aluno 

Doc. 2 – Carta de Acompanhamento do Supervisor no Local de Estágio  

Doc. 3 – Acompanhamento e Avaliação do Estagiário pelo Supervisor no Local de Estágio 

Doc. 4 – Plano de Estágio  

Doc. 5 – Roteiro do Relatório Final de Estágio 

Doc. 6 – Relatório de Desenvolvimento de Estágio (do local do estágio) 

Doc. 7 – Carta de Compromisso do Professor Supervisor de Estágio 

Doc. 8 – Termo de Compromisso para realização de estágio remunerado curricular 

obrigatório e não obrigatório 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 
FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO E DE TURISMO 
DEPARTAMENTO DE TURISMO 
COLEGIADO DO CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 

 
Doc. 1 - Carta de Apresentação do Aluno 

 

 
 

À(o) 

______________________ 

______________________ 

______________________ 

Ref.:  
Aluno:__________________________________
___ 
Assunto: 
___________________________________ 
Data: 
_____________________________________ 

 
 
 
 

Prezados Senhores, 
 
Atendendo solicitação do(a) aluno(a) em referência, informamos que o(a) mesmo(a) é 

estudante da Universidade Federal de Pelotas, estando matriculado(a) na disciplina Estágio 
em Turismo do Curso de Bacharelado em Turismo 

Caso essa organização aceite o(a) referido(a) como estagiário(a), solicitamos que seja 
indicado um supervisor para que possa acompanhá-lo(a) no desenvolvimento de suas 
atividades de estágio e indicar um Supervisor. 

Agradecemos a atenção e a valiosa contribuição de V. S.as., possibilitando ao(a) 
aluno(a) a oportunidade de realização do referido Estágio. 

 

 

                                                             Atenciosamente, 

 

 

Coordenador do Colegiado do Curso de Bacharelado em Turismo 

                                                                              -- UFPEL -- 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 
FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO E DE TURISMO 
DEPARTAMENTO DE TURISMO 
COLEGIADO DO CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 

 
 
 
 
 
 

Doc. 2 – Carta de Acompanhamento do Supervisor no Local de Estágio 
 

 
 
 Ao Sr.(a) Coordenador do Colegiado do Curso de Bacharelado em Turismo da UFPel 

      
    

Aluno:___________________________ 
Assunto: _________________________ 

       Data:____________________________ 
 
Prezada Senhora, 

 
 Atendendo as normas do Curso de Bacharelado em Turismo da Universidade Federal 
de Pelotas venho pelo presente instrumento, eu __________________________________, 
da organização _________________________________comunicar que possuo 
disponibilidade e me comprometo em supervisionar o (a) aluno (a) 
__________________________________ do Curso de Bacharelado em Turismo da 
Universidade Federal de Pelotas, no período de __/__/__ a __/__/__ , conforme o Termo de 
Compromisso de Estágio. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

______________________________________ 
Supervisor no Local de Estágio 

(Assinatura e Carimbo) 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 
FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO E DE TURISMO 
DEPARTAMENTO DE TURISMO 
COLEGIADO DO CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 

 

Doc. 3 – Acompanhamento e Avaliação do Estagiário pelo Supervisor no Local de Estágio 

(Para Estágio Obrigatório a ser entregue aos Professores responsáveis pela disciplina de Estágio em Turismo I ou II) 

Prezado Srs, 
Conforme previsto no Manual de Estágio, estamos enviando a avaliação do estagiário 

sob sua supervisão. Por favor, preencha essa avaliação e a envie, no final do estágio, para o 
seguinte endereço ou entregue ao próprio estagiário (em envelope lacrado): 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 
FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO E DE TURISMO 
DEPARTAMENTO DE TURISMO 
COLEGIADO DO CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
PROFESSORES SUPERVISORES DE ESTÁGIO 
Rua Gomes Carneiro, n. 1, Centro 
Pelotas/RS      CEP 96001-970 
Nome do Estagiário:................................................................................................. 
Curso: ...................................................................................................................... 
Nome do Supervisor no Local de Estágio: ............................................................. 
Data ........../  ........../ .......... 
 

1. Avalie o estagiário, de acordo com cada situação específica, colocando uma nota de zero 
a dez. 

ITENS Nota 

Integração do estagiário ao ambiente e normas da organização  

Responsabilidade na realização das atividades de estágio  

Desenvolvimento das atividades conforme o planejado  

Atitude profissional do estagiário  

Aplicação de conhecimentos e habilidades em situações concretas e reais  

Desenvolvimento profissional e pessoal  

Responsabilidade social, justiça e ética profissional  

Transposição de dificuldades encontradas com criatividade  

Outras considerações 
 
 
 
 

 

Obs: Caso seja de interesse, contate o professor supervisor de estágio através do telefone 
0xx53 3921.1290. 

O referido estagiário cumpriu nesta instituição_____________ horas de trabalho. 
 

____________________________________________________ 
Supervisor no local de Estágio (Assinatura reconhecida e carimbo) 
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   UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 
FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO E DE TURISMO 
DEPARTAMENTO DE TURISMO 
COLEGIADO DO CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 

 
Doc. 4 – Plano de Estágio 

 
 

1. IDENTIFICAÇÃO DO ESTAGIÁRIO: 
Nome: 
Matrícula: 
 

2. CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO CONCEDENTE: 

Razão Social: 

Endereço (Rua / Av. , cidade, CEP) : 

Telefone, Fax, E-Mail, Home Page: 

Ramo de Atividade: 

Número Total de Funcionários: 
 

3. SUPERVISOR DE ESTÁGIO: 

3.1 No local de estágio: 

Nome do Supervisor: 

Área de Atuação: 

Cargo / Função: 

Formação (Curso de maior nível) 

3.2 No Departamento de Administração 

Nome do Professor Supervisor: 
 

4. PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES NO ESTÁGIO 

4.1  Período de Realização: ____ / ___ / ___    à    ____ / ____ / ____ 

4.2 Carga Horária:  

4.3 Objetivo(s) : 
4.4 - Atividades a serem desenvolvidas e Resultados esperados: 

 
 

                                          Pelotas ___/ ___/ ___ 
Assinaturas: 

 
_________________________                                         ______________________________ 
         Estagiário                                                                      Supervisor no Local de Estágio 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 
FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO E DE TURISMO 
DEPARTAMENTO DE TURISMO 
COLEGIADO DO CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 

 
Doc. 5 – Roteiro de Relatório Final de Estágio do Aluno 

 
O relatório deve seguir o padrão de um trabalho científico, constando: 

 

Capa 

Folha de Rosto 

Sumário 

Introdução 

Desenvolvimento 

Considerações Finais 

Bibliografia 

Colocar anexo: Documento 3 (Avaliação do Estagiário) caso o supervisor não o envie 
diretamente para o Professor Supervisor. 
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                                    UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 
                                   FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO E DE TURISM 
                                   DEPARTAMENTO DE TURISMO 
                                   COLEGIADO DO CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 
                       
 
 
Doc. 6 – Relatório de Desenvolvimento de Estágio (para o Supervisor Local para estágio não 

obrigatório). 
 
 

Nome do Estagiário 
 

Numero de Matricula Local do Estágio 

Avaliador 
 

Matricula Periodo 

 
Relatório descritivo das atividades executadas pelo(a) ESTAGIÁRIO(A). 
 
(supervisor local descrever as atividades desenvolvidas pelo estagiário) 
 
                                              Avaliação por Critérios 

CRITÉRIO MUITO BOM BOM REGULAR INSUFICIENTE 

Assiduidade     

Disciplina     

Capacidade de Iniciativa     

Responsabilidade     

Conhecimento     

 
 
   Avaliação técnica com PARECER DESCRITIVO do Supervisor local (atribuindo pontos de 
0,0 a 5,0) 
 
 
    
 Data, ......................... 

_______________________________ 
Supervisor no Local de Estágio 

(Assinatura e Carimbo) 
 

_____________________________ 
Visto Estagiário 

 
____________________________ 

Visto do Supervisor da Instituição de Ensino 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 
FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO E DE TURISMO 
DEPARTAMENTO DE TURISMO 
COLEGIADO DO CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 

 
 
 
 
 
 

Doc. 7 – Carta de Compromisso do Professor Supervisor de Estágio 
 
 

Ao Sr.______________________ 
 
Ref.:  
Aluno:___________________________ 
Assunto: _________________________ 

       Data:____________________________ 
 
 
Prezados Senhores, 

 
 
  
 Atendendo as normas do Curso de Bacharelado em Turismo da Universidade Federal 
de Pelotas venho pelo presente instrumento, eu __________________________________,  
Professor (a) do Curso de Bacharelado em Turismo da UFPel comprometer-me em 
supervisionar o (a) aluno (a) __________________________na Instituição/Empresa 
________________no período de __/__/__ a __/__/__ , conforme o nosso Manual de 
Estágios e o Termo de Compromisso de Estágio. 
 
 
 
 
 

______________________________________ 
Professor Supervisor de Estágio 

(Assinatura e Carimbo) 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 
FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO E DE TURISMO 
DEPARTAMENTO DE TURISMO 
COLEGIADO DO CURSO DE BACHARELADO EM TURISMO 

 

Doc. 08 – Termo de Compromisso para realização de estágio remunerado curricular 

obrigatório e não obrigatório 

(De acordo com o disposto na Lei 11.778.) 

TERMO DE COMPROMISSO PARA REALIZAÇÃO DE ESTÁGIO OBRIGATÓRIO E NÃO 

OBRIGATÓRIO - UFPEL INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

 
 

 
 
As partes a seguir qualificadas e ao final assinadas, 
 
de um lado, 
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS, fundação de direito público, com sede na Rua Gomes 

Carneiro, 1, Centro, na cidade de Pelotas, RS, inscrita no CNPJ/MF 92242080/0001-00, neste ato representada 
pelo Colegiado do Curso de (NOME DO CURSO), doravante denominada INSTITUIÇÃO DE ENSINO, 

 
 
de outro lado, 
 
(NOME OU RAZÃO SOCIAL), (ENDEREÇO), (CIDADE),                      (CNPJ), neste ato representada por 

(NOME E CARGO DO REPRESENTANTE), doravante denominada PARTE CONCEDENTE, 
 

 
e o ESTAGIÁRIO,  
 
(NOME), (CPF), (ENDEREÇO), (CIDADE), regularmente matriculado sob o número (Nº DE 

MATRÍCULA), no (ANO OU SEMESTRE), do Curso de (NOME DO CURSO), de nível (MÉDIO OU SUPERIOR), 
 
 
celebram  entre si  o presente Termo de Compromisso de Estágio (PREENCHER COM OBRIGATÓRIO 

OU NÃO OBRIGATÓRIO), que será regido pelas seguintes cláusulas e condições: 
 
 
CLÁUSULA PRIMEIRA 
 
Este Termo de Compromisso terá como objetivo as atividades previstas no plano de trabalho, a ser 

elaborado em conjunto pelo supervisor da PARTE CONCEDENTE, o orientador da INSTITUIÇÃO DE ENSINO e o 
ESTAGIÁRIO, e está fundamentado na Lei 11.788, de 25 de setembro de 2008, e na Resolução nº 04/2009 do 
Conselho Coordenador do Ensino, da Pesquisa e da Extensão – COCEPE. 

 
Parágrafo Primeiro. O conteúdo das atividades a serem desenvolvidas pelo ESTAGIÁRIO deverá ser 

compatível com sua área de formação. 
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Parágrafo Segundo. O plano de atividades do ESTAGIÁRIO deverá ser incorporado ao Termo de 

Compromisso por meio de aditivos à medida que for avaliado, progressivamente, o desempenho do estudante. 
 

 CLÁUSULA SEGUNDA 
 
Este termo de compromisso terá vigência de 

____/____/____ 
a 

____/____/____
, devendo o ESTAGIÁRIO 

cumprir uma jornada diária de (QUATRO, SEIS OU OITO) horas, no horário das ____ às ____, com intervalo das 
____ às ____, em um total de (VINTE, TRINTA OU QUARENTA) horas semanais. 

 
Parágrafo Primeiro. O estágio só poderá ter jornada de 40 (quarenta) horas semanais quando 

relativo a cursos que alternam teoria e prática, nos períodos em que não estão programadas aulas presenciais, 
desde que isso esteja previsto no projeto pedagógico do Curso e da INSTITUIÇÃO DE ENSINO. 

 
Parágrafo Segundo. A jornada de atividade do ESTAGIÁRIO deverá compatibilizar-se com o seu 

horário escolar e com o horário da PARTE CONCEDENTE. 
 
Parágrafo Terceiro. A carga horária do estágio deverá ser reduzida à metade nos períodos de 

avaliações escolares ou acadêmicas, devendo este período ser previamente comunicado à PARTE 
CONCEDENTE. 

 
Parágrafo Quarto. É assegurado ao ESTAGIÁRIO, sempre que o estágio tenha duração igual ou 

superior a 1 (um) ano, período de recesso de 30 (trinta) dias, a ser gozado preferencialmente durante suas 
férias escolares. Este recesso deverá ser remunerado quando o estagiário receber bolsa, e os dias de recesso 
serão concedidos de maneira proporcional, nos casos de o estágio ter duração inferior a 1 (um) ano, nos 
termos do art. 13, da Lei 11.788/2008. 

 
Parágrafo Quinto. A duração do estágio na mesma PARTE CONCEDENTE não poderá exceder 2 (dois) 

anos, exceto quando se tratar de estagiário portador de deficiência, de acordo com o disposto no art. 11 da Lei 
11.788/2008. 

 
 
CLÁUSULA TERCEIRA 
 
No período de vigência deste Termo de Compromisso, o ESTAGIÁRIO será supervisionado na PARTE 

CONCEDENTE por (NOME E CARGO DO SUPERVISOR) e orientado na INSTITUIÇÃO DE ENSINO pelo(a) 
Professor(a) (NOME DO ORIENTADOR). 

 
 
CLÁUSULA QUARTA 
 
Caberá à PARTE CONCEDENTE: 
I - zelar pelo cumprimento deste Termo de Compromisso; 
II - ofertar instalações que tenham condições de proporcionar ao ESTAGIÁRIO atividades de 

aprendizagem social, profissional e cultural;  
III - indicar funcionário de seu quadro de pessoal, com formação ou experiência profissional na área 

de conhecimento desenvolvida no Curso do ESTAGIÁRIO, para orientar e supervisionar até 10 (dez) estagiários 
simultaneamente; 

IV - contratar em favor do ESTAGIÁRIO seguro contra acidentes pessoais, cuja apólice seja 
compatível com valores de mercado; 

V - por ocasião do desligamento do ESTAGIÁRIO, entregar termo de realização do estágio com 
indicação resumida das atividades desenvolvidas, dos períodos e da avaliação de desempenho;  

VI - manter à disposição da fiscalização documentos que comprovem a relação de estágio;  
VII - enviar à INSTITUIÇÃO DE ENSINO, com periodicidade mínima de 6 (seis) meses, relatório de 

atividades, com vista obrigatória ao ESTAGIÁRIO; 
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VIII - efetuar, quando for o caso, o pagamento da bolsa e do vale-transporte ao ESTAGIÁRIO, sendo 
compulsória esta concessão no caso de estágio não obrigatório.  

 
Parágrafo Único. No caso de estágio obrigatório, a responsabilidade pela contratação do seguro de 

que trata o inciso IV do caput deste artigo poderá ser assumida pela INSTITUIÇÃO DE ENSINO.  
 
 
CLÁUSULA QUINTA 
 
Caberá à INSTITUIÇÃO DE ENSINO, representada pelo Colegiado de Curso do ESTAGIÁRIO: 
I - avaliar as instalações da PARTE CONCEDENTE do estágio e sua adequação à formação cultural e 

profissional do educando;  
II - indicar professor orientador, da área a ser desenvolvida no estágio, como responsável pelo 

acompanhamento e avaliação das atividades do ESTAGIÁRIO;  
III - exigir do ESTAGIÁRIO a apresentação periódica, em prazo não superior a 6 (seis) meses, de 

relatório das atividades, em conformidade com o previsto no projeto pedagógico dos cursos; 
IV - zelar pelo cumprimento do Termo de Compromisso, reorientando o ESTAGIÁRIO para outro 

local em caso de descumprimento de suas normas;  
V - comunicar à PARTE CONCEDENTE do estágio, no início do período letivo, as datas de realização 

de avaliações escolares ou acadêmicas; 
VI - enviar à Pró-Reitoria de Graduação, nos prazos e condições previstas, os dados para que seja 

contratado em favor do ESTAGIÁRIO Seguro Contra Acidentes Pessoais, quando este seguro não for 
providenciado pela PARTE CONCEDENTE (somente no caso de estágio obrigatório). 

 
 
CLÁUSULA SEXTA 
 
Caberá ao ESTAGIÁRIO: 
I – estar regularmente matriculado e freqüente na INSTITUIÇÃO DE ENSINO, em semestre e curso 

compatível com a prática exigida no estágio; 
II – observar as diretrizes e/ou normas internas PARTE CONCEDENTE e os dispositivos legais 

aplicáveis ao estágio, bem como as orientações do seu orientador e do seu supervisor; 
III – cumprir com seriedade e responsabilidade a programação estabelecida entre a PARTE 

CONCEDENTE, o ESTAGIÁRIO e a INSTITUIÇÃO DE ENSINO;  
IV – comparecer às reuniões de discussão de estágio na INSTITUIÇÃO DE ENSINO; 
V – elaborar e entregar à INSTITUIÇÃO DE ENSINO, relatório periódico e final das atividades 

desenvolvidas no estágio, em conformidade com o previsto no projeto pedagógico do seu Curso; 
VI – responder pelas perdas e danos conseqüentes da inobservância das cláusulas constantes do 

presente Termo. 
 
 
CLÁUSULA SÉTIMA 
 
No período de vigência do presente Termo de Compromisso, o ESTAGIÁRIO terá cobertura de 

Seguro de Acidentes Pessoais contra Morte ou Invalidez Permanente, com Capital Segurado no valor de R$ 
_________________, contratada pela PARTE CONCEDENTE (OU INSTITUIÇÃO DE ENSINO – no caso de estágio 
obrigatório), através da Apólice nº ____________________________, garantida pela (NOME DA 
SEGURADORA). 
 

 
CLÁUSULA OITAVA 
 
O presente estágio dar-se-à (COM OU SEM) remuneração.  
 
Parágrafo Primeiro. (PREENCHER SOMENTE QUANDO HOUVER REMUNERAÇÃO OU OUTRA FORMA 

DE CONTRAPRESTAÇÃO) No período de vigência do presente Termo de Compromisso, o ESTAGIÁRIO receberá, 
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diretamente da PARTE CONCEDENTE, uma bolsa mensal no valor de R$ ___________________ (NO CASO DE 
OUTRA FORMA DE CONTRAPRESTAÇÃO, ESPECIFIQUE QUAL), e auxílio transporte (PREENCHER COM A FORMA 
DO AUXÍLIO TRANSPORTE: VALOR EM DINHEIRO OU Nº DE VALES OU TRANSPORTE DA EMPRESA). 
 

Parágrafo Segundo. A concessão de bolsa e auxílio transporte é compulsória na hipótese de estágio 
curricular não obrigatório, nos termos do art. 12 da Lei 11.788/2008, e facultativa nos casos de estágio 
obrigatório. 

 
 
CLÁUSULA NONA 
 
Constituem motivo para a rescisão automática do presente Termo de Compromisso: 
I - a conclusão, abandono, a mudança de curso ou o trancamento de matrícula do ESTAGIÁRIO; 
II - o não cumprimento do convencionado neste Termo de Compromisso, bem como no Convênio do 

qual eventualmente decorra; 
III - o abandono do estágio; 
IV - o não cumprimento das disposições da Lei 11.788/2008, bem como da Resolução ___ do 

COCEPE. 
 

 
CLÁUSULA DÉCIMA 

 
    Assim materializado e caracterizado, o presente estágio não acarretará vínculo empregatício de 
qualquer natureza entre o ESTAGIÁRIO e a PARTE CONCEDENTE, nos termos do Art. 3º da Lei nº 11.788/2008. 
 
 E, por estarem de inteiro e comum acordo com as condições e dizeres deste instrumento, as partes 
assinam-no em 03 (três) vias de igual teor e forma, cabendo a primeira à PARTE CONCEDENTE, a segunda ao 
ESTAGIÁRIO e a terceira à INSTITUIÇÃO DE ENSINO. 
 
 

Pelotas, ______ de ________________ de_________ 
 
 
 
 
___________________________                                           ______________________ 
       PARTE CONCEDENTE                 ESTAGIÁRIO 
 
 
 

_____________________________ 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

 
 

 
Testemunhas: 
 
 
__________________________                               _____________________________ 
Nome:        Nome: 
CPF:        CPF:  
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ANEXO 5 – Regulamento da Disciplina de Monografia em Turismo 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

FACULDADE DE ADMINISTRAÇÃO E DE TURISMO 
DEPARTAMENTO DE TURISMO 

 

REGULAMENTO DA DISCIPLINA DE MONOGRAFIA EM TURISMO 

 

A disciplina Monografia em Turismo é uma atividade curricular obrigatória do 

Curso de Bacharelado em Turismo e será realizada pelo aluno no último semestre do Curso 

(9º semestre), com carga horária de 68 horas, tendo concluído os pré-requisitos. 

A disciplina será oferecida por linhas: Prática 1 – Turismo, Educação e 

Comportamento Humano; Prática 2 – Aspectos sócio-culturais, memória e história do 

Turismo (lazer e hospitalidade); Prática 3 – Política e Gestão Pública do Turismo; Prática 4 – 

Gestão de Empreendimentos Turísticos. 

A monografia consiste em um trabalho de pesquisa em nível de graduação, a ser 

elaborado individualmente pelo estudante, sob a orientação de um docente da UFPel e com 

o acompanhamento dos docentes responsáveis pela disciplina. 

Tem com objetivo a elaboração, por parte do discente, de um trabalho científico 

sobre um tema relacionado ao Turismo ou áreas afins, obedecendo a metodologia científica 

e de acordo com as Normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

 

1. Cabe ao aluno a iniciativa de procurar o orientador. Sendo que o docente orientador 

deverá encaminhar o compromisso de orientação (ANEXO 1). Para cada aluno(a) 

orientado(a) o docente terá contada a carga horária de até 02 horas semanais por 

semestre, no item referente a orientação de monografia.  

2. A avaliação da disciplina “Monografia em Turismo” será realizada a partir de uma banca 

examinadora, composta por 3 membros, sendo eles o orientador, um docente da disciplina 

ou um docente indicado pelo professor da disciplina e um membro indicado pelo orientador 

(com curso superior).  

3. Na avaliação do trabalho final de monografia a banca considerará a redação final e a 
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defesa oral. A monografia será avaliada com uma nota mínima de cinco (5,0) para ser 

aprovada, conforme o Regimento da Universidade.  

4. A avaliação da banca examinadora obedecerá os seguintes critérios: conteúdo do 

trabalho escrito – valor 6,0, defesa oral – valor 2,0 e processo de elaboração da 

Monografia – valor 2,0, para o Ministrante da disciplina e professor orientador; e, conteúdo 

do trabalho escrito – valor 8,0 e defesa oral – valor 2,0, para o convidado. A média final 

será obtida através da média das notas atribuídas por cada examinador. 

5. É competência do professor orientador submeter ou não a monografia à avaliação final. 

Este encaminhamento deverá ser realizado por via formal (ANEXO 2), remetido ao 

Departamento no prazo máximo de 3 dias úteis, anterior a data prevista para a defesa.  

6. Cada aluno disporá de 20 (vinte) a 30 (trinta) minutos para a defesa oral da monografia, 

perante a banca examinadora. Após a defesa, será permitido questionamento de até 15 

minutos por parte de cada membro da banca.  

7. A monografia deverá ser entregue em 3 vias impressas, 72 horas antes da defesa oral.  

8. O aluno terá um prazo de 15 dias para as reformulações propostas durante a defesa.  

9. Após as reformulações o aluno deverá encaminhar 2 cópias impressas e 1 cópia em CD da 

versão final (ANEXO3) para o Departamento de Turismo.  

10. A convocação da banca examinadora e a fixação da data da defesa do trabalho ficarão a 

cargo do Departamento de Turismo.  

11. Durante o processo de realização das atividades de monografia, o orientador deverá:  

11.1. Aconselhar ao (a) aluno(a) o cancelamento da defesa, caso constate a 

impossibilidade de conclusão do trabalho;  

11.2. Comunicar formalmente ao Departamento de Turismo, a impossibilidade de 

prosseguir a orientação. 
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ANEXO 1 – CARTA-COMPROMISSO DO PROFESSOR ORIENTADOR 
 
 
 
 
 
 

Pelotas, ____ de ______________________ de 20___. 
 
 
 
Ao 
Departamento de Turismo 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 
 
 
  Venho informar-lhe que, atendendo ao convite do(a) aluno(a) ....................... 
................................................................................................... matriculado na disciplina 
“Monografia em Turismo” do Curso de Bacharelado em Turismo da UFPel , concordo em ser 
seu orientador formal, para fins de  elaboração de seu trabalho de Monografia. 

Estou ciente de que o tema do trabalho é: ........................................................ 
............................................................................................ e o considero, em princípio, 
viável. Ademais, declaro conhecer e aceitar as obrigações a mim atribuídas como professor-
orientador. 
    

 
 

Atenciosamente 
 
 
 
 
 

Prof. Orientador 
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ANEXO 2 – MODELO DA CARTA DE ENCAMINHAMENTO À APRESENTAÇÃO FINAL. 
 
 
 
 
 

 
Pelotas, ____ de ______________________ de 20___. 

 
 
 
 
Ao 
Departamento de Turismo 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 
 
 
 
   Venho informar que o aluno(a) ............................................................. 
................................................................................................................................... encontra-
se em fase de conclusão de seu trabalho de Monografia, que está em condições de ser 
submetido à respectiva banca examinadora, para a qual sugiro designar o seguinte 
professor: ................................................................................. . 
 
 
 
 

Atenciosamente 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Professor Orientador 
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ANEXO 3 – MODELO DA CARTA DE ENCAMINHAMENTO DA VERSÃO FINAL DE 
MONOGRAFIA 

 
 
 
 
 

 
Pelotas, ____ de ______________________ de 20___. 

 
 
 
 
Ao 
Departamento de Turismo 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 
 
 
 
   Venho encaminhar 2 cópias da versão final do trabalho de Monografia 
..............................................................................................................................., de autoria 
de ............................................................................................................................. . 
 
 
 

 
 

Atenciosamente 
 
 

 
 

Aluno(a) 
 
 

 
 
 

Visto do Professor Orientador 
 
 
 
 

 

 


